
05

D E S D E 1 9 2 1 ┆┆┆ UM J O R NA L EM D E F E S A DA E N E R G I A L I M PA

SEGUNDA-FEIRA, 27 DE OUTUBRO DE 2025ANO 105 ┆ Nº 35.271 R$ 7,90

Lula eTrumpdiscutem tarifas e
mediação de crise comVenezuela

O primeiro encontro entre o
presidente Lula (PT) e o pre-
sidente americano, Donald
Trump, após imposição de ta-
rifasdosEUAaoBrasil ocorreu
ontem em Kuala Lumpur, na
Malásia, com desfecho positi-
vo na visão do Planalto, conta
aenviadaVictoriaDamasceno.

OchancelerMauroVieiraafir-
mou que Trump declarou que
dará instruçõesàsuaequipepa-
raquecomeceumanegociação
bilateral.Antesdareunião,que
duroucercade50minutos,ore-
publicanodisseajornalistasque
“provavelmente chegaremos
a uma conclusão bem rápido”.

Governo brasileiro avalia reunião na Malásia como positiva, e Trump afirma que
negociação deve ser rápida; Lula se oferece para intervir entre Washington e Caracas

Opresidente Luiz Inácio Lula da Silva conversa como presidente americano, Donald Trump, emKuala Lumpur (Malásia) EvelynHockstein/Reuters

Opresidentebrasileirosedis-
pôsaintermediaratensãoentre
Casa Branca e Venezuela, des-
tacando que a América Latina
é uma região de paz, segundo
Vieira.MercadoA14 eMundoA24

“
Está restabelecida
a relação. Quem
achava quenão
ia ter, perdeu

Lula
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João Fonseca vence
ATP 500 da Basileia,
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título desde Guga A32
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esporteMilei tem vitória surpreendente em
legislativa e sai fortalecido das urnas
A Liberdade Avança, partido
dopresidenteargentino, Javier
Milei, obteve 40,8%dos votos e
64vagasdedeputadosnaselei-
ções legislativasdestedomingo.
Operonismo,peloForçaPátria,
ficou com 31,6% e 44 vagas.

Milei, cujo governo enfrenta
umasériedecrises,comemorou
oresultadodizendoque“argen-
tinos deixaram para trás cem
anos de decadência”. “Hoje co-
meça a construção da Argenti-
na grande”, afirmou.MundoA23

Congresso aloca
mais verba em
castração de pets
que emambiente
Desde 2021, mais da metade
dos valores de emendas par-
lamentares destinados pelo
Congresso ao Ministério do
MeioAmbiente foiparaacas-
traçãodecãesegatos.Paraes-
pecialistas, aesterilizaçãoga-
nha prioridade por trazer vi-
sibilidade eleitoral, enquan-
to a proteção ambiental fica
em segundo plano. Política A6

entrevistada2ª

Mundo deveria
pagar para Brasil
restaurar floresta

Estudodoamericanocomeco-
nomistas brasileiros aponta
que pagar US$ 25 por tonela-
da de carbono capturado po-
de fazer fazendeirosoptarem
porreflorestamento.Propos-
taserádebatidanaCOP30.A34

LARSPETERHANSEN
Nobel de Economia em2013

Crianças são asmais
impactadas pelas mudanças
climáticas na Amazônia A31

MEC ainda busca
recursos para
comprar livros
OMinistériodaEducaçãoten-
tadesdeofimdeagostogaran-
tir a verba necessária para a
aquisição edistribuiçãode li-
vros didáticos de 2026. Asso-
ciações afirmam que atraso
pode inviabilizarproduçãode
materiais para o começo do
ano letivo. CotidianoA26

EDITORIAIS A2
Contra facções, mais inteli-
gência Sobreminutadepro-
jetodogovernoLulaparacon-
ter organizações criminosas.

Sexo e gênero na sala de au-
la Acerca de derrubada pelo
Supremo de leis municipais
que restringiam conteúdos.

Unicamp registra
menor abstenção
em 15 anos Cotidiano A27

não apagar
Eletronuclear pede ajuda de R$ 1,4 bi
a Lula para evitar ‘colapso’ Mercado A19

não apagar

Polícia francesa
prende 2 suspeitos
de roubo do Louvre
Doishomenssuspeitosderou-
baras joiasdoMuseudoLou-
vre foram presos na noite de
sábado.Eles seriamdaperife-
ria de Paris e teriam cerca de
30 anos. Um deles foi detido
noaeroportoCharlesdeGaul-
le, tentando fugir.MundoA25

Pela primeira vez, o número
deartigosescritospormáqui-
nas superou os textos de hu-
manos na internet. Em para-
lelo, as empresasde IApassa-
ram a querer “engajamento”,
comoredessociais.MercadoA20

Conteúdo feito por
IA venceu: a internet
não émais humana

RonaldoLemos

EUA e China chegam a acordo
sobre terras raras Mercado A15
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Contra facções,mais inteligência

Sexo e gênero na sala de aula

Minuta de projeto do governo Lula parece fazer concessão à direita ao endurecer penas contra organizações
criminosas; dispositivos mais meritórios dão ao poder público novos meios para o enfrentamento

Supremo derruba leis municipais que proíbem a abordagem dos temas no currículo escolar; além do fato de
que normas nesse sentido são de exclusividade da União, educação de qualidade precisa ser pluralista

Aonipresença e a ousadia
crescente do crime orga-
nizadonopaísdespertam,

já tardiamente, os sensos de ur-
gênciaeoportunidadedeinstitu-
içõesepolíticos.Nocasomaisre-
cente, a Polícia Civil e oMinisté-
rioPúblicodeSãoPaulodeflagra-
ramna sexta (24) operação con-
tra o que seria um plano do Pri-
meiroComandodaCapital (PCC)
paramatarautoridadespúblicas.
Doisdiasantes,oMinistérioda

Justiça divulgou aminuta deum
projeto de lei de combate a fac-
ções,queaindapassarápelocrivo
daCasaCivil antes de ser de fato
enviadoaoCongresso.Foiobas-
tanteparaquesepercebesseque
odebateessencialsobreseguran-
çapúblicaserámaisumavezpau-
tadoporpolarização ideológica.
Noquepareceserumaconces-

são do governo Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) à direita linha dura
quedáascartasdoLegislativo,o
textopropõeoendurecimentode
penas—velhorecursopopulista
de comprovada baixa eficácia.
Institui-seocrimedeorganiza-

çãocriminosaqualificada,consi-
deradohediondoepunidocom8

a 15anosdeprisão,alémde 12a30
anosparaohomicídioporordem
ouembenefíciodaorganização.
Clareza conceitual é bem-vin-

da,masdependedecomoospa-
râmetros serão aplicados pelo
Judiciário. O sistema vigente já
impõe punições semelhantes às
propostaspormeiodapráticade
somarpenasdediversoscrimes.
Pelo projeto, os processados e

condenadosnãoterãodireitoafi-
ançanemserãobeneficiadospor
qualquer tipo de perdão (graça,

indulto ou anistia). Resta saber
se mais encarceramento levará
aodesmantelamentode facções
ou, ao contrário, resultará em
seu fortalecimento com a mão
de obra disponível nas prisões.
Aindaassim,vozesdoCongres-

so e de governos estaduais já in-
dicaram que querem endureci-
mento adicional, como restri-
ções a audiências de custódia e
progressões de penas.
Noquetemdemeritório,otex-

todaJustiçaprocuradaraopoder
públicomaismeiosdeenfrentar
ocrimeorganizado,comoaoper-
mitiromonitoramentodeencon-
trosentre integrantesde facções
emunidadesprisionaiscomcap-
taçãoaudiovisual e gravaçãoau-
torizada judicialmente.
Outros dispositivos miram a

penetração das facções no Esta-

do e no setor privado.
O projeto autoriza infiltração

policial nas organizações e sis-
tematiza sanções a agentes pú-
blicos envolvidos, como afasta-
mentodo cargo e impossibilida-
de de receber benefícios. Prevê
ainda o compartilhamento de
informações entre autoridades,
com a criação do Banco Nacio-
naldeOrganizaçõesCriminosas.
Por demandarem trabalho in-

vestigativo de qualidade, essas
intenções só ganharão concre-
tude com maior integração en-
treas forçasdesegurançaemais
prioridadeà inteligênciapolicial.
O populismo penal pode ser um
mal menor se os governos fede-
ral e estaduais foremcapazes de
articular seus esforços, na práti-
ca,edeixaremquerelas ideológi-
cas em segundo plano.

Populismopenal
pode ser um
malmenor se os
governos federal
e estaduais
foremcapazes
de articular
seus esforços,
na prática,
e deixarem
querelas
ideológicas em
segundoplano

Naguerracultural travada
numterrenopolíticopo-
larizadonãosónoBrasil,

masemdiversospaíses,ostemas
dasexualidadeedaidentidadede
gênerosãoalvosdedisputasaca-
loradas,principalmentequando
estão relacionados à infância.
Por óbvio, crianças merecem

atenção especial na formulação
de políticas públicas, dada sua
vulnerabilidade.Masessecuida-
do deve se dar combase em evi-
dências,nãoemcrençase ideolo-
gias, e a partir do respeito a fun-
damentos constitucionais.
Nessesentido,écorretaadeci-

são do Supremo Tribunal Fede-
ralquedeclaroua inconstitucio-
nalidadede leisdeTubarão(SC),

Petrolina (PE) eGaranhuns (PE)
que proibiammenções a gênero
eorientaçãosexualnocurrículo
escolar.Segundoacorte,normas
ediretrizesnosetorexigemapli-
cação uniforme no país e são de
competênciaexclusivadaUnião.
Amedida não é novidade. Em

2020, o Supremo julgou várias
leis municipais que vetavam es-
ses temas em sala de aula e che-
gou àmesma conclusão.
Tal movimento de interferên-

cianocurrículoganhou impulso
com Jair Bolsonaro (PL), que ti-
nhanocombateàchamadaideo-
logiadegêneroumadesuasban-
deiras reacionárias. As ações se
inseriam na pauta mais ampla
da chamada Escola sem Parti-

do, que, sob o pretexto de con-
ter doutrinações ideológicas de
esquerda nas escolas, tentava li-
mitar o trabalhodeprofessores.
Na decisão recente, os minis-

trosFlávioDino,NunesMarques
e Cristiano Zanin, que votaram
peladerrubadadas leis, também
fizeramponderaçõessobreane-
cessidadedeadequarconteúdos
ao nível de maturidade dos alu-
nos e de evitar a hiperssexuali-
zação ou a adultização de crian-
ças—fenômenosrelacionadosa
abusos demenores na internet.
O fato é que o silêncio não é

bom educador. Abordar sexu-
alidade e gênero nas escolas, a
partir demetodologia técnica, é
ferramenta importante tantode

aprendizagem sobre o próprio
corpoesuasaúdecomodecons-
cientizaçãosobregravesproble-
mas sociais, como preconceito
contra homossexuais e pessoas
trans,violênciacontramulheres,
bullying e abuso infantil.
É compreensível que pais,

conservadores ou não, queiram
transmitir suascrençasevalores
aosfilhos, e é indicadoqueesco-
las evitem confronto nessa sea-
ranocasodecriançaspequenas.
Contudo a pluralidade de vi-

sões de mundo é aspecto fun-
damental de uma educação que
preze por princípios democráti-
cos e pelos direitos humanos—
iniciativacadavezmaisnecessá-
rianumcenáriopolíticosectário.

Abordar
sexualidade
e gêneronas
escolas é
ferramenta
importante
tanto de
aprendizagem
sobre o próprio
corpo comode
conscientização
sobre
preconceito,
bullying e abuso
infantil
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OpoderdoEstadomodernonão
aumentaapenaspela imposição,
masporsolicitação:quantomais
essepoderéacionado,maisseex-
pande e se cristaliza.
A sociedade sente medo (seja

por crime, doença, moralidade
ou desinformação) e demanda
intervenção do Estado, que aca-
taopedidocomcriaçãoourecru-
descimento de leis, regulações e
vigilância.Comoresultado,a so-
ciedade passa a depender des-
sasnovasestruturasdecontrole.
Tal mecanismo, descrito por

Michel Foucault, por décadas
respaldoudiscursosepráticasde
movimentosde esquerdaque se
opunhamaoautoritarismo—in-
clusive o soviético.Mas o identi-
tarismosolapaessaperspectiva.
O Ministério Público Federal

denunciouumaativistaparaiba-
naportransfobia.Ocrime?Dizer
numa rede social que “mulheres
trans não são mulheres porque
nasceramdo sexomasculino”.
Na denúncia, aceita pela Justi-

ça, a deputada federal do PSOL
ErikaHiltonévítima,mesmoque
não tenha sido citada nas pos-
tagens. A Polícia Federal abriu
inquérito e investiga também
Isabella Cêpa, feminista que
compartilhouapostagemdapa-
raibana —em setembro, o STF
validou o arquivamento de ou-
tro caso no qual Hilton acusava
Cêpa por transfobia.
Quandoapenasdizeroqueafir-

ma a ciência é crime, estamos
num ambiente persecutório da
piorespécie.Afinal,o fatodeque
o sexo é binário na espécie hu-

mana, alémde imutável, não su-
prime direitos de pessoas trans.
Por isso, é temerário o lança-

mentodaPlataformadoRespei-
to, com apoio doMinistério dos
Direitos Humanos e verba de
emenda de Hilton, gerida pela
ONGAliançaNacional LGBTI+.
O sistema usa inteligência ar-

tificial para monitorar posta-
gens relacionadas à comunida-
de LGBT. O objetivo é assegurar
“maior celeridade na produção
de provas e no encaminhamen-
to demedidas cabíveis”.
Considerandoa interpretação

identitária desvairada sobre o
que seria transfobia, tal sistema
devigilânciaéumroteirodefilme
distópico.Opoderdepolíciaesta-
talagradeceàesquerdapormais
esse incentivo à sua hipertrofia.

É uma sensação de estar em ca-
sa. O Parque do Flamengo, aqui
no Rio, inaugurado em outubro
de 1965, está fazendo 60 anos.
Ummêsdepois,minhafamíliase
mudou para a rua do Russel, de
frente para ele, e tive seu 1,2mi-
lhãodemetrosquadradoscomo
uma espécie de quintal. As pes-
soas o chamam de Aterro, por-
que foi feito sobreumanesgada
baía engolida pelo desmonte do
morrono largodaCarioca.Mas,
se fosse só um aterro, seria uma
rededeautopistas, umaterrade
ninguém.LotadeMacedoSoares,
assessoradeCarlosLacerda, go-
vernador da Guanabara, fez de-
le umparque.
Naqueles primeiros tempos,

cruzei-oapé todososfinsde tar-
de para assistir aos clássicos na

Cinemateca do Museu de Arte
Moderna, este, obra de Affonso
EduardoReidy.As 11.600árvores
de 190espécies, recém-plantadas
por BurleMarx, ainda erambai-
xinhas. Ao seu lado, à noite, os
pilotis do Monumento aos Mor-
tosdaSegundaGuerraeramide-
aisparanamorar,porqueosolda-
do,postandoguarda láemcima,
nãopodiaseafastardachama.E,
do que sobrou de terra nasceu a
quilométrica praia do Flamen-
go,onde, secularmente, sóhavia
umamicrofaixa de areia.
Oásis como o Parque do Fla-

mengo são essenciais numa ci-
dade.O ideal seriaquehouvesse
algoparecidoaoalcancedecada
zona residencial e a que se pu-
desse chegar caminhando. Nes-
se sentido, o Rio é bem servido,

com 68 deles, entre os quais o
Parque Nacional da Tijuca, o da
Pedra Branca, o deMadureira, o
ParqueLage.EoqueridoPasseio
Público, na Lapa, o primeiro es-
paçode lazernoBrasil, inaugura-
do em 1783, e em terrível neces-
sidade de restauração.
Gosteidesaberque,emseu60º

aniversário,oParquedoFlamen-
go vive o seu apogeu, com 18 ou
19milhões de usuários por ano.
Lota,quemorreriadoisanosde-
pois de doá-lo à cidade, se senti-
ria realizada.
Cruzo-odetáxiduasvezespor

semana,acaminhodaAcademia
Brasileira de Letras, e continuo
besta com aquela abundância e
variedade de verde. Ao fundo,
solene, entre as árvores, o Pão
de Açúcar.

AcriaçãodeumFundoNacional
dedicadoàpromoçãoda igualda-
de racial émedida urgente e im-
prescindível para fazer frente às
inúmeras desigualdades étnico-
-raciais que foram sendo insti-
tucionalizadas pelo Estado bra-
sileiro em detrimento da popu-
lação afrodescendente.
Como disse a professora Elia-

neBarbosadaConceição(mestre
emadministraçãogeral edouto-
ra em administração de empre-
sas), com quem conversei esses
dias, “umasériedevantagensofi-
ciais foramcriadaspara facilitar
avidadoseuropeus incentivados
a imigrar para o Brasil”.
Emcontrapartida,osafricanos

traficados e escravizados (bem
comoseusdescendentes) foram
preteridos e impedidos de aces-

sar recursos educacionais, eco-
nômicos, sociais e culturais ao
longodahistóriadanossanação.
Nesse sentido, a proposta de

emenda constitucional (PEC
27/2024) que tramita na Câma-
ra para acrescentar na Consti-
tuiçãoFederalumcapítulo insti-
tuindo o Fundo Nacional de Re-
paraçãoEconômicaePromoção
daIgualdadeRacial (FNREPIR)é
um marco importantíssimo no
enfrentamento ao racismo ins-
titucional no nosso país.
A iniciativa transforma a re-

paração histórica à população
negra em política de Estado, o
queéumagarantia contra even-
tuais retrocessos por causa de
mudanças de gestão.
Pela proposta, o fundo de re-

paração (no montante total de

R$ 20 bilhões, com aporte anu-
al de R$ 1 bilhão) será constitu-
ído por dinheiro oriundo de in-
denizaçõesa seremcobradasde
empresasquereconhecidamen-
te lucraram com a escravização
negra no país. Vale lembrar que
medidasdessanaturezaestãoem
discussãonomundo todo.Além
disso, estãoprevistosaportesde
dotações internacionais e dota-
çõesorçamentáriasdaUnião,en-
tre outras fontes.
InstituirumFundoNacional e

Reparaçãoégarantirorçamento
paraquediversosdireitosprevis-
tosemleipossamserefetivados.
Não dá para seguir ignorando a
gravidade dos prejuízos causa-
dospelas inúmerasdesvantagens
institucionais impostasàpopula-
çãonegra.Étempodereparação.

O identitarismo é ummovimento punitivista

Verde paramilhões

É tempode reparação

-
LygiaMaria

-
Ruy Castro

-
Ana Cristina Rosa

QueoBrasil viva,naconjunturaatual,umma-
laise político não deveria surpreender. Tra-
ta-se de um traço constitutivo da nossa ex-

periênciarepublicana,emque interregnosdeentu-
siasmocívico sãoespasmódicos.Háumséculo, es-
semalaise já semanifestava nodesencanto da pri-
meira geração republicana. Como escreveu Vicen-
teLicínioCardoso—cujaobrapóstuma“Àmargem
da História da República” (1933) reúne reflexões
amargas sobre os fracassos dos governos republi-
canos—, “a grande e triste surpresa de nossa gera-
ção foi sentir que o Brasil retrogradou”.
Falava-se, como hoje, em retrocesso democráti-

co e de políticas. Para Cardoso, a história “não de-
ve ser fabricante de elogios nemdepósito sebento
de críticas póstumas”; ela deve apontar o fracasso
rotundo do país em áreas vitais, como a educação
pública—“nossa tragédia”.
Na literatura, ninguém exprimiu o desencanto

cívico como Lima Barreto. Há pouco mais de um
século, ele observou que “a política não é aí uma
grande cogitação de guiar os nossos destinos; po-
rém,umavulgarespeculaçãodecargosepropinas”.
Pouco mudou. O debate sobre cargos e propinas
foi interditado desde omensalão e a Lava Jato, em
nomedeumasuposta “criminalizaçãodapolítica”.
O resultado foi o desmantelamento de práti-

cas institucionais, em vez da correção dos des-
vios: jogou-se fora o bebê
comaáguadobanho.Ode-
safio redobrou.
Menos de um terço dos

brasileiros acredita que o
país está na direção certa,
segundo a Quaest. A cor-
rupção —da qual o escân-
dalo do INSS é um exem-
plo— ganhou proporções
faraônicas e capilaridade,
envolvendoinclusiveoJudi-
ciário.Criou-seumclimade
vale-tudo. Agora ela se en-
trelaçacomapercepçãode
queocrimeorganizadope-
netrou as entranhas do Es-
tado.Soma-sea issoaavali-
ação—apressadaeequivo-

cada—dequeescapamosporumtrizdaderrocada
da democracia.
OembaixadorRubensRicuperoevocouaimagem

de “OAnjo Exterminador”, de Luis Buñuel: os con-
vidados querem deixar a festa, mas, por ummoti-
vo inexplicável, não conseguem transpor a porta
de saída. “Essa imagem lembra o que está aconte-
cendo no Brasil nestemomento.”
ANovaRepúblicaémarcada,contudo,porumpa-

drão de malaise distinto dos períodos anteriores.
Há uma dimensão adicional aqui com raízes insti-
tucionais: resultam do nosso desenho consensua-
lista. O presidencialismo de coalizão, tal como se
consolidou, gera o que a teoria democrática cha-
ma de baixa (ou inexistente) clareza de responsa-
bilidade. Isso decorre da fragmentação partidária
e do caráter hiperminoritário do Executivo.
Oqueconferesingularidadeaocasobrasileiroéa

exacerbaçãodesseproblemaporumJudiciáriohi-
perprotagonista. Quando a responsabilidade por
decisões e resultados é difusa, prospera o cinismo
cívico: o eleitor não sabe a quem punir ou premi-
ar. O Executivo transfere responsabilidades ao Le-
gislativo e ao Judiciário—evice-versa.Mais que is-
so: ospróprios limites entre governoeoposição se
esgarçamnaformaçãodecoalizões inusitadamen-
te heterogêneas.
Não há paralisia decisória,mas falta de rumo.

Vulgar especulação
de cargos e propinas

-
Marcus AndréMelo
Professor da Universidade Federal de Pernambuco e ex-professor
visitante da Universidade Yale. Escreve às segundas

COLUNISTAS
folha.com/editoriais
editoriais@grupofolha.com.br

Em nome de uma criminalização da
política o debate sobre corrupção foi
interditado desde mensalão e Lava Jato

A responsabilidade
édifusa, e prospera
o cinismo cívico:
o eleitor não sabe
a quempunir ou
premiar. Executivo
transfere
responsabilidades
ao Legislativo
e ao Judiciário
—e vice-versa

SÃO PAULO
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Da escuta ao genoma:meio século
de transformações na práticamédica

O colunismo
anti-Supremo

Umsenador
afirmaque
umministro
do STF recebe
dinheiro para
conceder habeas
corpus. O que a
colunistamais
queria?Que o
senador tivesse
inventadoum
preço?

Se há algo que
aprendi nestes
meus 50 anos de
profissão é que a
medicina nunca
se acomoda. A
cada conquista
surge umanova
fronteira; a cada
cura, umnovo
enigma. E é
justamente essa
busca incessante
quemantém
vivo o espírito de
quemescolheu
dedicar a vida a
cuidar da vida

-
Georges Abboud
Advogado, é professor da PUC-SP e do IDP

-
David Uip
Médico infectologista, é diretor nacional de infectologia da Rede D’Or, ex-secretário estadual da Saúde de São Paulo emembro titular da Academia de
Medicina de São Paulo

Hámeio século, a medici-
na era um ofício muito
mais artesanal, ancora-

do na escuta e no toque. O Bra-
sil ainda não contava com o Sis-
temaÚnico de Saúde (SUS), que
mais tardesetornariaummarco
de inclusão e acesso.
Hoje, tornou-se tambémciên-

cia de precisão, sustentada por
imagens, algoritmos e molécu-
lasdesenhadassobmedida.Nes-
te intervalo, assisti —e vivi— a
umasucessãoderevoluçõesque
transformaramnãoapenasa for-
ma como cuidamos, mas tam-
bém as perspectivas de vida de
milhões de pessoas.
Lembro-me de como a chega-

da da tomografia computadori-
zada e,mais tarde, da ressonân-
cia magnética, ampliou os hori-
zontes do diagnóstico. Quando
iniciei, contávamos basicamen-
te com radiografias e, no máxi-
mo, tomografias iniciais. Hoje,
dispomos de PET-CT, ressonân-

ciamagnéticafuncionaleexames
de altíssima resolução, capazes
de identificar doenças em está-
gios precoces e tratáveis.
Omesmoaconteceu comage-

nética: de uma disciplina quase
teórica, ela se tornou protago-
nista.Em2003, o sequenciamen-
to do genomahumano abriu ca-
minho para a medicina perso-
nalizada, permitindo identificar
genes ligados a doenças e, mui-
tas vezes, agir antesmesmo dos
primeiros sintomas.
A cirurgia seguiu trajetória se-

melhante.Técnicasminimamen-
te invasivas,antes inimagináveis,
tornaram-se rotina. A laparos-
copia e a cirurgia robótica re-
duziram riscos e aceleraram re-
cuperações. Transplantes antes
impensáveis —de coração, rim,
face,mãos emúltiplos órgãos—
hoje já são realidade.Naoncolo-
gia, a imunoterapia e as terapi-
as alvo-moleculares revolucio-
naram o tratamento, e a terapia

gênicacomeçaacorrigirdefeitos
que, até pouco tempo atrás, car-
regávamos por toda a vida.
Masnãoforamapenasosgran-

des marcos tecnológicos que
marcaram essa jornada. A me-
dicina tambémsehumanizou: o
cuidado passou a envolver não
só prolongar a vida, mas garan-
tirqualidade,dignidadeeacolhi-
mento. Cuidados paliativos, an-
tes tabu, tornaram-se parte es-
sencial da práticamédica.
Na infectologia, as mudanças

também foram profundas. O
enfrentamento do HIV/Aids, o
avançodas vacinas—já entre os
maiores instrumentos de saúde
pública—,adescobertadeantivi-
raispotentese,maisrecentemen-
te, amobilizaçãoglobal contra a
Covid-19,mostraramopoderda
ciênciaquandosociedade,médi-
cos e pesquisadores caminham
juntos. A rapidez com que vaci-
nasdeRNAmensageiroforamde-
senvolvidasé,paramim,umadas

maioresconquistasdenossaera.
Nosúltimosanos, surgiramali-

ados poderosos: Big Data e inte-
ligência artificial. Durante a Co-
vid-19, essas ferramentas aju-
daram a prever picos de casos,
analisar exames e orientar deci-
sões rápidas. Paralelamente, te-
rapias paradoenças raras deixa-
ram de ser um sonho distante
para se tornaremrealidadepara
milhares de pessoas.
Olhopara trás e vejoumcami-

nhodeavanços impressionantes,
mastambémdenovosdesafios.A
longevidadeaumentou: aexpec-
tativa de vida do brasileiro, que
era de cerca de 58 anosnos anos
1970, hojeultrapassaos76.Viver
mais tempoexigeumamedicina
preparada para lidar com doen-
ças crônicas, demências e os di-
lemasdeumenvelhecimentopo-
pulacional acelerado.
EisomomentoparaoBrasil se

tornarprotagonista.Precisamos,
por meio de parcerias público-
-privadas, investir emnovos tra-
tamentos e estratégias para en-
frentar a grande epidemia que
já está em curso: a multirresis-
tência antimicrobiana. Se nada
fizermos, milhares de vidas se-
rãoperdidasnospróximosanos.
Se há algo que aprendi nesses

meus 50 anos de profissão é que
amedicinanuncaseacomoda.A
cada conquista surge uma nova
fronteira; a cada cura, um novo
enigma.Eé justamenteessabus-
ca incessantequemantémvivoo
espírito de quem escolheu dedi-
car a vida a cuidar da vida.

RÉPLICA

Somos um país do humor e
dapiada:nãoà toa, o risoé
a formamaissutildeexpor

a ignorância, a arbitrariedade e
asmazelas sociais. Rir é uma re-
sistência inteligenteaosofrimen-
to,mascujo limite,sempretênue,
dependedeuma leituraadequa-
da do contexto. Afinal, o humor
dependedeacordosculturais tá-
citosparaexistir.Essaregrabási-
ca do discurso me veio à mente
ao lercolunadeLygiaMaria,nes-
ta Folha, sob o cafona (e que se
pretendia polissêmico) título “O
STF virou piada” (19/10).
Não é a primeira vez que a co-

lunista faz críticas irresponsá-
veis ao Supremo Tribunal Fede-
ral. Em suas colunas, ela reflete
o senso comumdequeo STF se-
ria inimigo da “liberdade de ex-

pressão”eda“democracia”.Con-
tudo,omaiorproblemaéarepro-
dução com verniz jornalístico, a
desinformação que alimenta o
ressentimento e o ódio de seto-
res extremistas.
Talvez seja o conveniente ver-

nizde isençãoqueassegureàco-
lunista(eelanãoestásozinha)es-
paçofixoemumdos jornaismais
influentes do país. Afinal, falar
mal do STF rende engajamento,
cliques e um público fiel, ansio-
soporconsumirumadosede in-
dignação fantasiada de opinião.
A colunista defende que não

haveriaproblemajurídicoalgum
nofatodeosenadorSergioMoro
(União Brasil-PR), em vídeo, ter
dito: “Não, isso é fiança. Institu-
to para comprar umhabeas cor-
pusdoGilmarMendes”.Segundo
ela, o comentário, feito em tom
de “brincadeira”, não configura-

riacrime.Aarticulistaafirmaain-
da,comsegurança inversamente
proporcionalàprecisão,que“Mo-
roprovavelmentenemsequerera
senador”àépocadovídeo, razão
pela qual o caso não deveria ter
sido julgado pela corte. Errado.
A leitura do próprio acórdão

deixa claroqueovídeo foi publi-
cadoduranteoexercíciodoman-
dato, emabril de 2023. Fico ima-
ginandocomoaFolhareagiriase
umsenadordissessequeo jornal
vende editoriais e aceita promo-
ções de combo incluindo alguns
colunistas pelomesmopreço.
Acolunista tambémerraaodi-

zerqueafraseeragenéricaesem
contexto.Assistamovídeo, leiam
atranscrição:umsenadorafirma
que umministro do STF recebe
dinheiro para conceder habeas
corpus. O que a colunista mais
queria? Que o senador tivesse

inventado umpreço?
Acusarummagistradodeven-

der decisão é amais grave ofen-
sapossível—atingenãosóapes-
soa,masopróprio Judiciário.Há
uma metonímia nesse proces-
so que agrava o cenário. A víti-
ma aqui é o decano do tribunal,
que,ao ladodeoutrosministros,
têm sofrido sanções internacio-
nais por ter defendido a demo-
cracia brasileira.
É nesse contexto que textos

iguais a esse, publicados por jor-
naldecredibilidadenacional, so-
menteservemparadesinformar
ealimentara ideiadeoSTFcomo
inimigoficcional.Afinal, amaior
partedosleitoresnãoédaáreaju-
rídica e não leu a decisão da cor-
te. A colunista, inclusive, se leu,
não entendeu.
Tambémconvém lembrarque

ofatodeessafraseestaremvídeo
de terceiro, ter sido feita numa
festa juninaounumaconvenção
lavajatistanãoalteraagravidade
doseuconteúdo.Orecebimento
da denúncia pelo STF exige ape-
nas indíciosmínimosdemateri-
alidade e autoria, não uma dis-
cussão jurídica exaustiva.Ouse-
ja, aarticulista,numexercíciode
futurologia, já conseguiu cravar
que o STF contrariou a jurispru-
dência doSTJmesmosemter si-
do julgadooméritodoprocesso.
O STF não virou piada. Já a co-

lunista...

Olho para trás e vejo avanços impressionantes, mas também novos desafios;
longevidade exige umamedicina preparada para lidar com doenças crônicas

Sob verniz jornalístico, falar mal do STF rende engajamento, cliques e público
fiel, ansioso por consumir uma dose de indignação fantasiada de opinião

TENDÊNCIAS / DEBATES
Os artigos publicados com assinatura não traduzem a opinião do jornal. Sua publicação obedece ao propósito de estimular o debate dos

problemas brasileiros emundiais e de refletir as diversas tendências do pensamento contemporâneo

folha.com/tendencias
debates@grupofolha.com.br
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PAINEL DO LEITOR
folha.com/paineldoleitor
leitor@grupofolha.com.br

Foto dematerial didático distribuído a escolas estaduais de SP com
informação errada sobre a Segunda GuerraMundial Reprodução

redação são paulo
Al. Barão de Limeira, 425 | Campos
Elíseos | 01202-900 | (11) 3224-3222

ombudsman
ombudsman@grupofolha.com.br
0800-015-9000 (das 14h às 18h)

atendimentoaoassinante
(11) 3224-3090 | 0800-775-8080

ediçãodigital ilimitada R$ 29,90 (planomensal)

ediçãodigital premium R$ 49,90 (planomensal)

edição impressa vendaavulsa assinaturamensal*
seg. a sáb. dom. Todos os dias

SP R$ 7,90 R$ 9,90 R$ 204,90
MG, PR e RJ R$ 7,90 R$ 9,90 R$ 209,90
DF e SC R$ 8,90 R$ 11 R$ 266,90
ES, GO,MT,MS e RS R$ 9,90 R$ 12 R$ 334,90
AL, BA, PE, SE e TO R$ 14,90 R$ 15,50 R$ 361,90
Outros estados R$ 15,90 R$ 16,50 R$ 448,90

UM JORNAL EM DEFESA DA ENERG IA L IMPAa

* Com entrega domiciliar diária. Carga tributária 3,65%

Governo de SP e a 2ª Guerra
ComRenato Feder no comando
esuasempresasdeserviçosedu-
cacionais, só poderia dar nisso
(“Material didático do governo
TarcísiodizqueSegundaGuerra
ocorreu na década de 1950”, Pai-
nel,25/10).Odifíciléentenderco-
moasdenúnciasdemoraramtan-
to para aparecer namídia.
VivianeM. Gonçalves (São Paulo, SP)

*
Eos livrosrejeitadosdoPNLDsa-
emde graça para o estado.
Helena Hawad (Rio de Janeiro, RJ)

Perfil de Jorge Messias
Existem mulheres, negras, fora
do Sudeste e qualificadas para
ocupar a corte (“Perfil deminis-
tro do STF combina elite jurídi-
ca,masculina, branca epróxima
ao poder”, Política, 26/10)? Exis-
tem. Representatividade só na
rampa, meio ambiente, cultura,
pastadasmulheresecoisaqueo
valha. Poder, dinheiro e política
ainda são dos homens brancos,
incluindo Lula. Precisamudar.
Roberta Melissa Oliveira
Sales (Diadema, SP)

*
PuseramRosaWeber e Cármem
Lúcia lá, e o que fizeram no jul-
gamentodomensalão? Joaquim
Barbosa, vimos no que deu. En-
tãoLulaestácertoemprivilegiar
alguémque tenhanão só conhe-
cimentojurídicomastambémse-
ja leal a ele e à Constituição, in-
dependente de gênero e de cor.
GeraldoMagela Sobrinho
(Belo Horizonte, MG)

DOI-Codi liderou mortes
E tem gente que apoia e até elo-
giaesseshorroresnarradosaqui
(“DOI-Codi de São Paulo, onde
Herzog foi morto, e do Rio lide-
rammortesdaditadura”,Política,
26/10). Não foi Bolsonaro quem
elogiou torturador da ditadura?
Paulo R. de Oliveira (São Paulo, SP)

Ato na Sé, sem Tarcísio
“Ato relembra Herzog após 50
anos, e religiosos exaltam resis-
tênciapordemocracia” (Política,
26/10). E o governador Tarcísio
de Freitas não apareceu.
João Pastina Neto (Pereiras, SP)

Smart Sampa
Osistemanãotemnadadesmart,
pois roubos de alianças e celu-
lares continuam a mil (“Gestão
Nunes eleva gastos com Smart
Sampa em ano eleitoral”, Painel,
26/10). E Nunes facilita a vida de
construtoras,Derritefazmansão
emPortoFeliz,eTarcísioéMAGA.
Debie dos S. Bastos (São Paulo, SP)

Câncer e covardia masculina
Às vezes adoença traz livramen-
to (“Mulheres contam como su-
peraram abandono dos parcei-
ros após diagnóstico de câncer
demama”, Saúde, 26/10). Choca-
dacomoprimeirocaso.Onívelde
grosseiraqueeledizianodiaadia
devia ser alto. Émelhor estar só
doque ter desamor do seu lado.
Joana Souto (São Paulo, SP)

Perigo constante
Enquantomulheresnãoestamos
segurasemnenhumlugar(“Polí-
cia prende suspeito de tentativa
deestuprodebrasileiraemtrem
de Paris”, Cotidiano, 26/10). So-
mos alvos porque, dotados de
forçafísicasuperioranossa,mui-
tos homens se acham no direito
defazeroquequiseremconosco.
Misoginia,ódioe loucuramascu-
lina sempre vão tentar nos ferir.
Helenice Figueira (Timóteo, MG)

Manifestações que valem
Bom para brasileiro aprender
(“Milhares exigem renúncia de
governante de Valência por en-
chentes que mataram 229 pes-
soas”,Mundo, 26/10).Manifesta-
ções que valem a pena são as de
lutapordireitoseascontraospo-
líticos. Aqui se vai às ruas por la-
drãode joiase líderdequadrilha.
Alberto Bianco (São Paulo, SP)

Cerveja sem álcool
Tomo cerveja sem álcool desde
2015, quando passei por cirurgia
cardíaca para revascularização
(“Mudança no sabor impulsiona
mercadodecervejassemálcool”,
Mercado,26/10).Narecuperação,
acervejaagiacomoantioxidante
porordemmédica.Desdeentão,
tomocervejacomálcoolmistura-
da com a sem álcool. E, parami-
nha glicemia, tema semglúten.
Claudio Messias (Assis, SP)

Rubio e o desespero dos EUA
A frase de Marco Rubio não faz
sentido (“Brasil ganha mais co-
moparceirodosEUAquedaChi-
na, diz Marco Rubio”, Mercado,
26/10). AChina tem 1,4bilhãode
habitanteseeconomiaquecresce
quase5%aoano.OsEUAtêmme-
nosde400milhõesdehabitantes,
déficit público de 5,6% do PIB e
endividamento de US$ 38 tri. O
dinamismodosEUAestánofim.
Igor Cornelsen (São Paulo, SP)

Emplacamentos no Paraná
Estranho isso (“Emplacamentos
decarrossobemnoParanáeaju-
damRatinho”, Painel, 26/10). Se-
riamcarrosdeoutrosestados?Se
forem, não é fraude fiscal?
José L. da Silva Lino (Goiânia, GO)

Cooperativa de alimentos
Mais trabalho para o Judiciário
entupido (“Supermercado em
São Paulo vai trocar turnos de
trabalho por desconto em pro-
dutos”,Mercado, 26/10).
Geraldo Ismael Bays (Chapecó, SC)

Depressão
QuatrodosseisquadrinhosdaFo-
lha(Quadrinhos,Ilustrada,25/10)
retratambemasolidão.Ahuma-
nidadeestácheiadeindividualis-
mo, falta de compaixão. Precisa-
mosseragentesdeestímuloaodi-
álogo,encontros,pontes,resgate
de heróis, homenagens emvida.
Joacaz Guerra (Sorocaba, SP)

folhinha (25.out, pág. c16) O car-
tumAmok,docartunistaBennet,
repetiu aquela publicada na Fo-
lhinhaem27desetembro.Atiri-
nha inéditadaediçãodeoutubro
está em folha.com/z7pd3nox.

opinião agenda

ACERVO FOLHA
Leiamais em acervo.folha.com.br

Oprimeiro-ministrodaItália,BenitoMussolini,ba-
tizou o hidroavião que será utilizado pelo aviador
Eugenio Casagrande na tentativa de fazer a traves-
siaaéreadooceanoAtlântico.NoportodeSestoCa-
lende, o líder fascista examinou detalhadamente o
aparelho e, como é de praxe em cerimônias assim,
quebrou uma garrafa de champanhe na hélice do
hidroavião. O aparelho vai decolar da Itália rumo à
Argentina, comescalas previstas no Brasil.

Mussolini batiza hidroavião que
tentará cruzar oceanoAtlântico

HÁ 100ANOS | 27.OUT.1925

LITERATURA

oquê A67ªediçãodoPrêmio Jabuti vai revelarnes-
ta segunda(27)ospremiadosdesteanoemcadaca-
tegoria, incluindo o Livro do Ano

categorias Serão revelados os vencedores de Ro-
mance e Literatura, Biografia e Reportagem, Con-
tos, Poesia e Outras Categorias

homenagem AescritoraAnaMariaMachadoseráho-
menageada comoPersonalidade Literária do ano.

onde No Theatro Municipal do Rio de Janeiro, às
19h, com transmissão ao vivo pelo canal da #CBL
no YouTube, pelo link https://www.youtube.com/
watch?v=v86bTiUXDRg

PONTO FACULTATIVO
quando A SecretariaMunicipal da Saúde (SMS) in-
formaquenestasegunda(27),pontofacultativoem
razãodaantecipaçãodoDiadoServidorPúblico(28),
funcionarãonormalmenteequipamentosdesaúde
comoasAssistênciasMédicasAmbulatoriais (AMAs)
eAssistênciasMédicasAmbulatoriais/UnidadesBá-
sicasdeSaúde(AMAs/UBSs) Integradas, sendoque
nestas, apartedaUBSatenderáexclusivamentepa-
ra vacinação contra gripe, Covid-19 e multivacina-
ção. Equipamentos como as Unidades Básicas de
Saúde (UBSs), e Centros Especializados em Reabi-
litação (CERs) permanecerão fechados neste dia.

Rio 21° 36°

Brasília 20° 33°

Ribeirão 22° 33°

Rio 20° 29°

Brasília 21° 34°

Ribeirão 22° 31°

28°18°

17° 23°

ATMOSFERA
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Bio (Instituto Chico Mendes de
Conservação da Biodiversida-
de)eo Ibama(InstitutoBrasilei-
ro do Meio Ambiente), totaliza-
ramR$ 18,7milhões.
O levantamento da Folha to-

ma comomarco inicial 2021por-
que foi naquele anoqueo gover-
noBolsonaroretirouacoordena-
ção da política de castrações de
pets da área de zoonoses doMi-
nistério da Saúde e a transferiu
para a pasta demeio ambiente.
Noperíodo,aemendademaior

montante é de autoria do depu-
tado federal Bruno Ganem (Po-
demos-SP), de R$ 16,7 milhões.
EleitoporSãoPaulo,odeputado
reservouosrecursosparacastra-
çõesdirecionandoasverbaspara
um projeto de entidade com se-
denoRiodeJaneirochamadaEu
SouTestemunhadoGolias,argu-
mentando que os planos são de

que a instituição promova as es-
terilizaçõesemcidadespaulistas.
Essevalor foiquaseodobrodo

montante em emendas destina-
do aos estados da Amazônia Le-
gal nos últimos cinco anos.
Segundo Natalia Figueiredo,

gerente de Políticas Públicas na
ONG Proteção Animal Mundial,
asatençõesdoscongressistasao
destinar emendas não devemfi-
car restritas à castração de ani-
mais domésticos.
“É central olhar um pouco

mais para animais silvestres,
o que congrega tanto ICMBio
quanto Ibama, que são órgãos
que têm essa prerrogativa, do
que focar somente em progra-
mas de castração que são facil-
mente instrumentalizados e fo-
cados ematores locais, nosmu-
nicípios”, ela afirma.

infatigável OdeputadoIvanValente(PSOL-SP)pro-
tocolouumprojetoqueresgataparteda ideiadogo-
verno de tributar aplicações financeiras. Ele pro-
põe uma alíquota de 15% de Imposto de Renda so-
breLCAs(LetrasdeCréditodoAgronegócio)eCRAs
(Certificados de Recebíveis do Agronegócio), hoje
isentos.Otexto inicialdachamadamedidaprovisó-
riados impostosprevia5%paraesses investimentos.

casos de família O deputado federal Felipe Fran-
cischini, que em setembro perdeu o comando do
UniãoBrasil noParanáparao
senador Sergio Moro, afirma
que vai assumir o controle do
Podemos em abril, na janela
partidária. Na prática, o par-
lamentar já iniciouotrabalho
na nova sigla e colocou a pró-
priamãe,LucianeBonatto,na
presidência do partido.

inspiração Opaidoparlamen-
tar, Fernando Francischini, o
primeirodeputadofederalcas-
sadoporfakenews, fezalgose-
melhantenogovernodoPara-
ná.ComorevelouoPainel, ele
deixou um cargo comissiona-
donagestãoRatinho Jr. (PSD)
e colocou no lugar a mãe, Ta-
nia Marcia Francischini, avó
de Felipe.

duelo de titãs A pouco mais
deummêsparaeleiçãodapre-
sidênciadaCâmaraMunicipal
de São Paulo, vereadores da
base do prefeito Ricardo Nu-
nes (MDB) articulam a reelei-
çãodeRicardoTeixeira (UniãoBrasil). Amovimen-
taçãocontrariaMiltonLeite, ex-presidentedaCasa
e que quer emplacar no cargo Silvão Leite (União).
Milton,quefoivereadorporquase30anos,citaacor-
doque teria avaldopresidentedoMDB,BaleiaRos-
si,paraqueseuafilhadopolíticocomandeaCâmara.

revanche Deputados ligados ao MST (Movimento
dosTrabalhadoresRuraisSemTerra)protocolaram
umprojeto para criar um cadastro nacional de gri-
leiros.A ideiaébarraracessoacréditoruralaquem
for inscritonessebancodedados.Otextoéumares-
postaàaprovação,pelaComissãodeConstituiçãoe
JustiçadaCâmara,deregistrode invasoresdeterra.

Odeputado Pedro Campos (PSB-PE), relator do
projeto que aumenta gradualmente a licença-

-paternidadeatéchegara30dias,dizque,apósuma
revisãodecálculossolicitadaàconsultoriadaCâma-
ra, o impactofiscal damedida caiuquaseàmetade,
de R$ 4,34 bilhões para R$ 2,26 bilhões em 2027.A
expectativaéque issoajudeaviabilizaraaprovação
da proposta. Ele afirma que aministra Simone Te-
bet (Planejamento) sugeriuusar espaçofiscal aber-
topelofimdebenefíciosfiscaiscomocompensação.

-
Cláudio

Pais e filhos

ComDanielle Brant, Carlos Petrocilo e Catarina Scortecci

PAINEL
Fábio Zanini
painel@grupofolha.com.br

Congressodestinamaisverbas
para castrarpetsdoquepara
ambiente,mesmonaAmazônia

PODER E DEVASTAÇÃO

-
Flávio Ferreira e Jullia Gouveia

são paulo Mais de metade dos
valores de emendas parlamen-
taresdestinadospeloCongresso
Nacional ao ministério da área
ambiental foramparacastração
decãesegatosdesde2021, quan-
doogoverno JairBolsonaro (PL)
decidiuquea coordenaçãopolí-
ticadasesterilizaçõesdeveriafi-
car a cargo da pasta dedicada à
proteção da natureza.
Ao todo, nos últimos cinco

anos, os deputados federais e
senadores reservaram cerca de
R$249milhõesdoOrçamento fe-
deral para o ministério, que na
atual gestão Lula (PT) é chama-
dodeMinistério doMeioAmbi-
ente eMudança do Clima.
Desse total, já corrigido pe-

lo IPCA, 54% dos valores foram
para o procedimento cirúrgico
em animais, o que corresponde
a aproximadamente R$ 135 mi-
lhões, segundo dados do portal
oficial Siga Brasil.
Considerando as emendas in-

vestidas nos estados daAmazô-
nia Legal, composta por Acre,
Amapá, Amazonas, Mato Gros-
so, Pará, Rondônia, Roraima,
Tocantins epartedoMaranhão,
os gastospara castraçãodepets
também prevalecem.
Nos últimos cinco anos, foi de

R$8,8milhõesasomadasemen-
das direcionadas para essa re-
gião, onde fica a área de flores-
ta tropical no país. Mais de três
quartos (78%) desse montante,
o equivalente a R$ 6,8 milhões,
foram destinados para a esteri-
lização de animais domésticos.
Alémdisso,osvaloresdeabran-

gência nacional, que podem ter
sidoentreguesparaqualquerdos
estados ou órgãos como ICM-

Das emendas para ministério, 54% vão para esterilizar cães e gatos;
ação tem visibilidade eleitoral, e preservação de floresta perde força

Fachada de clínica veterinária na zona oeste do Rio que recebe verba de emendas Eduardo Anizelli/Folhapress

Em R$ milhões

Emendas para o ambiente desde 2021, por função

Emendas para o MMA aplicadas na
Amazônia Legal desde 2021, por função

Em R$milhões Em%

Castração de cães e gatos 54135

Qualidade ambiental urbana 2254

Educ. ambiental e recursos humanos 717

Outros 615

Combate a incêndios florestais 512

Preservação do patrimônio genético 49

Gestão das Unidades de Conservação 25

6,8 (78%)
Prevenção

de incêndios

florestais

Qualidade

ambiental

urbana

Castração

1,3 (15%) 0,6 (7%)

Continuação da pág. A7

FRASE DO DIA
SÓSTENES
CAVALCANTE

Lula não
temcomo
mediar nada.
Ele precisa
resolver a
tarifa [sobre
produtos
brasileiros]
e cuidar do
Brasil
Líder do PL,
sobre intenção do
presidente de mediar
a tensão entre
EUA e Venezuela

  ines249



política

SEGUNDA-FEIRA, 27 DE OUTUBRO DE 2025 A7a eee

ParaFigueiredo, adefesadeani-
maisdomésticos,aindaquemui-
tonecessária, éumtema fácil de
ser explorado com o fim de ga-
rantir votos. “É uma pauta mui-
to palatável e fácil de ser despo-
litizada, porque é bonito fazer
um vídeo com um cachorro ou
um gato. É um contrassenso se
colocar como defensor dos ani-
maisesera favordoaumentodo
desmatamento, que atinge cla-
ramente os animais silvestres.”
Na avaliação da especialista,

o retorno da pauta animal pa-
ra a pasta da Saúde poderia au-
mentar a verba disponível, mas
ocomprometimentodoMinisté-
rio doMeio Ambiente com o te-
malevouaavanços importantes.
A secretária-executiva do Mi-

nistério do Meio Ambiente, An-
na Flávia Franco, diz que a cas-
tração de pets sempre foi trata-
da comoumproblemade saúde
pública e a recentemigração do
assuntopara aáreadomeioam-
biente permite uma abordagem

mais ampla do tema, que éobje-
todeumprogramaespecíficono
ministério ambiental.
ProcuradapelaFolha, a asses-

soria do presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (União Brasil-
-AP), enviounotanaqual afirma
que “a presidência do Senado e
doCongressoNacionalnãoemi-
te juízodevalorsobreasescolhas
alocativas de parlamentares”.
Segundoamanifestação, “ade-

finiçãodoorçamentoambiental
é de competência do Executivo,
pormeio doMinistério doMeio
Ambiente com órgãos como o
Ibamaeo ICMBio. Cabe aoCon-
gressoaprovaras leisorçamentá-
rias,fiscalizarsuaexecuçãoepar-
ticipardasdecisõespormeiode
emendas parlamentares”.
A reportagem buscou a presi-

dênciadaCâmaradosDeputados
pormeiodesuaassessoriade im-
prensa, que afirmou que o tema
deveriasertratadopor líderesde
comissõesorçamentáriasdaCa-
sa.As lideranças foramprocura-
das,mas não semanifestaram.
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As posições dos partidos estão calculadas segundo quatro critérios:
migração partidária, participação em frentes parlamentares, coligações
eleitorais e votações na Câmara dos Deputados

ONGsacionamSTF
para investigaçãode
máquinasusadas
emdesmate ilegal

são paulo Entidades de com-
bate à corrupção pediram ao
STF (SupremoTribunal Fede-
ral)aaberturadeinquéritopa-
ra investigarocasodasmáqui-
nascompradascomemendas
parlamentaresqueabrirames-
tradano interiordoAcrecom
desmate ilegale invasãodeter-
ra indígena, conforme revela-
dopelaFolhanoúltimodia 11.
A petição assinada pela se-

ção brasileira da Transparên-
cia Internacional, pela Trans-
parência Brasil e pela Contas
Abertas tambémrequerqueo
STF acione a Polícia Federal e
órgãos domeio ambiente pa-
raqueasautoridades“semani-
festem sobre evidências e ris-
cosdautilizaçãodemaquiná-
rioadquiridocomrecursosde
emendasnarealizaçãodeatos
ilícitosdedesmatamentoede-
gradação ambiental”.
Odocumento foiprotocola-

do na terça-feira (21) na ação
do STF sobre emendas, que
temFlávioDinocomorelator,
que deve decidir sobre asme-
didas requeridas na petição.
Flávio Ferreira, Jullia Gouveia e Hen-

rique Santana

Continuação da pág. A6

$
Sériemostra danos ao ambiente sob impulsode emendas

Como apoio da Rainforest Inves-
tigations Network (Rede de Inves-
tigações sobre Florestas Tropicais,
emportuguês), do Pulitzer Center,
aFolha publica uma série de repor-
tagens quemostra como o poder
público e seus representantes

podem causar danos aomeio ambi-
ente principalmente ao usar recur-
sos de emendas parlamentares.
O crescimento dessa verba nos

últimos anos, comprevisão de
R$ 50 bilhões em 2025, se tornou
alvo de embates entre os Poderes.

Umamanhãmelhor é
responsabilidadede
todos nós.

O futuro já está
acontecendonaBHP.

Omundo não para de crescer, e a
demanda por recursos essenciais
produzidos de forma consciente
segue aumentando.

Esse é o nosso compromisso e o que
estamos construindo agora na BHP:
um futuromelhor.

Porque essa é uma responsabilidade
de todos nós.

Saibamais em bhp.com/futuromelhor
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dom.Elio Gaspari, CelsoRochadeBarros
seg.Camila Rocha / LaraMesquita ter. Joel Pinheiro da Fonseca
qua.Elio Gaspari qui.ConradoH.Mendes
sex.MarcosAugustoGonçalves sáb.DemétrioMagnoli

-
Camila Rocha
Doutora em ciência política pela USP e pesquisadora
do Centro Brasileiro de Análise e Planejamento

Existem interesses de longo prazo
na aproximação entre país e EUA

OBrasil é umpaís grande e importante. Essa foi
a resposta deMarcoRubio, secretário deEsta-

do dos Estados Unidos, ao ser questionado sobre
o objetivo do encontro entre Donald Trump e Lula
emKuala Lumpur, naMalásia.
Aindaqueas tarifas impostasporTrumptenham

prejudicado a economia norte-americana, existem
interesses de longo prazo em jogo na aproximação
entre os dois países. Rubio afirma que os Estados
Unidos querem se tornar os parceiros comerciais
preferenciais do Brasil em detrimento da China. A
missão não será fácil.
Após o tarifaço, o Brasil registrou em agosto um

incrementode 30%nas exportações para aChina e
umrecuode 18%nasvendasparaosEUA.Alémdis-
so,Lula jáafirmouque“omundodehojenãoaceita
maisumanovaGuerraFria”equeoBrasilquerestar
“do ladode todosospaíses domundoquequeiram
fazernegócio conosco”.Masnãoqualquernegócio.
DiasantesdeseguirparaaMalásia,Luladeclarou

emJacarta, na Indonésia, queoBrasil “nãoquer re-
produziracondiçãodemerosexportadoresdecom-
modities”.Citoucomoinspiraçãoaprópria Indoné-
sia,que incentivaoprocessamentodeminériobru-
to em seu próprio território.
OmodocomooBrasil irá lidar comos chamados

mineraiscríticosédeextremaimportânciaemmeio
à rápida transição para um novo sistema energéti-
co.Nãoàtoa, taismineraises-
tão no topo das parcerias es-
tratégicas que o governo bra-
sileirodeveproporaogoverno
norte-americano.
NaIndonésia,Luladestacou

a criação do Conselho Nacio-
nal de Política Mineral como
um passo fundamental para
garantir a soberania do Bra-
silnosetor.Porém,paraqueo
paíspossa,de fato, aproveitar
todo o seu potencial, há mui-
to mais a ser feito. De acordo
com economistas do Net Ze-
ro Industry Policy Lab, abri-
gado na Johns Hopkins University, o Brasil, com
seu tamanho e riqueza de recursos, pode se tornar
uma potência de primeira linha na ordem geopolí-
tica emergente, ao lado daChina, dos EstadosUni-
dos e da Rússia
O país pode liderar setores críticos para a eco-

nomia verde global de 2050, comometais de tran-
sição, biocombustíveis, aço de baixo carbono, fa-
bricação de turbinas eólicas e fabricação de ae-
ronaves. O Brasil possui tudo o que é necessário
para se tornar um grande produtor e exportador
de energia, materiais e tecnologia: reservas signi-
ficativas de petróleo e gás e expertise, alémdemi-
nerais essenciais, recursos renováveis, biocapaci-
dade e base industrial.
Porém,paraaproveitar todoessepotencial, épre-

ciso fazer a lição de casa. Isso inclui: concentrar a
política industrial em subsetores ou áreas tecnoló-
gicas específicas; evitar a dispersão dos 60 bilhões
de dólares alocados para a Nova Indústria Brasil
(NIB); sefirmaremsetoresaltamentecompetitivos;
ter um plano claro de colaboração entre governo,
empresas, sindicatos, sociedadecivil eespecialistas
independentes; e investiremsinergiasentreeduca-
ção, inovaçãoe indústriasestratégicas, seguindoos
modelos da Embraer, da Embrapa e da Petrobras.
Masaprincipal liçãoé, segundoaespecialistaCar-

lota Perez, evitar a (re)primarização e a dependên-
cia de commodities. Ao que tudo indica, aomenos
no discurso, começamos bem.

Brasil pode ser nova
potência global

Aprincipal lição
é [...] evitar a (re)
primarização e
a dependência
de commodities.
Ao que tudo
indica, aomenos
nodiscurso,
começamos bem

Deputadode SP lidera emenda
depasta ambiental turbinando
ONGde castraçãode animais

PODER E DEVASTAÇÃO
são paulo e rio de janeiro O de-
putado federal Bruno Ganem
(Podemos-SP), autordaemenda
parlamentar com omaior valor
reservado aoministério da área
ambiental desde 2021, no mon-
tante de R$ 16,7 milhões, dire-
cionou a verba para um projeto
deuminstitutodedefesaanimal
com sede noRio de Janeiro e diz
que a instituição deverá realizar
60mil castraçõesdecãesegatos
em cidades paulistas.
Segundoocongressista,ovalor

foi separadonoOrçamentofede-
ral (empenhado,no jargãotécni-
co) a um só instituto porque um
despacho do Departamento de
Proteção, Defesa e Direitos dos
Animais, vinculado à pasta am-
biental, determinou que cada
deputadoousenadorsópoderia
endereçar emendas aumaONG,
por limitação de capacidade em
celebrar novos convênios.
Omontantedestinado aopro-

gramacorrespondeaquasetoda
averbadelivrealocaçãododepu-
tado, já que metade do valor de
R$ 37,8milhões a que cada con-
gressistatemdireitoememendas
precisa ser investido em saúde.
“Sinceramente,sepudesseusar

averbadasaúde[paracastração
decãesegatos], usaria”, afirmou
Ganemementrevista àFolha.
No dia 11 de outubro o Institu-

to Golias publicou em rede soci-
alumpostemqueafirmaqueco-
meçou a fazer entrega de 10mil
castrações na cidade de Jundiaí,
no interior de São Paulo, viabili-
zadas com recursos de emenda.
“O Instituto Golias dará um

grande passo na causa animal
onde na cidade de Jundiaí, sob
emenda parlamentar do depu-
tado Bruno Ganem, juntamente
comoprefeitoGustavoMartinel-
li, faremosaentregade 10milcas-
trações,comissoganhamnossos
animais”, escreveu o perfil.
O deputado afirmou que as

castrações também ocorrerão
emsuacidadenatal, Itapetinin-
ga, e emmunicípios comoCam-
pinas, Sorocaba, Taboão da Ser-
ra, Ipojuca e Embu das Artes,
além da capital paulista.
Nas últimas eleições munici-

pais, Campinas e Sorocaba ele-
geram vereadores da causa pet
que pegaram o sobrenome Ga-
nem “emprestado” do deputa-
do—Herbert eRodolfoGanem,
respectivamente. Além deles,
Lucas Ganem foi eleito verea-
dor em Belo Horizonte e Simo-
ne Ganem, em São Paulo.
O deputado confirma que to-

dos que usam o sobrenome são
pessoas muito próximas de seu
mandato e convívio pessoal. A
mãe de Bruno, Clarice Ganem,
foi eleita deputada estadual por
São Paulo em 2022.

Bruno Ganem destina R$ 16,7 mi a ONG do Rio e empresta sobrenome
para eleições; instituto afirma que atuação é exclusivamente técnica

A presidente do Instituto de
ProteçãoeDefesadosAnimaisEu
SouTestemunhadoGolias,Grei-
cy Taranto, é dona de duas clíni-
casveterináriasnoRiodeJaneiro.
Um dos estabelecimentos fica

emSepetiba,bairrodazonaoeste
carioca a 425 km da capital pau-
lista.Areportagempermaneceu
por 30minutos em frente ao en-
dereço, na tarde de uma quinta-
-feira, e observou atendimento
veterinário a um cão. Dentro da
unidadetambémhaviapássaros.
A outra unidade veterinária

fica em uma avenida em San-
ta Cruz, na mesma região. Nas
redes, o espaço mostra cui-
dados a cães, gatos e outros
animais, como cavalos.
Um dos funcionários afirmou

queasunidadesveterináriaspar-
ticularesfinanciamotrabalhodo
instituto,querealizaresgates, re-
abilitação e adoção de animais.
Em resposta à reportagem, a

responsável pelo instituto, Grei-
cyTaranto, afirmouque “o Insti-
tuto Golias nunca recebeu qual-
querverbaprovenientedeemen-
das parlamentares”.
A entidade assinou termo de

colaboraçãocomoMMAparaim-
plantaçãodeprogramadecastra-
ção e a emenda está em fase de
empenho,comrecursosreserva-

dos,masaindanãodesembolsa-
dos, segundoosportaisdedados
orçamentários oficiais.
Greicyafirmouque“opapelda

instituiçãoéexclusivamentetéc-
nico, responsávelpelacoordena-
ção das ações do Castramóvel
[veículonosquais esterilizações
são realizadas]” em São Paulo.
“Recebi com grande alegria o

convite para gerir e fiscalizar a
equipe de castração que atuará
em todo o estado de São Paulo”,
disse Greicy à reportagem.
A publicação de 11 de outubro

faz agradecimentos a Flávio Ga-
nem,ex-secretáriomunicipalde
ProteçãoeDefesadosAnimaisdo
Rio.Fláviopermaneceunocargo
de 2023 a 2024. Nas últimas elei-
ções municipais foi candidato a
vereadorpeloAvante,masnãofoi
eleito. As redes sociais de Flávio
têmvídeosemqueregistraresga-
tes de animais comGreicy.
Flávio foi procurado pormen-

sagem,mas não respondeu.
O deputado Bruno Ganem ci-

tou grande proximidade com
Flávio, que também adotou seu
sobrenome na carreira política.
Questionado se Flávio teve in-
fluência na escolha do Instituto
Golias para receber os recursos,
o congressista confirmou. “Não
tenha dúvidas de que ele parti-
cipoumuito dadiscussão,mas a
decisão final foiminha”, afirma.
Ocadastrodo institutoEuSou

TestemunhadoGoliasnaReceita
Federal temdatadeaberturaem
2017, com atividades como res-
taurante e similares, armazéns
gerais, cantina, lavanderiasede-
pósito demercadorias.
Greicy foi questionada sobre

o rol de atividades noCNPJ,mas
nãorespondeu.Odeputadoafir-
mou desconhecer que o institu-
toapresenteoutrasatividadesno
registro da Receita e atribuiu is-
so a umadificuldade de caracte-
rização formaldasatividadesde
ONGs voltadas a animais.
JulliaGouveia,YuriEiraseFlávioFerreira

Fachada doHospital Golias, na zona oeste do Rio de Janeiro, que recebeu
emendas de deputado federal de São Paulo Eduardo Anizelli/Folhapress

Bruno Ganem (Podemos-SP) ao
lado de Greicy Taranto, do Golias
Reprodução/Instituto Golias no Instagram
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Aliados de Lula e
deBolsonaro têm
disputa de versões
sobreTrump

-
Juliana Arreguy,Marianna
Holanda e LucasMarchesini

sãopauloe brasília Areunião
do presidente Lula (PT) com
Donald Trump, neste domin-
go (26), para discutir o tarifa-
ço, levou esquerda e direita –
em especial os aliados de Jair
Bolsonaro(PL)–adisputarem
narrativas sobreo significado
doencontroearelaçãocomo
presidente dos EUA.
No encontro na Malásia, o

presidente dos EUA fez elogi-
os tanto ao petista quanto a
Bolsonaro, o que levou cada
espectro a focar no próprio
benefício do encontro—ape-
sar de setores da direita reco-
nheceremdesconfortonobol-
sonarismo e ganhos políticos
doatualpresidentenarelação
como americano.
Antesdareunião,Trumpfoi

questionado em entrevista
coletiva sobre Bolsonaro. Ele
disse se sentir mal pela situa-
çãodoex-presidente,dequem
sempre gostou, mas não quis
respondermaissobreoassun-
to. “Não é da sua conta”, disse
a uma jornalista que pergun-
touseBolsonaroseriaumdos
tópicos da conversa.
Apósoencontro,opresiden-

te dosEUAdivulgouuma foto
ao lado de Lula e escreveu: “É
umagrandehonraestarcomo
presidentedoBrasil.Achoque
conseguiremos fechar bons
negócios para ambos os paí-
ses. Sempre tivemos umbom
relacionamento—eachoque
continuará assim”.
Bolsonaristas repercutiram

oelogiodeTrumpaoex-presi-
dente e ignoraramos afagos a
Lula.Odeputado federalEdu-
ardoBolsonaro(PL-SP),quees-
tádesdemarçonosEUAarticu-
landosançõescontraautorida-
desbrasileiras,alegousuposto
desconforto do petista com a
declaração do americano.
Outros influenciadores bol-

sonaristasbuscaramdifundir
atesedeque,apesardoencon-
tro,ogovernobrasileiroainda
nãoavançounasnegociações.
“Deve ser a terceira reunião

e os caras que atacam diaria-
menteTrump se fazemde idi-
otasparaenganaroutros idio-
tas”, escreveu Carlos Bolsona-
ro, vereador do Rio pelo PL e
tambémfilhodoex-presidente.
A cientista política Juliana

Fratini, doutora pela PUC-SP,
avalia que aliadosdeBolsona-
roestãorefénsdaaliançacom

Trump e não podem criticá-
-loporseencontrarcomLula.
Eles correriam o risco, inclu-
sive, de maior fragilidade nas
articulações internacionais,
já quepartedaprópria direita
admitequeLulasaiu lucrando
comoavançodasnegociações.
Alémdisso, tantonaesquer-

daquantoemsetoresdadirei-
taháumacompreensãodeque
aatuaçãodeEduardonosEUA
beneficiou Lula por permitir
que o presidente se colocasse
como defensor da soberania
nacional, ativo exploradopor
aliados do petista.
Aliados de Eduardo já inici-

aram, na própria noite de sá-
bado (25), uma movimenta-
ção em sua defesa nas redes
sociais, antecipandopossíveis
ataques.
“Eduardo é um guerreiro

silencioso, que trabalha nos
bastidores com lealdade e co-
ragem. Sua missão nunca foi
apenas um mandato, mas a
defesa de um ideal. Diferen-
temente de muitos que hoje
trabalham para desmerecer
o grande trabalhoque ele fez,
e continua fazendo por todos
nós”,afirmouodeputadofede-
ralMário Frias (PL-RJ).
O líder do PL na Câmara,

Sóstenes Cavalcante (RJ),
classificou o encontro de Lu-
la e Trump como “sensacio-
nal,poisficaprovadoqueota-
rifaçonunca foi culpadoEdu-
ardoBolsonaroesimdoLula”.
Já na esquerda a reunião foi

usadaparadestacaraatuação
diplomática de Lula. O depu-
tado federal Rodrigo Rollem-
berg (PSB-DF) afirmou que o
encontro “resultou no resta-
belecimento do diálogo e da
parceria entre Brasil e Esta-
dos Unidos, superando diver-
gências anteriores orquestra-
das pelos traidores da pátria”.
Presidente nacional do PT,

EdinhoSilvadissequeospro-
blemasdoplanetasóserãore-
solvidos “com mais diálogo e
nãoemimposições” eelogiou
a postura de Lula.
ParaFratini, aposturadaes-

querda a respeito da reunião
mostra que “de olho nos ga-
nhos políticos e econômicos
a partir de uma boa relação
com Trump, o interesse por
um bom relacionamento se
tornamais fortedoqueodes-
dém”.Ela menciona incoerên-
ciaporpartedogrupo emce-
lebrarelogiosdeTrumpaLula.
Leiamais na pág. A14

Frente a elogio de americano a ex e a atual
presidente brasileiro, grupos adversários
buscam narrativas próprias sobre encontro

PraçaVladimirHerzog, no centro de SãoPaulo,
recebe calçadão comhomenagema jornalistas
são paulo O Coletivo Cultural
Associação de Amigos da Praça
MemorialVladimirHerzog inau-
gurou neste domingo (26) uma
calçada comhomenagens a ven-
cedoresdoprêmioque levaono-
medojornalista,assassinadope-
la ditaduramilitar há 50 anos.
A repórter especial da Folha

Patrícia Campos Mello está en-
tre os nomes laureados, assim
como os colunistas Elio Gaspa-
ri e Drauzio Varella e a cartunis-
ta Laerte.
Chamado de Calçadão do Re-

conhecimento, o espaço fica na
praçaMemorialVladimirHerzog,
no centro de São Paulo, atrás da
CâmaraMunicipal. Os tijolos te-
rão 1.625 nomes de vencedores
do Prêmio Vladimir Herzog ao

longo de 47 edições.
A inauguração vem na esteira

damemóriados50anosdamor-
tedeHerzog,entãodiretordaTV
Cultura emorto após sessões de
tortura no DOI-Codi (Destaca-
mentodeOperaçõesdeInforma-
ções-CentrodeOperaçõesdeDe-
fesa Interna) da capital paulista.
A obra ocorre em fases e, nes-

tedomingo, foramaplicadostijo-
los de 52 jornalistas homenage-
ados pela categoria especial do
Prêmio Vladimir Herzog—para
além dos premiados anualmen-
te, são escolhidos por relevante
prestaçãodeserviçosacausasde-
mocráticas, paz e justiça.
A premiação é promovida pe-

lo Instituto Vladimir Herzog em
conjuntocomoutras13entidades.

Inauguração do “Calçadão do Reconhecimento” na praça Vladimir Herzog, emSP Paulo Pinto/Agência Brasil

$
Veja algunsdos
ganhadores do
PrêmioEspecial

Em 2025, foram a jorna-
lista Dorrit Harazim e,
em condecoração pós-
tuma, domAngélico Ber-
nardino. Patrícia Campos
Mello venceu em 2019, no
mesmo ano emque o jor-
nalista Glenn Greenwald,
fundador do site The
Intercept Brasil.
Emoutras edições, foram
laureados nomes como
Elio Gaspari, colunista
daFolha, e Tim Lopes,
repórter da TVGlobo
assassinado em 2002
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Constituições tiveramoscilaçãode
pacto federativo após EstadoNovo

FIM DA ERA VARGAS, 80

-
Matheus Tupina

sãopaulo DasseteConstituições
queoBrasil já teve emsuahistó-
ria, duas foram sob Getúlio Var-
gas: a de 1934, que se pretendia
democrática, e a de 1937, outor-
gada coma instauraçãodoEsta-
doNovo,decarátercentralizador
e que suprimiu direitos.
AsduasCartas representaram

um aumento da centralização
de poder e funções no país após
a Primeira República, marcada
pela força dos estados emdetri-
mentodogovernofederalapon-
todeospartidospossuíremcará-
ter estadual, não nacional.
Os dois textos sob Vargas, po-

rém, influenciaramastrêsCons-
tituições seguintes, que flutua-
ram em quanto o poder central
poderia fazer, além da extensão
dos direitos garantidos pela lei.
A Constituição de 1988, atual

textoque regeopaís, adota a co-
operação entreUnião, estados e
municípios.Hácompetênciasex-
clusivas dos três graus políticos,
além de temas comuns, ou seja,
ondemaisdeumafigurapode le-
gislar sobre o assunto. Por fim,
há as competências concorren-
tes, quando a lei federal dá dire-
trizes gerais, que são suplemen-
tadas pelos estados.
A forma como os diferentes

temas e questões da adminis-
tração pública são organizados
nem sempre foi assim, e flutuou
conformeocontextopolíticodo
Brasil.AprimeiraConstituiçãoda
história do país, a de 1824, ainda
no Império, era essencialmente
centralizadora.
OEstadobrasileiroeraunitário

àépoca—todoopoderpolíticoe
delegislaçãoficavanamonarquia
e no Legislativo nacional. O país
eraparlamentarista,ouseja,um
primeiro-ministro teria autono-
miapara formarumgabinetede
governo e executar a legislação.
Haviaprovíncias, equivalentes

aos estados, e municípios, mas
estes tinhamcarátermeramente
administrativo, sem autonomia
para tomar decisões que diver-
gissemdopodercentralbrasilei-
roadependerdarealidade local.
VeioaProclamaçãodaRepúbli-

ca em 1889 e, dois anosdepois, a
Constituição de 1891, com uma
essência contrária ao que o Im-
pério preconizava: além da mu-
dançadotipodoEstado,queago-
ra se tornou federativo, o poder
centralperdeuforçae foramem-
poderados os estados.
Os estados à época tinham a

prerrogativa de contrair, eles
mesmos, empréstimos no exte-
rior, decretar impostos e ter có-
digos eleitorais próprios, dentre
outras. Mesmo com mais inde-
pendência,ogovernocentralain-
da tinha força, já que ele tinha a
prerrogativade legislar sobredi-
reito civil, comercial e criminal.

Carta Magna de 1937 centralizou poder e chegou a impedir estados de ter bandeira;
texto de 1988 distribui mais competências, mas segue com governo federal forte

Odeputado constituinte Ulysses Guimarães coma Constituição de 1988 LulaMarques - 3.out.88/Folhapress

A primeira Carta Magna da
República durou 39 anos, quan-
doGetúlio Vargas chegou aopo-
derem1930ea suspendeu.Qua-
tro anos depois, foi promulgado
o texto de 1934, já com algumas
mudançasemrelaçãoàPrimeira
República ao, pela primeira vez,
assegurar direitos sociais.
É nessa Constituição que as

competênciasprivativasdaUni-
ão frente aos estados ganham
força. Neste texto, o poder cen-
tral passou a ser o único autori-
zadoamanter serviçodecorrei-
os,estabelecerplanoferroviário,
traçar diretrizes educacionais e
fazero recenseamentodapopu-
lação, dentre outros.
Três anos depois, o texto foi

revogado pela Constituição de
1937, outorgada na inauguração
doEstadoNovo.Écompletamen-
tecentralizadora,nãoapenasem
atribuições, comoemsímbolos:
ela chegou a proibir os estados
de ter símbolos ou bandeiras.
“Nãotemosmaisproblemasregi-
onais. Todos são nacionais, e in-
teressamaoBrasil”,disseGetúlio.
Segundoodocumento, o esta-

do que não mantivesse as con-
tas públicas no azul poderiam
ser transformados em territóri-
os pelo governo federal —neste
caso, seriamadministradosmais
diretamentepelopoder central.
FindadaaEraVargas, amissão

daConstituiçãode1946erareto-
maropactofederativoeoregime
democrático.Elaseguiucomcer-
ta centralizaçãonaUniãopor se
inspirar no texto de 1934.
Os governadores voltaram a

ser eleitos, sem intervenção do
poder central, podendo terban-
deiras, símbolos e hinos. As uni-
dades federativasvoltaramains-
tituir impostose legislaremlivre-
mente oude forma concorrente
ao que aUnião regulamentava.
Elasobreviveu21anos,mas foi

amplamente violada a partir do
golpe de 1964, que editou o Ato
Institucional número 1. Esse ti-
po legal, não previsto pela Carta
Magna, suspendeu a leimáxima
do país e deu aos militares con-

trolesobreospartidos,aestrutu-
ra política e institucional, o que
centralizavaopoderentreos far-
dados que comandavamopaís.
O famosoAI-5 (Ato Institucio-

naldenúmero5) foiosímboloda
centralizaçãosobaditadura:de-
cretação de estado de sítio pelo
presidente da República, dando
maispoderesaochefedoExecu-
tivo federal, alémdaautorização
para intervir em estados e cida-
des, nomeando governadores e
senadores, por exemplo.
SegundoWallaceCorbo,advo-

gadoeprofessordedireitocons-
titucional da Uerj (Universida-
de do Estado doRio de Janeiro),
a Carta Magna atual é o mode-
lo mais descentralizado de re-
partição de atribuições desde a
Era Vargas, mas segue manten-
do papel importante da União
emquestões nacionais.
A listade competênciasdogo-

verno federal, segundoCorbo, é
amplaemrespostaaocoronelis-
mo visto na Primeira República,
mas descentralizada. Ele vê atu-
almente uma descentralização
atenta para evitar abusos locais.
“Embora o modelo atual se-

jamais centralizado quemuitos
outrospelomundo,émenoscen-
tralizadodoquejá foi.Oexemplo
mais evidente ocorreunoperío-
do da pandemia, em que a Uni-
ãonãofoicapazde impediresta-
dosemunicípiosdeadotaremas
medidas de isolamento social.”
Já Juliana Bastos, docente de

direitoconstitucionaldaPUC-SP
(PontifíciaUniversidadeCatólica
de São Paulo) e da FMU (Facul-
dades Metropolitanas Unidas),
ressaltaqueotextoatual seguea
tradição centralizadora do país.
Ela diz que, na ditadura sob

Vargasenoregimemilitar,acon-
centraçãodepoder foi tantaque
aorganizaçãocomofederaçãose
tornou umamera fachada legal.
“Averdadeéque,comonúme-

rodeatribuiçõesdaUnião, sobra
poucafunçãoparaestadosemu-
nicípios. Há um grande núme-
ro de matérias onde só a União
pode legislar”, afirma a docente.

$
Veja a cronologia doEstado
Novo, ditadura deGetúlio
Vargas encerradahá 80 anos

1937 Em 10 de novembro, Getú-
lio anuncia o início do EstadoNovo
em transmissão de rádio e afirma
que o país estava à beira de uma
guerra civil. Em 2 de dezembro, um
decreto extingue todos os partidos
políticos do país

1938 Namadrugada de 11 demaio,
umgrupo de camisas-verdes faz
umataque ao Palácio Guanabara,
onde o presidente residia. A revolta
é rapidamente desmontada. Na
sequência, Vargas publica um
decreto reduzindo os prazos para
julgamento pelo Tribunal de Segu-
rança Nacional (TSN).

1939 Em setembro, é iniciada a
Segunda GuerraMundial. A essa
altura, Vargasmantinha boas rela-
ções comos regimes deHitler e
Mussolini. Emdezembro, é criado o
Departamento de Imprensa e Pro-
paganda (DIP), órgão essencial
para a censura do regime

1940 Discurso de Vargas é visto
comouma aproximação ao Eixo e
gera constrangimento diplomático.
Dois dias depois, o brasileiro envia
umamensagemaos EUA dizendo
que não se referia ao presidente
norte-americano em sua fala

1941 Emmarço, o navio brasileiro
Taubaté é atacado por forças ale-
mãs enquanto navegava próximo à
costa do Egito. Esse foi o primeiro
de uma série de ataques a embar-
cações brasileiras que culminariam
na entrada do país na guerra.

1942 Sob pressão dos EUA, Var-
gas negocia os termos da entrada
do Brasil na Segunda Guerra. Em
agosto, o país declara oficialmente
guerra aos países do Eixo.

1943 É criada a Força Expedicio-
nária Brasileira (FEB), após acordo
comos EUA. Emoutubro, é publi-
cado oManifesto dosMineiros,
carta de políticos e intelectuais
pedindo pela redemocratização do
país. Seus signatários foram alvo de
perseguição e demissões.

1944 O ano é dominado pelo envio
e pela chegada da FEB à Itália.

1945 Ex-aliado de Vargas defende
a redemocratização do país e novas
eleições ementrevista, reanimando
defensores do fimdo EstadoNovo.
A censura não consegue conter os
efeitos da publicação. Decreto de
Vargas estabelece anistia aos pre-
sos políticos, convoca eleições e
permite a organização partidária.
Vargas e aliados organizamo que
ficou conhecido como queremismo.
Líderesmilitares preparammovi-
mento para depor o presidente.
Como palácio cercado demilita-
res, oministro da Justiça diz para
Getúlio que o Exército controlava
a situação e pede para que o pre-
sidente renuncie, evitando uma
derrubada violenta. O ditador res-
ponde: “Já que é umgolpe branco,
não serei elemento de perturbação.
Diga-lhes que não soumais presi-
dente da República”.
O comandomilitar convoca o pre-
sidente do STF para ocupar a presi-
dência e transmitir o cargo a quem
fosse eleito. Acaba o EstadoNovo.

$
Série discutefim
daEraVargas
em1945

AFolha publica série
de reportagens que
retrata a renúncia de
Getúlio Vargas à Pre-
sidência da Repú-
blica emoutubro de
1945, há 80 anos, após
oito anos de governo
autoritário no Estado
Novo.
Os textos bus-

cammostrar como
o regime que Getú-
lio promoveu vai além
da visão tradicional de
expansão dos direitos
trabalhistas emoder-
nização do Estado,
destrinchando as vio-
lações de direitos, a
articulação pela der-
rubada domandatá-
rio e as consequências
do período até os dias
de hoje.

  ines249



folhainvest a eee
SEGUNDA-FEIRA, 27 DE OUTUBRO DE 2025 A11

ICON

IMA-B

IDIVERSA

IFIX (Tijolo - Lajes)

SMLL

IFIX (Papel)

IBX

IFIX

Ibovespa

IFIX (Tijolo - Shopping)

IDIV

IFIX (Tijolo)

IMA-S

IFIX (Tijolo - Logística)

IFNC

Global BDRX

IFIX (Tijolo - Rural)

IMOB

Retorno acumulado nos últimos 12 meses
Em%

Fonte: Quantum Axis
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Investimento em índices é via barata

para diversificação, dizemanalistas

-
JúliaMoura

são paulo Para quem está dan-
do os primeiros passos nomun-
dodos investimentos ouprecisa
rebalancear o portfólio, índices
sãoumexcelentealiado.Segundo
especialistas,osativosqueacom-
panham índices oferecem uma
maneiradediversificarosativos
de uma forma barata e simples.
“Temos assistido uma procu-

ra euma liquidez crescentes.Há
muitas opções em renda fixa e
em renda variável que são baca-
nasparao investidorqueestáco-
meçandoequerdiversificarasua
carteiraacustobaixo”,dizBruna
Sene, analista da Rico.
Um índice é uma carteira teó-

ricadeativos feitoporempresas
como a B3 e a S&P para medir o
desempenhode diferentes fren-
tes do mercado financeiro. No
Brasil, omais famosoéo Iboves-
pa, que visa refletir as ações das
maiores empresas da Bolsa.
Cada companhia temuma de-

terminada fatia neste índice e,
quanto mais negociada, valori-
zada e relevante na economia
nacional, maior a sua participa-
ção. Atualmente, a maior repre-
sentante é a Vale, com 12% do
Ibovespa, seguida de Petrobras,
com 10%.
“Há índices com 90, 500 ou

10 mil empresas. A grande van-
tagem é essa, a diversificação”,
afirma Danilo Moreno, analista
da Investo.
Os índices são atualizados pe-

riodicamenteparaexcluirativos
que não correspondammais ao
objetivo do índice, e adicionar
outros que passaram a fazer, re-
calibrando a participação de ca-

Estratégia é possível por fundos de investimento e por ETFs, fundos de índice
negociados na Bolsa como as ações; taxas, imposto e liquidez devem ser pesados

da um. Essa escolha é feita por
profissionais domercado finan-
ceiro, o que facilita a vida do pe-
queno investidor.
“O investidor tendeavendero

ativo no qual está ganhando pa-
ra embolsar os ganhos,manten-
do as que estão mal na carteira.
Já via índice é investir nas cam-
peãs, o que contraria o habitual
e, no longoprazo, dámais resul-
tado. Ele segue com as que per-
formambem, e abandona a que
vai mal”, afirma Nícolas Merola,
analista da EQI Research.
Investir em índices é possível

por meio de fundos de investi-
mentoeprevidênciapassivos—
quetêmtaxasdeadministração,

entreoutroscustos—,epormeio
deETFs(fundosde índice),mais
baratosenegociadosnaBolsada
mesma forma que ações.
Uma das grandes diferenças

entre esses instrumentos é que
nos ETFs nãohá “come-cotas”, a
antecipaçãosemestraldoImpos-
todeRendasobreos lucrosobti-
dosnoperíodo.Outro chamariz
é que não há a cobrança de IOF
(Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras) em caso de resgates
emmenos de 30 dias.
Os ETFs acompanham, neces-

sariamente,algumíndice.Ouse-
ja, eles vãoreplicar asoscilações
doíndiceaoqualestãoatrelados.
OBOVA11,porexemplo,acompa-

nha os passos do Ibovespa.
Como a renda fixa atualmen-

te está com rentabilidades mais
atrativas que a variável, os índi-
ces dessa modalidade estão au-
mentando.
“Nesteano, lançamos 12novos

índices, a maioria de renda fixa,
emlinhacomofocoatualdos in-
vestidores”,dizHênioShciedt,ge-
rente de Produtos na B3.
Um deles é o Índice Tesouro

Selic (TSLC), lançado no início
de outubro. É o primeiro índi-
ce daB3 referenciado em títulos
públicos, e veio acompanhado
do ETFNu CDI Tesouro Selic B3
(NCDI11), comumataxadeadmi-
nistraçãode0,15%aoano.Desde
2023, já era possível colocar di-
nheiro nos títulos Teosuro Selic
(LFTs) via ETFs, comoLTFS11, a
uma taxa de 0,19%ao ano.
Um ponto de atenção, porém,

é o IR: a alíquota cobrada sobre
ETFs de renda fixa varia confor-
meoprazomédio dos títulos do
índicede referência (25%até 180
dias, 20% entre 181 e 720 dias, e
15%acima de 720 dias).
NocasodoLTFS11, aalíquotaé

de 25%, independente do prazo
de resgate, já que o prazomédio
de vencimento dos títulos dela
é de até 180 dias. Da mesma for-
ma,háETFsderendafixacomalí-
quotafixade 15%deIR, indepen-
dentedoprazode investimento.
Umdeles éoB5P211 (ETF ItNow
IMA-B5P2),queacompanhatítu-
los do Tesouro IPCA+ (NTN-Bs).
Ouseja,ETFsderendafixapo-

demserutilizados como“caixa”,
onde o dinheiro rende, mas po-
de ser resgatado a qualquermo-
mento, comprazode liquidação
deumdiaútil—emETFsderen-
da variável, dois dias úteis.
Para garantir a liquidez, no

entanto, o investidor deve estar
atento ao volume médio de ne-
gociação diária do ETF antes de
comprá-lo, bem como aos for-
madores de mercado ligados a
esseativo–instituiçõesfinancei-
ras contratadas para comprar e
venderascotas juntoaopúblico,
fornecendoaliquideznecessária.
“Paraos índicesfamosos,hává-

riasopçõesdeETFs.Éprecisose
atentar aos custos e à aderência
ao índice, comparando se o de-
sempenho de ambos está bem
semelhante”, dizMerola, daEQI.
Moreno, da Investo, recomen-

da o índice FTSE Global All Cap,
que reúne mais de 9.000 ações
do mundo todo, para investido-
res com objetivos de longo pra-
zoequepodemdeixarodinheiro
aplicado por uma década.
“NoBrasil,oETFBEST11acom-

panha as ações mais defensivas
(menoscíclicasevoláteis)daBol-
sa, como bancos, elétricas, em-
presas de saneamento e de tele-
comunicações e seguradoras. É
o índice mais defensivo da nos-
sa Bolsa”, diz o analista.
Nos últimos 12 meses, o índi-

ce brasileiro que mais rendeu,
segundo a Quantum Axis, foi o
IMOB, que acompanha as ações
do setor imobiliário da B3. Com
um ganho de 28%, ele supera o
IMA-S, índice da Anbima que
acompanhaoTesouroSelic, com
retorno de 14%.
Tambémteveumbomdesem-

penhooIfix tijolo rural, quereú-
ne fundos de investimento imo-
biliários ligadosaoagronegócio,
comalta de 25%noúltimo ano.

$
Entenda como
investir em
índices de ações

Quaisosprodu-
tos? Cotas de fundos
passivos ou ETFs (fun-
dos de índices), vendi-
dos pelas corretoras.

Paraquemo inves-
timentoé indi-
cado? Analistas
recomendama expo-
sição a índices a todos
os investidores, desde
que a compra esteja
de acordo como per-
fil de risco. Se o inves-
tidor for conservador,
não é recomendado o
aporte em índices de
renda variável.

Quanto custa? Cotas
de ETFs e fundos pas-
sivos costumamser
negociadas a partir de
R$ 100. Há taxas de
administração que vão
de 0,1%a 0,3%ao ano,
emmédia.
No caso dos fundos
passivos, há “come-
-cotas” e incide a
tabela regressiva
do IR. Nos ETFs de
renda variável, o IR
é omesmode ações,
15%ou 20%, se a com-
pra e a venda for feita
nomesmodia (day
trade).
Para recolher o
imposto, é preciso
gerar umDarf.

ImagemdoMuseu da Bolsa do Brasil, que conta a história da evolução domercado de capitais no país Karime Xavier-6.set.22/Folhapress
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Pix elevou transações bancárias e estimulou uso de cartões

Pix

Cartões (Crédito, Débito e Pré-Pago)
Saques
TED, DOC e TEC
Cheque

Emmilhões de transações

Fonte: Banco Central
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$
Passo apasso

• 1 - Reestruture o
custo de vida;

• 2 - Entenda a compo-
sição da dívida ;

• 3 -Mapeie a capaci-
dade real de pagar;

• 4 - Se tiver investi-
mentos, resgate e
pague a dívida;

• 5 - Senão, troque a
dívida por umamais
barata;

• 6 -Mude seus hábi-
tos financeiros;

• 7 - Construa reserva
financeira de 6 a 12
meses de despesas

Comosair do rotativo, o crédito com
taxade jurosmais alta domercado

são paulo Com juro mensal de
15,14%, em média, o rotativo é
o mais caro dos créditos a pes-
soas físicas. Por regra do BC, es-
ta modalidade só pode ser utili-
zada até a próxima fatura. Após
esse período, o montante devi-
do entra no parcelamento, com
jurode8,86%aomês, emmédia.
Isso significa que R$ 1.000 em

atrasonocartãoviramR$ 1.151,40
em30diaseR$ 1.253,41nosegun-
do mês: mais de R$ 250 apenas
emjuros.SemfalarnoIOFadicio-
nalediárioenamultaporatraso.
Porém, pela Lei do Desenrola,

os juros aplicados ao montante
devidonãopodemultrapassaros
100%.Ouseja,ovalororiginalda
dívida pode, nomáximodobrar.
Neste caso hipotético, a cobran-
ça poderia ir até R$ 2.000.
Antesdecontrairmaisdívidas,

especialistasorientamorganizar
a vida financeira na ponta do lá-
pis, separandoosgastosporclas-
se,comosaúde,alimentação,mo-
radia e mobilidade, com as sub-
classesessencial enãoessencial,
como supermercado e delivery,
por exemplo. Assim, é possível
identificar o custo de vida e de-
senharumplanodereestrutura-
ção e reorganização financeira.
“Quandonãosesabeocustodo

padrão de vida, muito provavel-
mente vai se gastarmais do que
tem”, diz Carlos Castro, planeja-
dor financeiro da Planejar.
GustavoRiess, sócioeassessor

deinvestimentosdaÁvel,dizque,
depoisdosganhosegastos iden-

Entender com o que se está gastando, calcular a capacidade de pagamento, usar
investimentos para quitar dívidas e negociar são algumas das recomendações

UsodePix estimulou aceitaçãode cartão dedébito,mostra estudo
-
Maeli Prado

sãopaulo Aascensãometeórica
do Pix levou a um aumento sig-
nificativoemdepósitos,emprés-
timos e uso de cartões noBrasil,
emumefeitocascataquemostra
queomeio instantâneodepaga-
mento,emvezdeconcorrer, aju-
dou o sistema financeiro.
Dados de um estudo feito em

conjunto por pesquisadores do
Banco Central e da Florida Sta-
teUniversitymostramque, a ca-
da 1% de crescimento no núme-
rodeusuáriosdoPixnosúltimos
anos, a quantidade de empresas
queaceitamcartãodedébitoau-
mentou emmédia 1,2%.
Para chegar a essa conclusão,

o levantamento comparou cida-
des brasileiras que tiveram um
pico no uso doPix após enchen-
tes(queestimulamousoparaso-
corrofinanceiro) communicípi-
os que não tiveram esse cresci-
mento extraordinário.
“AconclusãofoiqueoPixcom-

plementa em vez de substituir”,
apontaMatheusSampaio,profes-
sor de finanças da Florida State
University. O levantamento ain-
da mostrou que a chamada ta-

xa de desconto, cobrada por co-
merciantes para vender através
de cartões de crédito e débito,
não se reduziu ao longo do tem-
poemrelaçãoaoperíodoanteri-
or à introdução do Pix.
Isso reforça que o novo meio

de pagamento beneficiou ban-
cos e empresas do setor ao am-

pliar a aceitação de cartões. “A
demandapor cartão aumentou.
Seateoriadequeaspessoasusa-
riammenoscartãoporcausado
Pix fosseverdade,veríamosuma
queda”, diz o pesquisador.
Ousomais intensodo sistema

financeiro pode ser medido por
outradescobertadoestudo:aca-

da 1%de alta no número de pes-
soas usando o Pix, a quantida-
de de movimentação de contas
bancárias subiu emmédia 0,8%.
Olevantamentomostraumci-

clovirtuoso:omeio instantâneo
de pagamento estimulou a utili-
zação de contas pela população
debaixarenda,oquefezcomque
os bancos passassem a confiar
mais nesses clientes, que passa-
ramateracessoacartões.Como
consequência,houveumaumen-
to importantenonúmerodeem-
presas, como comércios eMEIs,
aceitando o cartão de débito.
BoanergesRamosFreire,presi-

dentedaBoanerges&Cia,consul-
toria especializada em serviços
financeiros, observa: “também
temo ladodaoferta, bancos no-
vosqueentraramnomercado,do
lançamento de cartões pelas va-
rejistas e a possibilidade do uso
de contas digitais”. Essa digitali-
zação fez comque a quantidade
de saques se reduzisse em44,3%
entre o final de 2020 e o início
desteano, segundodadosdoBC.

-
Marcos de Vasconcellos

Excepcionalmente, a coluna não é publica-
da nesta segunda

tificados,éprecisoentenderadí-
vida,quantosedevedecompras
parceladas e qual é o valor de ju-
ros e de encargos.
“Muita gente acha que deve X,

quandonaverdadeboapartedis-
so já é custo por ter deixado de
pagarnomêsanterior”,dizCarol
Stange, planejadora financeira.
Se odevedor tiver dinheiro in-

vestido,orecomendadoéfazero
resgateparapagaradívida.Tam-
bémsedevemapear a capacida-
de real de pagamento, o valor
mensal que é possível compro-
meter sem deixar de pagar ne-
cessidadesbásicas. “Éissoquevai
definir seamelhor saída será re-
negociar, parcelar oubuscar um
créditomais barato para substi-
tuir o rotativo”, afirmaCarol.

O crédito pessoal e o crédito
consignado são empréstimos
maisbaratosquecartãodecrédi-
to ematraso. Segundo dados do
BC,elesestão,emmédia,a5,29%
ea 1,99%aomês, respectivamen-
te.Ocustovariadeacordocomo
banco, a modalidade (INSS, ser-
vidor ou CLT) e o cliente.
No caso do consignado, como

asparcelassãodescontadasdire-
to do salário ou da aposentado-
ria, é importantecalcular seelas
não farão falta nomês, demodo
a não se endividar novamente.
Os planejadores também res-

saltam a importância de nego-
ciar. “Os bancos preferem rene-
gociar a correr o risco de ina-
dimplência. Por isso, costumam
oferecer alternativas como pra-

zosmais longos e, em alguns ca-
sos, até descontos em juros acu-
mulados para facilitar a quita-
ção”, afirmaCarol.
Também vale pedir dinheiro

emprestadoa familiaresouami-
gos, desde que bemcombinado.
“Façaumcontrato,nãofiqueape-
nasnafala,paranãogerarconfli-
to e até ruptura na relação.Mes-
mo que esse contrato não tenha
valor jurídico, ele terá valormo-
ral”,dizCastro.Oplanejadortam-
bémindicaos feirõesdebirôsde
créditoqueoferecemdescontos.
Depois de quitar as dívidas, é

importante manter hábitos fi-
nanceiros saudáveis para evitar
umnovo endividamento.
“Obrasileirotendeaconsiderar

o limitedocartãocomoumcom-
plementoàrenda,ecadaumtem,
em média, três cartões”, afirma
Castro—segundo a Pesquisa de
EndividamentoeInadimplência
do Consumidor, da CNC, 79,2%
das famíliasbrasileirasestãoen-
dividadase30,5%estãocomcon-
tas em atraso. Já 13% não terão
condições de pagar.
Dados de agosto do BC, os mais
recentes disponíveis, mostram
que o índice de pagamentos em
atraso tanto do rotativo quanto
do parcelamento do cartão de
créditoeramosmaioresdasérie
histórica, iniciada em 2011.
Se for difícil controlar os gas-

tos no cartão de crédito, é pos-
sível reduzir o limitemensal, ou
trocá-loporumcartãopré-pago,
emque o gasto é limitado ao va-
lor de recarga. Outra dica é que
se não for possível pagar a fatu-
radocartãona íntegra, optepor
parcelá-la antes do vencimento,
demodo a evitar o rotativo.
Alémdisso,especialistasacon-

selham que as pessoas continu-
em economizando todos osme-
ses até que consigam construir
umareservafinanceiraqueequi-
valhaade6a 12mesesdegastos.
JúliaMoura

“
Ademandapor
cartão aumentou.
Se a teoria de que
as pessoas usariam
menos cartão por
causa doPix fosse
verdade, veríamos
umaqueda

Matheus Sampaio
professor de finanças da
Florida State University

1,2%
foi o crescimento do
número de empresas
que aceitam cartão
de débito, para cada
1%de alta no número
de usuários de Pix,
segundo pesquisado-
res do Banco Central e
da Florida State Uni-
versity
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Clarisse Cunha Linke
Diretora-executiva para o Brasil
do Instituto de Políticas de
Transporte e Desenvolvimento

Marcel Martin
Diretor geral Brasil do
Conselho Internacional
de Transporte Limpo

E
mmenosdeummês,oBra-
sil estará no centro das dis-
cussõesclimáticasdurantea

COP30,emBelém.Aconferênciada
ONU será umaoportunidade para
trazer à luz um temamuitas vezes
negligenciado: o papel do setorde
transporte na crise climática.
O transporte responde por

53,3% das emissões do setor de
energia no Brasil, segundo da-
dos do Sistema de Estimativa
de Emissões e Remoções de Ga-
ses de Efeito Estufa (SEEG) de
2023. O transporte rodoviário
por carros, caminhões e ônibus
é responsável por mais de 90%
dessas emissões de carbono.
Quando o assunto é tran-

sição energética justa no setor
de transportes, é fundamental
começar pela principal forma
de deslocamento da popula-
ção brasileira: os sistemas de
transporte coletivo por ônibus.
No centro da discussão está a
eletrificação da frota de ônibus,
uma das estratégias mais efi-
cazes para reduzir emissões de
gases de efeito estufa emelhorar
a qualidade do ar nas cidades.
De acordo com um estudo do

ICCT Brasil, os ônibus movidos a
diesel produzem, emmédia, 3 a 4
vezes mais emissões de gases de
efeito estufa ao longo do ciclo de
vida do que os ônibus elétricos,
incluindoaproduçãodasbaterias.
Nesse contexto, as cidades

brasileiras já apresentaram
avanços importantes na trans-
formação de seus sistemas de
transporte, ainda que sigam
atrás dos esforços de outros
países. Na China, por exemplo,
ônibus elétricos correspondem
a 98% das vendas, enquanto na
Europa são a tecnologia mais
vendida desde 2024. A Améri-
ca Latina, por sua vez, conta
atualmente com mais de 7.000
ônibus elétricos, segundo dados
da E-bus Radar, plataforma que
monitora frotas de ônibus elé-
tricos e divulga dados para aju-
dar governos a atingirem suas
metas climáticas. Desse total,
1.143 estão no Brasil, e a cidade
de São Paulo concentra a maior
parte, com 841 veículos.
Para tornar a eletrificação

uma realidade em todo o terri-
tório brasileiro, é preciso ir além
da demanda atual das cidades,
ainda tímida, considerando que
a frota total de ônibus urbanos
ultrapassa 105.000 veículos. O
desenvolvimento de políticas
públicas com metas nacionais
de eletrificação emobilização de
investimentos do setor privado é
central para impulsionar a ele-
trificação das frotas de ônibus,
garantindo não somente benefí-
cios ambientais, mas tambémde
saúde e qualidade de vida para
toda a população.
No âmbito federal, cabe ao

governo estruturarmecanismos
de financiamento estáveis, com

Só com ambição política e investimentos o país

poderá acelerar a transição energética do transporte,

responsável por mais da metade das emissões do setor

Brasil precisa
priorizar o transporte
público para cumprir
suas metas climáticas

linhas de crédito contínuas e
garantias que ofereçam previ-
sibilidade e segurança aos in-
vestimentos, especialmente pa-
ra municípios com orçamentos
menores. Já os governos locais
devem avançar na moderniza-
ção dos marcos regulatórios do
transporte público por meio de
processos de licitação, contratos
e modelos de remuneração que
incentivem a qualidade na pres-
tação dos serviços. Além disso, é
fundamental o desenvolvimento
de planos operacionais e redes
de infraestrutura de recarga,
aproveitando essa oportunida-

de para alinhar os investimentos
às demandas reais relacionadas
aos deslocamentos dapopulação.
Nos últimos anos, já notamos

desenvolvimentos positivos.
Graças ao Novo PAC (Programa
de Aceleração de Crescimento),
desde 2023, o montante investi-
do nas renovações de frota dos
setores público e privado che-
gou a R$ 13 bilhões, com parte
da verba destinada ao financia-
mento de mais de 2.000 novos
ônibus elétricos.
No entanto, no cenário atual,

umapequenapartedafrotanacio-
nal é composta por veículos elé-

tricos, presentes em 26 cidades,
como Belém, Salvador, Curitiba
e Porto Alegre. Nesse contexto,
o impacto do programa pode ser
ampliadosefizerpartedeumaes-
tratégia nacional de eletrificação
do transporte público.
Segundo um estudo do ITDP

Brasil lançado recentemente, o
país tem potencial para substi-
tuir, nos próximos cinco anos,
mais de 14 mil ônibus a diesel
por modelos elétricos nas 21
maiores regiões metropolita-
nas, priorizando a troca dos
veículos mais antigos e poluen-
tes. Essa transição reduziria em

24,6% as emissões do trans-
porte coletivo nessas cidades
e poderia gerar uma economia
de até R$ 62 milhões por ano
em custos de saúde pública, de
acordo com a análise do ITDP.
Apesar desses avanços, o

Brasil ainda precisa percorrer
um caminho longo para que seu
setor de transportes esteja ali-
nhado com a meta de neutrali-
dade climática até 2050. A ele-
trificação das frotas de ônibus
tem papel essencial para uma
transição energética inclusiva
que considere os impactos ao
meio ambiente, à economia e às
pessoas, mas cabe lembrar: ela é
apenas a primeira etapa dentro
de um esforço mais amplo.
O programa Mover, do Go-

verno Federal, que visa pro-
mover a mobilidade verde e a
inovação por meio da determi-
nação de metas de redução de
emissões veiculares, foi anun-
ciado como um grande avanço
para incentivar tecnologiasmais
limpas. No entanto, hoje apenas
carros e vans são regulados. As
primeiras metas para veículos
pesados incluem poucas tipo-
logias de caminhões que cor-
respondem a aproximadamente
40% das vendas desse setor. Os
ônibus, por sua vez, não estão
incluídos no programa.
Sem estabelecer metas de

longo prazo, o Brasil corre o ris-
co de ficar para trás na corrida
global pela transição para veícu-
los elétricos e de emissão zero.
A União Europeia, por exemplo,
já definiu 2035 como prazo para
banir a venda de carros novos
movidos a combustíveis fósseis.
A partir dessemesmo ano, o blo-
co tambémproibirá a comercia-
lização de ônibus urbanos que
não sejam totalmente livres de
emissões. Na América Latina,
Chile e Colômbia seguiram a
mesma direção, adotando 2035
como prazo final para avenda de
ônibus urbanos quenão atendam
aos critérios de emissão zero.
À medida que os principais

mercados mundiais progridem
na eletrificação de suas frotas, o
Brasil precisa avançar com uma
estratégia de política industrial
voltada à produção nacional de
veículos elétricos e de zero emis-
são. O desafio que se coloca não
é apenas tecnológico e de inves-
timento, mas político. O Brasil
precisa decidir se será coadju-
vante ou protagonista da tran-
sição energética no transporte.
Aopriorizaraeletrificaçãodos

ônibus, opaíspodenão só reduzir
emissões e melhorar a qualida-
de de vida urbana, mas também
sinalizar ao mundo que é capaz
de liderarpelo exemplo.ACOP30
será o palco para essa escolha e
paramostrarqueo futurodamo-
bilidade brasileira pode ser mais
limpo, inclusivo e sustentável.

*O Conselho Internacional de Transporte
Limpo e o Instituto de Políticas de Transporte
e Desenvolvimento são membros da Crux
Alliance, uma iniciativa que garante que
formuladores de políticas em países com
maiores emissões tenham acesso a pesquisas
e conhecimentos de nível internacional para
moldar políticas de energia limpa que impul-
sionem metas climáticas e de desenvolvim-
ento. Saiba mais em cruxalliance.org/

Mais conforto
São ônibus novos, com conforto

térmico e operação mais silenciosa.
Além de proporcionarem viagem mais

confortável para os passageiros,
também garantem melhores

condições de trabalho
para motoristas e

cobradores

Ar mais limpo e melhor saúde
Por não emitirem fumaça nem

poluentes, os ônibus elétricos contribuem
para a melhoria da qualidade do ar

e para a redução de doenças
respiratórias e cardiovasculares

causadas pela poluição

Mais empregos
Investir nessa tecnologia
impulsiona diretamente o

mercado de veículos elétricos,
que está em expansão.

Estimativas apontam quei, até
2030, pelo menos 22,5

milhões de empregos serão
criados pela eletromobilidade
em toda a América Latina

VANTAGENS DA ADOÇÃO DE
FROTAS DE ÔNIBUS ELÉTRICOS

Mais
sustentabilidade
Ônibus elétricos são a

única forma de
eliminar poluentes
locais e emissões de
gases de efeito estufa

nos serviços de
transporte de
passageiros
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Quem é quem na reunião de Lula e Trump

Evelyn Hockstein/Reuters
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Lula
presidente do Brasil

Mauro Vieira
ministro das Relações
Exteriores do Brasil

Márcio Elias Rosa
secretário-executivo do
Ministério de Indústria,
Desenvolvimento e
Comércio do Brasil

Audo Araújo Faleiro
assessor-chefe adjunto
da Assessoria Especial
do Presidente da
República do Brasil

1

2

3
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Jamieson Greer
enviado comercial dos
Estados Unidos

Scott Bessent
secretário do Tesouro
dos Estados Unidos

Marco Rubio
secretário de Estado
dos Estados Unidos

Donald Trump
presidente dos
Estados Unidos

$
Acompanheos ‘tapas e
beijos’ entre os presidentes
até a reuniãonaMalásia

10.FEV.25
Trump impõe tarifas de 25% sobre
importações de aço e alumínio

22.FEV.25
Em festa de aniversário do PT, Lula
diz que Trumpnão foi eleito para o
ser o “xerife domundo”

11.MAR.25
“Não adianta o Trumpficar gri-
tando de lá, porque aprendi a não
termedo de cara feia. Falemanso
comigo”, disse Lula emnova res-
posta a críticas do americano

27.MAR.25
“É colocar emprática a lei da reci-
procidade. Não dá para a gente
ficar quieto, achando que somente
[eles] podem taxar”, disse Lula
sobre a taxação do aço brasileiro

7.JUL.25
Trumppublicoumensagemnas
redes sociais acusando o Brasil de
estar fazendo uma “coisa horrí-
vel” no tratamento de Jair Bolso-
naro. O presidente Lula reagiu: “A
defesa da democracia no Brasil é
um tema que compete aos brasilei-
ros. Somos umpaís soberano”

9.JUL.25
Trumppublica uma carta endere-
çada a Lula em sua rede social na
qual anuncia a tarifa de 50%sobre
todas as exportações brasileiras
para os EUA a partir de 1°.ago e cita
processos contra Bolsonaro como
uma “caça às bruxas”

18.JUL.25
Lula diz que as ameaças tarifárias de
Trumpsão “chantagem inaceitável”

30.JUL.25
Trump impõe tarifa adicional de
40%sobre os produtos importa-
dos do Brasil, elevando o valor total
da sobretaxa para 50%—conside-
rando os 10%anunciados emabril

1º.AGO.25
Trumpdiz que Lula “pode ligar a
qualquermomento” para discutir
tarifas e tensões bilaterais

14.AGO.25
Trump afirma que o Brasil é um
parceiro comercial ruim, tem leis
ruins e promove uma execução
política de Bolsonaro

5.SET.25
Decreto de Trump retira a tarifa de
10%sobre a celulose importada

23.SET.25
Lula e Trump se encontramdurante
39 segundos naONU. Trump afir-
mou que ele e Lula tiveramuma
“excelente química”

24.SET.25
“Fiquei feliz ao ouvir dele que ‘pin-
tou uma química’ entre nós. (...)
Torço para que essa relação dê
certo”, disse Lula, que também cha-
mou Trumpde simpático

6.OUT.25
Trump e Lula conversarampor
cerca de 30minutos por video-
conferência. O americano descre-
veu a reunião como “muito boa” e
disse que “nossos países vão se dar
muito bem juntos!”

Sedepender deTrumpedemim, vai
haver acordo, diz Lula após reunião

-
Victoria Damasceno

kuala lumpur Opresidente Luiz
Inácio Lula da Silva afirmou na
manhã desta segunda na Malá-
sia (ànoitededomingo,nohorá-
riobrasileiro)queareuniãocom
DonaldTrumpserviuparaescla-
recer equívocos e disse esperar
umacordo entre os dois países.
Segundo Lula, reuniões devem
aconteceremWashingtonnapró-
xima semana, eTrumpmanifes-
tou interesse em viajar ao Bra-
sil. “Eu tenho o telefone do pre-
sidente Trump, ele tem o meu
telefone, e se alguémdas nossas
equipes falhar a gente sabe on-
de a corda vai roer”, disse, acres-
centando que está convencido
de que haverá uma solução em
poucos dias.
Os líderes se encontraram na

tarde deste domingo (26), ma-
drugadadoBrasil,emKualaLum-
pur, na Malásia, onde participa-
ramcomoconvidadosdacúpula
daAsean(AssociaçãodasNações
do Sudeste Asiático).
“OpresidenteTrumpdeclarou

quedará instruçõesàsuaequipe
para que comece um processo,
um período de negociação bila-
teralquedevese iniciarhojeain-
da, porque épara ser tudo resol-
vido em pouco tempo”, disse o
chancelerMauro Vieira.
A reunião entre os dois presi-

dentes, que começou por volta
das 16h dohorário local (manhã
dedomingonoBrasil),duroucer-
ca de 50minutos.
No local do encontro, Trump

afirmou que as tarifas “poderi-

Presidentes se encontraram na Malásia neste domingo (26) para discutir tarifas;
Brasil diz esperar que conversas avancem rapidamente e com desfecho favorável

am ser resolvidas muito rapida-
mente”.
“A circunstância com a qual

estamos lidandoagora ainda se-
rá discutida, e eu acho que pro-
vavelmente chegaremos a uma
conclusão bem rápido. Nós nos
conhecemos, sabemosoque ca-
da um quer. Acho que chegare-
mos aumaconclusão”, disse ele.
Na entrevista desta segunda,

Lulaafirmouqueestáotimistade
queo tarifaço será retirado, por-
que ficou claro para Trump que
os EUA têm superávit comercial
comoBrasil.
Ainda antes da reunião, ques-

tionado se as penas contra o ex-
-presidente doBrasil, Jair Bolso-
naro, eram uma das condições
para as negociações com o go-
verno brasileiro, o líder ameri-
cano disse que isso não era da
conta dos jornalistas. “Eu gosto
de Bolsonaro. Ele é um bom su-
jeito. Nós ficamos incomodados
com as penas contra ele”, afir-
mouTrump.
Segundo Lula, o presidente

americano já entendeu que “rei
morto, rei posto”, e ficou claro
que o brasileiro em nada pode-
ria influenciar em relação às de-
cisões do Judiciário brasileiro,
o que teria sido acolhido pelo
americano.
“A gente não se conhecia. Tem

que se conhecer, tem que olhar,
pegar na mão. Acho que rolou
muita sinceridade na nossa re-
lação”, disse Lula sobre seu en-
contro com Trump. “Está resta-
belecida a relação entre os dois
países. Quem achava que não ia

ter perdeu.”
Segundo participantes do go-

vernobrasileiro,oamericanoes-
tavaabertoparaLulaeentendeu
pontos importantes, acolhendo
a demanda de urgência das ne-
gociações, o que foi considera-
docomoumdosprincipaispon-
tos positivos.
Em conversas com jornalistas

apósareunião,ochancelerMau-
ro Vieira disse que o pedido pa-
ra que os negociadores dos dois
governos se falassem logo veio
deLulaefoiacolhidoporTrump.
“O diálogo foi franco, o presi-

denteLuladeixouclaroqueamo-
tivaçãoutilizadapelosEUApara
impor a elevação de tarifas para
orestantedomundonãoseapli-
ca ao Brasil.” Não há expectativa
porpartedogoverno,porém,de
que exista umamedida a ser di-
vulgadahoje, comoporexemplo
asuspensãodastarifasatéquese
concluam as negociações. A es-
timativa é que exista alguma re-
solução nas próximas semanas.
Na entrada da reunião, o pre-

sidente brasileiro afirmou que
tinha inúmeras pautas para tra-
tar comTrumpeque entregaria
a ele umpapel comcadaumdos
assuntos. “O presidente Lula re-
forçouanecessidadede suspen-
sãodotarifaço,anecessidadede
suspensão da Lei Magnitsky em
relaçãoaalgumasautoridades,o
quantoissoétambéminjusto.Eo
presidenteTrump,muitosimpá-
tico, ouviu commuita atenção”,
disse Vieira.
Leiamais sobre a viagemde Lula à
Ásia na pág. A24

$
Conversas não
excluempolítica,
dizMarcoRúbio

Apontado por Trump
como o principal inter-
locutor dos Estados
Unidos nas negocia-
ções como governo
brasileiro, o secretá-
rio de Estado,Marco
Rubio, afirmou que
questões políticas
podemestar ligadas
ao possível acordo
comoBrasil.
“Obviamente, temos

alguns problemas com
oBrasil, particular-
mente coma forma
como eles têm tratado
alguns de seus juízes,
como setor digital nos
Estados Unidos, com
os indivíduos locali-
zados nos EUA, por
meio de postagens nas
redes sociais. Teremos
que resolver isso tam-
bém”, disse ele a cami-
nho daMalásia, onde
tambémparticipou do
encontro entre Lula e
Trump.
“Isso se tornou um

problema em tudo
isso.Mas o presi-
dente vai explorar se
hámaneiras de resol-
ver tudo isso, por-
que achamos que será
benéfico fazê-lo. Vai
levar algum tempo.”
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EUAeChina chegamaacordo sobre terras raras

kuala lampur | reuters As
principais autoridades eco-
nômicas da China e dos Esta-
dos Unidos elaboraram, nes-
tedomingo,aestruturadeum
acordo comercial para que os
presidentes dos EUA, Donald
Trump,edaChina,Xi Jinping,
finalizem. Isso deverá inter-
romper as tarifas americanas
mais rígidas e os controles de
exportaçãodeterrasraraschi-
nesas e permitirá a retomada
dasvendasdesojadosEUApa-
raaChina,disseramautorida-
des norte-americanas.
OsecretáriodoTesourodos

EUA, Scott Bessent, disse que
asnegociaçõesparalelasàAse-
an (AssociaçãodasNaçõesdo
Sudeste Asiático) eliminaram
a ameaça de tarifas de 100%
impostas por Trump sobre as
importaçõeschinesasapartir
de 1º de novembro.
As autoridades chinesas fo-

rammaiscautelosascomrela-
ção às negociações e não for-
neceram detalhes sobre o re-
sultado das reuniões.
TrumpeXi devemse reunir

naquinta-feira emprograma-
ção paralela à cúpula da Coo-
peração Econômica Ásia-Pa-
cífico (Apec) em Gyeongju,
Coreia do Sul, para assinar os
termos.EmboraaCasaBranca
tenhaanunciadooficialmente
astãoesperadasconversasen-
tre Trump e Xi, a China ainda
não confirmou que os dois lí-
deres se encontrarão.
“Achoquetemosumaestru-

turamuitobem-sucedidapara
os líderes discutiremnaquin-
ta”, disse Bessent aos repórte-
resdepoisqueeleeorepresen-
tantecomercialdosEUA,Jami-
esonGreer, sereuniramcomo
vice-primeiro-ministrochinês,
He Lifeng, e o principal nego-
ciador comercial da China, Li
Chenggang, para uma quinta
rodada de discussões presen-
ciais desdemaio.
Bessentdissequeprevêque

a trégua tarifária comaChina
será estendida para além da
datadeexpiração,em10deno-
vembro,equeaChinavoltaráa
comprarsojadosEUA,depois
denãotercompradonadaem
setembro,emfavordasojado
Brasil e da Argentina.
Os produtores de soja dos

EUA “se sentirão muito bem
com o que está acontecendo
nesta temporada e nas pró-
ximas temporadas por vári-
os anos” quando os termos
do acordo foremanunciados,
disse Bessent à ABC.
Greer disse ao programa

“Fox News Sunday” que am-
bosos ladosconcordaramem
pausar ações punitivas e en-
contraram“umcaminhoa se-
guirnoqualpodemostermais
acesso a terras raras da Chi-
na,podemostentarequilibrar
nossodéficitcomercialcomas
vendas dos Estados Unidos”.
Li Chenggang, por sua vez,

disse queos dois lados chega-
ram a um “consenso prelimi-
nar” e, em seguida, passarão

Segundo negociadores, isso deve interromper tarifas mais rígidas e permitir retomada de exportações de soja

por seus respectivos processos
de aprovação interna. “A posi-
ção dos EUA tem sido dura. Ti-
vemos consultasmuito intensas
e nos envolvemos em intercâm-
bios construtivos para explorar
soluções e acordos para tratar

dessas preocupações.”
As autoridades americanas e

chinesasdisseramque,alémdas
terrasraras,discutiramaexpan-
sãodocomércio,acrisedofenta-
nil nos EUA, as taxas de entrada
nos portos dos EUA e a transfe-

rência do TikTok para o contro-
le acionário dos EUA.
SegundoBessent,osdois lados

precisam acertar os detalhes do
acordo comoTikTok, permitin-
doqueTrumpeXi “consumema
transação” na Coreia do Sul.

Tivemos consultas

intensas e intercâm-

bios construtivos

Li Chenggang

principal negociador

comercial da China
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Repórter deMercado, foi secretário de Redação emBrasília

Chamouaatençãonasemanapassadaareclama-
çãodaNetflixsobreojulgamentoafavordaUni-

ãonadisputaqueenvolveacontribuiçãoconhecida
comoCide-Remessas,Cide-RoyaltiesouCide-Tecno-
logia. A tentativa dederrubar ou restringir essa co-
brança era uma das maiores teses tributárias con-
traogovernofederal,eabrigaaindapodeterdesdo-
bramentos econômicos, jurídicos e internacionais.
A decisão de agosto do STF levará muitas multi-

nacionais a registrar perdas em seus balanços nes-
te ano. ANetflix foi só a primeira.
OcasoconcretoanalisadopeloSupremo,quetem

repercussãosobreoutrasações, sereferiaaumcon-
trato de transferência de tecnologia entre a Scania
LatinAmericaesuamatriznaSuécia.Tambématua-
ramcomopartes interessadasaPetrobraseasprin-
cipaisassociaçõesdosetordetecnologia,querepre-
sentam empresas comoMeta, Google e Amazon.
As reclamações das empresas contra a Cide po-

dem ser divididas em duas frentes. A contribuição
de10%foicriadaem2000paratributarremessasao
exteriorparapagamentodetransferênciadetecno-
logia. Em 2001, a legislação foi alterada para alcan-
çar também o pagamento por serviços técnicos e
administrativos. Os contribuintes questionaram a
ampliação:nãoseriapossível taxarrecursosderoy-
alties, porexemplo, comumtributocriadopara fo-
mentar a inovação.
As empresas também argumentam que, embora

a finalidade da contribuição seja financiar progra-
masdepesquisacientíficaetecnológica,odinheiroé
utilizadoparaoutrasfinalida-
des. O governo nega e diz que
aCide-Royaltiesrespondepor
74%daarrecadaçãodoFNDCT
(fundodedesenvolvimentoci-
entífico e tecnológico).
Na dúvida, os ministros do

STFvalidaramalegislaçãoatu-
al, mas determinaram que o
governo garanta que a arre-
cadação vá integralmente pa-
ra a área determinada na lei.
A Scania recorreu ao tribu-

nal na semanapassada. Argu-
menta que a decisão contém
“omissão, obscuridade e con-
tradição” ao não exigir conexão entre fato gerador
e finalidade da contribuição. Diz ainda que a deci-
são ignora uma suposta histórica falta de destina-
ção integral da arrecadação para a área apontada,
alémdecontrariarprecedentesdotribunal.Amon-
tadora já havia perdido uma ação em instância in-
ferior. Já a Netflix conseguiu em 2022 afastar a co-
brança, e agora terá de pagar o que não foi recolhi-
do desde então.
A necessidade de o país aumentar investimentos

em tecnologia, especialmente no cenário atual de
dependência em relação às big techs, ajudou o go-
vernoavenceradisputabilionária.Osmagistrados
expressaramclaramenteoentendimentodequeas
big techsdevempagaresse tributo, emboranãose-
jamasúnicas atingidas por ele, para ajudar opaís a
investirnessaárea.AssançõesdosEUAcontraoBra-
sil tambémforamcitadas,diantedoriscodeserviços
prestadosporelasaonossopaís serembloqueados.
Contribuições comoaCidenãoseguemopadrão

OCDE. Para alguns críticos, ela se tornou um im-
posto digital disfarçado, embora tenha sido criada
antes das discussões sobre digital taxes na Europa
e alcance todos os setores.
No início do ano, já havia escrito sobre a possibi-

lidadedequeo tributo entrassena lista depráticas
consideradas foradopadrão internacionalpelogo-
vernoTrumpnas investigaçõesqueosEUApromo-
vemcontraoBrasil, algoquenãopodeserdescarta-
do, especialmente após o barulho daNetflix.

Não sóNetflix será afetada
por decisão tributária

Não é descarta-
da a possibilida-
de de o governo
Trump incluir o
tributo na lista
de práticas que
considera ‘fora
dopadrão’

Caso concreto no STF envolve a Scania
e tem a Petrobras como interessada

QUE IMPOSTO É ESSE? CamposNeto propõe
tributaçãomínimade 17,5%
para instituiçõesfinanceiras

-
Adriana Fernandes e
MarcosHermanson

brasília OchefeglobaldePolíti-
casPúblicasevice-presidentedo
Nubank, Roberto Campos Neto,
propõeacriaçãodeumaalíquota
mínimade 17,5%deimpostopara
todasas instituiçõesfinanceiras.
CamposNeto defende esse ín-

dice para a chamada taxa de im-
posto efetiva (ETR, na sigla em
inglês),querepresentaopercen-
tual real de impostos que uma
empresa paga sobre a sua renda
tributável.Ouseja,oqueefetiva-
mentesaidocaixadebancos,fin-
techs, instituiçõesdepagamento
eoutrasempresasfinanceirasco-
mopagamentodeimpostosdeve
equivaler a no mínimo 17,5% da
renda. “Oque importaéo impos-
to efetivo pago”, afirma.
AETRconsideratodasasdedu-

ções, isenções, créditos e outros
benefícios fiscais a que a empre-
sa temdireito combasena legis-
lação em vigor. Segundo Cam-
pos Neto, “17,5% é um valor que
aumentariaatéaarrecadaçãodo
governoemrelaçãoaoqueéhoje
e colocaria todomundonames-
ma linha de tributação”.
“Vamos fazer um modelo que

nemoministro[daFazenda,Fer-
nando] Haddad fez de imposto
mínimo para pessoa física com
10%. Vamos botar então que to-
das as empresas financeiras pa-
guem 17,5%”, afirma àFolha.
Segundoele, sea instituiçãofi-

nanceira tivermuitosdescontos
tributários, teria que comple-
mentaropagamentodos impos-
tosparaalcançaronívelde 17,5%.
Presidente do Banco Central

até dezembro do ano passado,
Campos Neto está no meio de
umaguerradenúmerosentreas
fintechseaFebraban (Federação
BrasileiradeBancos)sobrequem
pagamais tributos.
A troca de farpas aumentou

após a Câmara derrubar a MP
(Medida Provisória) do governo
Lulaqueestabeleciaumaumento
daCSLL(ContribuiçãoSocial so-
breoLucroLíquido)dasfintechs
e aproximaria o pagamento fei-
to por elas àquele praticado pe-
los grandes bancos.
A medida provisória que aca-

bou sendo derrubada pela Câ-
marapretendiaaumentaraCSLL
cobradadasinstituiçõesfinancei-
ras digitais.
Nocasodas instituiçõesdepa-

gamento, a alíquota aumentaria
de 9%para 15%, e no caso das fi-

nanceiras, de 15% para 20%, a
mesma cobrada de bancos.
O setor de fintechs argumen-

ta que, na prática, elas já pagam
mais impostosquegrandesban-
cos. Segundo levantamento da
Zetta —associação que reúne
representantes do setor, comoo
Nubank—, a soma da CSLL e do
ImpostodeRendadaPessoaJurí-
dicapagospelasmaioresfintechs
é de 29,7%, contra 12,2% pagos
pelos grandes bancos, em 2024.
Após a derrubada, a Febraban

divulgou estudo na tentativa de
mostrar que as fintechs pagam
menos impostos e que deveri-
am contribuir com amesma alí-
quotadaCSLLqueosbancospa-
ra igualar a carga tributária. Em
um dos posicionamentos ofici-
ais, a entidade faz uma dura crí-
ticaaoNubank,oqueacaboues-
calando a crise.
A Febrabannão só chamoude

tímida a bancarização promovi-
da pelas fintechs no crédito co-
mo tambémasacusoudenão se
interessarem por crédito para
segmentosessenciais—comofi-
nanciamento imobiliário, de ve-
ículos, crédito do agronegócio e
empresarial.
Contraesseargumento, asfin-

techs dizem que esses produtos
decréditotêmgarantiasmaissó-
lidas, como o imobiliário e au-
tomotivo, e elas atendem uma
população de renda mais baixa,
com risco de crédito maior —o
que explicaria as taxas de juro
superiores.
Tambémapontampararelató-

riorecentedoFMI (FundoMone-
tário Internacional)queatribuiu
às fintechs o aumento da inclu-
sãofinanceiraeareduçãodataxa
de juros praticadapelos bancos.
Asempresasdigitaisenxergam

nosataquesdosbancos tradicio-
naisumatentativadeinterromper
aagendade inovaçãoeexpansão
do setor—visão que é comparti-
lhada por umaparcela represen-
tativa de dirigentes do BC, que
acompanham com olhar atento
os desdobramentos da crise que
envolveosmaioresbancosdopa-
ís.Paraelas,osbancosestãocom
medodemaior competição.
Os bancos, por outro lado, co-

bram o aumento da tributação
das fintechs e também a eleva-
ção pelo BC dos limites de capi-
tal para essas empresas digitais
operarem, commaior aperto na
regulação.
Liderançasdomercadobancá-

rio ouvidas pelaFolha na condi-
çãodeanonimatomanifestaram
ainda preocupação como rumo
doembateealertaramparaoris-
co de o Congresso acabar apro-
vando uma elevação de impos-
tos para todo o setor com apoio
do governo. OExecutivo precisa
aumentaraarrecadaçãopara fe-
char o Orçamento de 2026 den-
tro dameta fiscal.
Para Campos Neto, o acerto

naETRacabaria comousoerra-
do dos números. “Não achamos
justaessanarrativadequeasfin-
techs pagammenos; porque é o
contrário, pagammais”, diz.
Continua na pág. A17

Ideia é que haja uma taxa de imposto efetiva, que representa o
percentual real de impostos pago em relação à renda tributável

Roberto CamposNeto, vice-chairman e chefe global de políticas públicas
doNubank, em seminário emSP Eduardo Knapp - 25.ago.25/Folhapress
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Balanço Financeiro Consolidado em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Expresso em milhares de euros)

Ativo 2024 2023
Ativo imobilizado 118.765 99.143
Investimentos imobiliários 9.601 11.708
Ativos por direitos de uso 125.861 119.025
Fundo de Comércio 1.043.490 996.374
Ativos intangíveis distintos do Fundo de Comércio 250.450 263.827
Investimentos contabilizados aplicando
o método da participação 14.678 16.898

Derivados de ativos não circulantes 868 1.376
Dívidas comerciais e outras contas a receber não circulantes 42.014 31.805
Outros ativos financeiros não circulantes 294.981 364.150
Ativos contratuais não circulantes 132.988 106.191
Ativos por impostos diferidos 104.174 118.109

Ativos não circulantes 2.137.870 2.128.606

Ativos mantidos para venda 213.696 108
Estoques e ativos contratuais circulantes 658.756 554.747
Dívidas comerciais e outras contas a receber 1.155.084 1.229.826
Ativos por imposto circulante 65.588 75.764
Derivados de ativos circulantes 3.530 4.671
Outros ativos financeiros circulantes 90.419 60.548
Outros ativos não financeiros circulantes 75.595 72.579
Caixa e equivalentes de caixa 555.147 595.741

Ativos Circulantes 2.817.814 2.593.985

Ativos 4.955.684 4.722.590

Patrimônio líquido e passivo 2024 2023
Capital subscrito 35.330 35.330
Prêmio de emissão 523.754 523.754
Reservas por lucros acumulados 898.677 701.154
Ações próprias (12.635) (32.960)
Outros instrumentos de patrimônio próprio 7.830 21.090
Coberturas de fluxo de caixa (12.079) (4.044)
Diferenças de conversão (143.720) (126.817)
Patrimônio total atribuível aos proprietários
da empresa controladora 1.297.157 1.117.507

Participações não controladoras 17.550 18.461
Patrimônio líquido 1.314.707 1.135.968
Provisões não circulantes para remuneração dos funcionários 34.873 11.384
Outras provisões não circulantes 52.652 60.540
Total de provisões não circulantes 87.525 71.924
Dívidas com entidades de crédito e obrigações não circulantes 343.176 479.063
Derivados de passivos não circulantes 4.002 1.217
Outros passivos financeiros não circulantes 688.043 695.210
Subsídios 54.147 43.391
Outros passivos não financeiros não circulantes 1.370 1.286
Passivos por impostos diferidos 3.945 4.140
Passivos não circulantes 1.182.208 1.296.231
Passivos mantidos para venda 83.699 2
Provisões circulantes para remunerações aos funcionários 27.738 38.614
Outras provisões circulantes 102.715 89.105
Total de provisões circulantes 130.453 127.719
Dívidas com instituições de crédito, outros e obrigações circulantes 186.336 223.528
Derivados de passivos circulantes 14.176 8.303
Outros passivos financeiros circulantes 119.343 113.874
Credores comerciais e credores diversos 1.699.373 1.579.603
Passivos por impostos circulantes 21.896 38.352
Outros passivos não financeiros circulantes 203.493 199.010
Passivos circulantes 2.458.769 2.290.391
Passivos 3.640.977 3.586.622
Patrimônio líquido e passivos 4.955.684 4.722.590

Demonstração de Resultados Consolidada em 31 de dezembro de 2024 e 2023
(Expresso em milhares de euros)

Demonstração de Resultados 2024 2023
Receitas ordinárias 4.842.857 4.343.072
Outras receitas operacionais 34.189 32.903
Variação de estoque 125.616 130.832
Trabalhos realizados pelo Grupo para seus ativos imobilizados 69.958 40.989
Custos (1.169.275) (1.032.710)
Despesas com pessoal (2.610.943) (2.403.416)
Outras despesas operacionais (725.463) (645.150)
Variação da provisão para operações comerciais (21.424) (19.491)
Amortização do imobilizado (106.950) (99.070)
Outros resultados provenientes do imobilizado (309) (965)
Resultado das atividades operacionais 438.256 346.994
Receitas financeiras 36.158 32.617
Despesas financeiras (82.683) (73.110)
Variação do valor justo em instrumentos financeiros – 311
Resultado das atividades financeiras (46.525) (40.182)
Participação nos lucros (prejuízos) método de participação (5.470) (3.220)
Resultado antes dos impostos 386.261 303.592
Receitas (despesas) com impostos (105.981) (94.896)
Lucro (prejuízo) de operações contínuas 280.280 208.696
Resultado do exercício 280.280 208.696
Lucro (prejuízo) atribuível aos proprietários da controladora 277.541 205.752
Lucro (prejuízo) atribuível a participações não controladoras 2.739 2.944
Lucro básico por ação
Lucro (prejuízo) básico por ação proveniente de atividades
continuadas 1,5799 1,1690

Lucro (prejuízo) básico por ação proveniente de atividades
descontinuadas – –

Lucro (prejuízo) básico por ação total 1,5799 1,1690
Lucro diluído por ação
Lucro (prejuízo) diluído por ação proveniente de atividades
continuadas 1,5799 1,1008

Lucro (prejuízo) diluído por ação proveniente de atividades
descontinuadas

Lucro (prejuízo) diluído por ação total 1,5799 1,1008
O relatório e os anexos são parte integrante das Contas Anuais Consolidadas.

Demonstração do Resultado Global Consolidado em
31 de dezembro de 2024 e 2023 (Expresso em milhares de euros)

2024 2023
Lucro (prejuízo) do exercício 280.280 208.696
Outro resultado global
Componentes de outro resultado global que serão
reclassificados para resultados antes dos impostos

Diferenças cambiais na conversão
Lucro (prejuízo) por diferenças cambiais na conversão,
imputados diretamente ao patrimônio líquido (16.662) (12.577)

Outro resultado global, antes dos impostos, diferenças
cambiais por conversão (16.662) (12.577)

Coberturas de fluxos de caixa
Cobertura de fluxos de caixa imputados diretamente
ao patrimônio líquido (11.701) 5.740

Cobertura de fluxos de caixa transferidos para a conta
de resultados 987 (2.090)

Outro resultado global, antes dos impostos, coberturas
de fluxo de caixa (10.713) 3.650

Total de outros resultados globais que serão
reclassificados para resultados, antes de impostos (27.375) (8.927)

Total de outros resultados globais, antes dos impostos (27.375) (8.927)
Imposto sobre os lucros relativos a componentes de outros
resultados globais que serão reclassificados nos resultados

Efeito tributário cobertura de fluxos de caixa imputados
diretamente ao patrimônio 2.925 (1.435)

Efeito tributário cobertura de fluxos de caixa transferidos
para a conta de resultados (247) 522

Outro resultado global total (24.697) (9.840)
Resultado global total 255.583 198.856
Resultado global atribuível a
Resultado global atribuível aos proprietários da controladora 252.603 196.447
Resultado global, atribuível a participações não controladoras 2.980 2.409

O relatório e os anexos são parte integrante das Contas Anuais Consolidadas.

Demonstração das alterações no patrimônio líquido consolidado dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Expresso em milhares de euros)

Patrimônio líquido atribuído aos proprietários da empresa controladora

Part. não
contro-
ladoras Total

Capital
emitido

Prêmio
de

emissão
Ações

próprias

Pagamentos
baseados
em ações

Reservas
por lucros

acumulados

Outro resultado global

Subtotal

Diferenças
cambiais na

conversão

Cobertura
de fluxos
de caixa

Saldo em 01/01/2023 35.330 523.754 (5.342) 13.794 541.035 (114.775) (6.781) 987.015 17.566 1.004.581
Alterações no patrimônio líquido
Lucro (prejuízo) do exercício – – – – 205.752 – – 205.752 2.944 208.696
Outro resultado global – – – – – (12.042) 2.737 (9.305) (535) (9.840)
Resultado global total – – – – 205.752 (12.042) 2.737 196.447 2.409 198.856
Dividendos reconhecidos – – – – (44.094) – – (44.094) (981) (45.075)
Aumento (diminuição) por outras alterações – – – – (2.807) – – (2.807) (533) (3.340)
Aumento (redução) por transações com ações próprias,
patrimônio líquido (nota 18) – – (27.618) 7.296 1.268 – – (19.054) – (19.054)

Aumento (diminuição) total do patrimônio – – (27.618) 7.296 160.119 (12.042) 2.737 130.492 895 131.387
Saldo em 31/12/2023 35.330 523.754 (32.960) 21.090 701.154 (126.817) (4.044) 1.117.507 18.461 1.135.968
Saldo em 01/01/2024 35.330 523.754 (32.960) 21.090 701.154 (126.817) (4.044) 1.117.507 18.461 1.135.968
Alterações no patrimônio líquido
Lucro (prejuízo) do exercício – – – – 277.541 – – 277.541 2.739 280.280
Outro resultado global – – – – – (16.903) (8.035) (24.938) 241 (24.697)
Resultado global – – – – 277.541 (16.903) (8.035) 252.603 2.980 255.583
Dividendos reconhecidos – – – – (44.100) – – (44.100) (2.560) (46.660)
Aumento (diminuição) por outras alterações – – – – (46.232) – – (46.232) (1.331) (47.563)
Aumento (redução) por transações com ações próprias,
patrimônio líquido (nota 18) – – 20.325 (13.260) 10.314 – – 17.379 – 17.379

Aumento (diminuição) total do patrimônio – – 20.325 (13.260) 197.523 (16.903) (8.035) 179.650 (911) 178.739
Saldo em 31/12/2024 35.330 523.754 (12.635) 7.830 898.677 (143.720) (12.079) 1.297.157 17.550 1.314.707

O relatório e os anexos são parte integrante das Contas Anuais Consolidadas.
Demonstração do fluxo de caixa consolidado em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Expresso em milhares de euros)

2024 2023
Fluxos de caixa provenientes de (utilizados
em) atividades operacionais

Resultado do exercício 280.280 208.696
Despesa com imposto sobre o rendimento 105.981 94.896
Resultado antes dos impostos 386.261 303.592
Subsídios (25.444) (22.745)
Provisões 21.424 19.491
Outros resultados provenientes do imobilizado 309 965
Despesas com depreciação e amortização 106.950 99.070
Resultados em empresas associadas 5.470 3.220
Resultado financeiro 46.526 40.182
Dividendos recebidos – 66
Lucro operacional antes das variações do capital circulante 541.496 443.841
Diminuição (aumento) dos estoques e ativos contratuais (125.854) (116.406)
Diminuição (aumento) das contas a receber de origem comercial 121.305 53.947
Diminuição (aumento) de outras contas a receber
decorrentes das atividades operacionais (22.432) (16.616)

Aumento (diminuição) das contas a pagar de origem comercial 78.859 26.055
Aumento (diminuição) de outras contas a pagar
decorrentes de atividades operacionais (57.324) 67.106

2024 2023
Variação no capital circulante (5.446) 14.086
Tesouraria proveniente das atividades operacionais 536.050 457.927
Impostos sobre as sociedades pagos (85.155) (78.406)
Fluxos de caixa líquidos de (utilizados em)
atividades operacionais 450.895 379.521

Fluxos de caixa provenientes de (utilizados em)
atividades de investimento

Outros recebimentos em dinheiro por vendas de
instrumentos de dívida ou de capital de outras entidades 60.723 –

Outros pagamentos em dinheiro para adquirir
instrumentos de dívida ou de capital de outras entidades (92.140) (284.155)

Pagamentos por aquisição de ativo imobilizado material (23.562) (22.988)
Receitas pela venda de ativo imobilizado material 260 –
Pagamentos por aquisição de ativos intangíveis (87.438) (39.719)
Cobrança de subsídios oficiais 41.364 47.186
Juros cobrados 18.881 25.410
Fluxos de caixa líquidos de (utilizados em) atividades
de investimento (81.912) (274.266)

Fluxos de caixa provenientes de (utilizados em) atividades
de investimento

2024 2023
Aquisição de ações próprias (150.124) (125.031)
Alienação de ações próprias 121.357 92.527
Reembolso e amortização de obrigações e outros valores
negociáveis (150.000) (245.000)

Reembolso e amortização de dívidas junto de entidades de crédito (35.805) (40.052)
Dividendos pagos a participações não controladoras (2.689) (981)
Juros pagos (44.662) (44.310)
Dividendos pagos pela empresa controladora (44.100) (44.094)
Outros fluxos de atividades de financiamento (27.699) (32.693)
Fluxos de caixa líquidos de (utilizados em)
atividades de financiamento (333.722) (439.634)

Aumento (diminuição) líquido em dinheiro e equivalentes
de dinheiro antes do efeito das variações cambiais 35.262 (334.379)

Transferência efetiva mantida para venda (60.841) –
Efeito das variações da taxa de câmbio sobre
o caixa e equivalentes de caixa (15.015) (2.919)

Aumento (diminuição) líquido de caixa e equivalentes
de caixa (40.594) (337.298)

Caixa e equivalentes de caixa no início do período 595.741 933.039
Caixa e equivalentes de caixa no final do período 555.147 595.741

O relatório e os anexos são parte integrante das Contas Anuais Consolidadas.
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Segundooex-presidentedoBan-
co Central e colunista da Folha,
a alíquota efetiva média sobre a
renda—CSLLmais IRPJ (Impos-
todeRendadaPessoaJurídica)—
das instituiçõesfinanceirasdigi-
tais foi maior do que a paga pe-
los grandes bancos nos últimos
dois anos.
Em2024,deacordocomoexe-

cutivo, o percentual para as fin-
techsfoide29,7%,enquantoodos
bancos chegou a 12,2%; um ano
antes,em2023, as instituiçõesdi-
gitais pagaramemmédia 36,5%,
quanto os bancos recolheram o
equivalentea8,9%sobrearenda.
Os bancos têm a alíquota de

CSLL mais alta, mas, por outro
ladocontamcommaisganhode
JCP (JurossobreCapitalPróprio)

Continuação da pág. A16 –umaformaderemuneraçãoque
empresasbrasileirasdistribuem
aosseusacionistasousócioscom
base no capital investido.
Esse modelo de remuneração

podetrazerbenefíciosfiscaispa-
ra a empresa, pois os valores pa-
gossãodedutíveisdabasedecál-
culo do IR e da CSLL.
Osbancostêmmuitomaiscré-

dito tributáriodoqueempresas,
porquedurantemuitosanosfize-
ram operações que geraram es-
se direito.
Campos Neto defende um de-

batepúblicosobreosnúmerosdo
setor financeiro como governo,
Congressoeasociedade, toman-
docomobaseosdadosdaRecei-
taFederaleas informaçõespres-
tadas nos balanços das institui-
ções financeiras.

Eleargumentaqueasfintechs,
impulsionadas pela agenda de
inovação desenvolvida nos últi-
mos anos pelo Banco Central,
geraram uma inclusão financei-
ra massiva, além de uma redu-
ção significativa dos custos pa-
ra os consumidores, do cresci-
mentodecontasedeumamaior
bancarização(maispessoascom
acesso aos serviços bancários).
Após a crítica direta da Fe-

braban, Campos Neto diz que o
Nubank teve umpapel significa-
tivo nessa expansão, comaban-
carização de 28milhões de pes-
soas no Brasil até 2024.
De acordo com ele, até setem-

brode2025, 27,9milhõesdeclien-
tes obtiveram seu primeiro car-
tão de crédito peloNubank.
Procurada pela Folha para fa-

lar sobre o aumento das críticas
que tem feito às fintechs, em es-
pecialaoNubank,aFebrabanres-
pondeuqueépúblicaapautaes-
truturalda federaçãoemrelação
“àsassimetrias regulatóriase tri-
butárias entre bancos e institui-
çõesnãobancáriasqueexercem
amesma atividade”.
“A entidade continuará vocal,

alertando que a regra atual tem
perpetuadoumavantagemfiscal
injustificável para grandesfinte-
chs,que jádominamalgunsmer-
cados”, afirmou a Febraban em
sua resposta.
Paraa federaçãodosbancos, a

diferençadetributaçãorepresen-
taumadistorçãoclaranaconcor-
rênciadosetorfinanceiro,geran-
do vantagens competitivas que
precisam ser eliminadas.

15%
era a alíquota pro-
posta pelaMP derru-
bada pela Câmara para
a CSLL cobrada das
instituições de paga-
mento; no caso das
financeiras, a proposta
era 20%, amesma
cobrada de bancos

17,5%
é a proposta de uma
alíquotamínima efe-
tiva de imposto para
todas as instituições
financeiras, feita por
CamposNeto
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mercado folhaemdefesadaenergialimpa

Planoparaminerais críticos esbarra
emcarência de dados efiscalização

-
André Borges

brasília A intenção do governo
brasileiro de transformar a ex-
ploraçãodeminerais críticosno
país no centro de sua estratégia
de transição energética esbar-
ra em um cenário marcado por
desconhecimentogeológico,da-
dos desorganizados e fiscaliza-
ção precária.
Diagnóstico detalhado do setor
realizado pelo MME (Ministério
deMinas eEnergia) aponta que,
atualmente,apenas27%doterri-
tório nacional possui ummape-
amento emescala detalhada so-
breseupotencialmineralefetivo.
A realidade é que o Brasil ainda
desconheceoqueexiste,de fato,
emboapartedeseusubsolo.Áre-
asdegrandesdimensões,especi-
almentenaAmazônia,noCentro-
-OesteenoNordeste,nãopossu-
emestudosprecisossobreotipo
de solo e o potencialmineral.
“Emquepeseseuenormepoten-
cialmineral,oBrasil sódispõede
mapeamento 1:100.000emcerca
de27%dopaís”,afirmaoministé-
rio em documento de setembro
obtidopelaFolha.Nestaescala,a
precisãopoderevelar formações
rochosas, falhasgeológicas, tipos
deminérioeáreascompotencial
econômico. Éo tipode informa-
ção usada por mineradoras, go-
vernoecientistasparaidentificar
onde há chance real de jazidas.
O documento também aponta
queopaís aindanãopossui ban-
codedadosgeológicosunificado,
cominformaçõesdispersasentre
órgãoscomoaANM(AgênciaNa-
cionaldeMineração),oSGB(Ser-
viçoGeológicodoBrasil),univer-

Maior parte das informações não é detalhada e está dispersa entre órgãos federais;
MME admite fragilidade e avalia possibilidade de vender relatórios para obter receita

Mapa da paralisia
País tem 96,9 mil áreas paradas, equivalente a cerca de

40% dos títulos minerários ativos, que poderiam ir a leilão

Número de áreas bloqueadas
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sidades e governos estaduais.
“Hádadosgeológicoscomosem-
preendedores, com ANM, ANP
(Agência Nacional do Petróleo),
Ministério da Defesa, universi-
dades, companhias de pesquisa
estaduais, e nenhum deles está
armazenado no SGB”, afirma o
MME. “Essa cobertura poderia
ser muito maior, atraindo mais
investidores na atividade mine-
ral, se os dados fossem arma-
zenados em uma base única do
SGB e pudessem ser utilizados
para adensar os mapeamentos
existentesepreencherosvazios.”
AincapacidadedaANMparapro-
cessarovolumede trabalhoque

acumula também chama aten-
ção. Atualmente, há mais de 96
mil áreas minerais paradas, que
poderiamseroferecidas aomer-
cado,umavezqueforamabando-
nadas, renunciadas ou tiveram
odireito de pesquisa caducado.
“Amanutençãodesseestoquetra-
vao investimentoeodesenvolvi-
mentodosetormineral brasilei-
ro.Sãoáreasquepoderiamestar
sendo pesquisadas ou lavradas,
gerandoemprego, rendae recei-
tas”, afirma o texto.
Paralelamente, há ainda 80 mil
processosadministrativosrepre-
sados. O resultado disso é que,
apesar do potencial minerário
do país e de seu extenso territó-
rio, comoocorrecomnaçõesco-
moAustráliaeCanadá,historica-
menteoBrasil temrecebidoape-
nas3%dosinvestimentosglobais
empesquisamineral.
“Com tantas áreas paralisadas,
ampliaressaparticipaçãorequer,
entre outras iniciativas, ofertar
novas áreas ao mercado. Sem
áreas, não há pesquisa mineral.
Sem pesquisa, não há minera-
ção”, afirma a pasta. O MME e a
ANMforamprocuradosparaco-
mentaras informaçõesdesta re-
portagem,masnãosemanifesta-
ramatéapublicaçãodeste texto.
Parareduzirosproblemasobser-
vados, está emestudoapublica-
ção de umdispositivo legal para
definir a propriedade estatal so-
bre dados e informações de ati-
vidade demineração e geologia.
A ideia é que essas informações,
obtidas por meio de processos
fiscalizados pela ANM, passem
a compor os bancos de dados
do Serviço Geológico Brasileiro.

Antes dessa integração, porém,
o governo precisa padronizar a
publicação dessas informações.
Hoje,diferentesbancosdedados
do setor mineral, inclusive den-
tro da própria ANM, usam dife-
rentes terminologias para se re-
ferir a uma mesma substância,
unidades demedição.
“Há, ainda, uma confusão entre
classesdiferentes:oqueéumaro-
cha, o que é ummineral, o que é
umprodutofinal”,afirmaodocu-
mentodoMME,aocitaroexem-
plo do argilito, da argila e da ar-
gila refratária. “A falta de padro-
nização impede que sistemas
diferentes conversem entre si.
Muitos relacionamentos são fei-
tosdeformamanualedependem
da expertise do servidor.”
Ao organizar dados que hoje es-
tão dispersos e sem padroniza-
ção, o MME entende que essas
informações, se bem estrutura-
das, podem gerar relatórios pa-
gos.Emumcenáriodeorçamen-
tosenxutosedificuldadesestru-
turais da ANM e SGB, afirma o
MME, abrirmãodesses relatóri-
os é injustificável. Apropostado
MMEéavançarcomumpossível
acordodecooperaçãotécnicaen-
treANMeoIbram(InstitutoBra-
sileiro deMineração).
Para garantir que a proposta
avance, o MME avalia a criação
de uma nova cobrança no setor
inspiradanosetorelétrico,onde
encargossãousadosparafinanci-
ar determinadas políticas públi-
cas. Mas ainda não há detalhes
de como o novo pagamento no
setormineral funcionaria.
Na semana passada, o governo
realizou a primeira reunião do
CNPM(ConselhoNacionaldePo-
líticaMineral).Foramaprovadas
seis resoluçõesqueestruturama
nova governança da políticami-
neral do país, commedidas vol-
tadasaotratamentodeminerais
críticos, insumos considerados
fundamentais para a transição
energética e a indústria de alta
tecnologia, oque temmovimen-
tado o interesse crescente dos
Estados Unidos, alémdaChina.

Instalações damineradora Anglo American nas imediações da cidade de Barro Alto (GO), uma dasmaiores áreas de extração de níquel no Brasil Pedro Ladeira/Folhapress

27%
do território nacional
possuimapeamento
emescala detalhada
sobre seu potencial
mineral efetivo

80mil
processos adminis-
trativos referentes
amineração estão
represados
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Eletronuclear pede a Lula socorro deR$ 1,4 bi

-
Idiana Tomazelli

brasília AEletronuclear,empre-
sa estatal responsável pelas usi-
nas de Angra 1 e 2, pediu socor-
ro de R$ 1,4 bilhão ao governo
Luiz InácioLuladaSilva (PT)pa-
raconseguirhonrarpagamentos
que vencem até o fim de 2025. A
empresaprevêumrombonocai-
xa já a partir de novembro.
Emofícioencaminhadonaúlti-

ma segunda-feira (20) à ENBPar,
empresa pública por meio da
qual a União controla as usinas,
ocomandodaEletronuclearaler-
tou que eventual inadimplência
decontratosteráumefeitocasca-
ta, com antecipação de cerca de
R$6,5bilhões emdívidas, reten-
ção de receitas dadas como ga-
rantia de financiamentos e “in-
viabilidade definitiva doProjeto
Angra 3, com geração de passi-
vos estimados emR$ 21bilhões”.
“Vislumbra-seriscodecolapso

operacional e financeiro da Ele-
tronuclear já a partir de novem-
bro de 2025, diante do exauri-
mento de caixa, com potenciais
desdobramentos”, diz o docu-
mentoaqueaFolha teveacesso.
O alerta é o mais recente de

umasequênciadepedidosdeso-
corro feitos pela estatal ao lon-
go dos últimosmeses. Ele chega
nummomentoemqueafatiapri-
vada da empresa (67,95% do to-
tal de ações) vai trocar demãos.
A Âmbar Energia, braço da J&F,
dos irmãos Joesley e Wesley Ba-
tista,assinoucontratoparacom-
prar a participação detida pela
Eletrobras, agora rebatizada de
AxiaEnergia,porR$535milhões.
Enquantoonegócionãoécon-

cluído, ambas as empresas ten-
tamsedistanciardaresponsabi-
lidade por eventual rombo ime-
diato no caixa da Eletronuclear.
Do lado da Axia, o discurso é

que a situação de fragilidade da
estatal foidiscutidaduranteane-
gociação,esuasobrigações,ago-
rarepassadasà J&F, se limitavam
àobradeAngra3.Na J&F,avisão
équeogrupoaindanãoéodono
formaldaparticipaçãoe,embora
planeje investir recursosnofutu-
ro,nãopoderesponderpelosde-
sequilíbrios imediatos.
Procuradas por meio de su-

as assessorias, Axia e J&F não se
manifestaram.
Oriscoéacontadacrisecairno

colodaUnião.Aestatal já avisou
que, semsoluçãopara o colapso
iminente, pode se tornardepen-
dentedoTesouroparapagardes-
pesas de pessoal e custeio.
Tal desfecho seria desastroso

para o governo, que precisaria
abrir espaço no Orçamento Fis-
cal para acomodar as despesas
da Eletronuclear, mediante cor-
tes emoutras políticas.
Asituaçãoédepenúria.Emde-

zembrode2025, aempresapreci-
sa quitar R$ 570milhões comos
bancosBTGPactualeABCBrasil.
Acompanhiaesperavapagarafa-
tura com a emissão de R$ 2,4 bi-
lhões em debêntures subscritas
pela entãoEletrobras e que ago-
raserãoassumidaspela J&F,mas
a operação não saiu do papel. A

Ofício cita risco de efeito cascata, com antecipação de dívidas, retenção de receitas e inviabilidade de Angra 3

expectativa é concluir o proces-
so até dezembro.
“Sem o ingresso dos recursos

oriundos da emissão, a compa-
nhia incorrerá em inadimple-
mento,sujeitando-senãoapenas
a multas e juros, mas também à
aceleração de outras dívidas”,
alertou a ENBPar, citando fi-
nanciamentos contratados com
BNDESeCaixaEconômicaFede-
ral.Procurados,Caixa,BTGeABC
Brasil disseram não comentar o
caso. O BNDES não respondeu.
O ofício cita ainda um passi-

vo de R$ 450milhões com a INB
(IndústriasNuclearesdoBrasil),
que fornece combustível às usi-
nas. Até o fim de outubro, esse
número já subiu para algo pró-
ximo de R$ 700milhões.
Aempresaaindagastacercade

R$ 1bilhãoporanocomamanu-
tenção e o serviço da dívida de
Angra 3, obra inacabada. A obri-
gação consome o caixa próprio
da companhia, umavez quenão
é coberta pela tarifa de energia.
No documento, a ENBPar in-

dica à União quanto ela precisa-
ria injetar na empresa —R$ 1,4
bilhão— e dá a entender que
o aporte é pré-condição para a
emissão das debêntures.
Procurado,oMinistériodaFa-

zendadisseque“temposiçãores-
tritivaquantoapedidosdeapor-
te em empresas estatais”.
Sem perspectivas de aporte, a

Eletronuclear busca opções, co-
mo o “enquadramento extraor-
dinário e antecipado”nas regras
dodecreton.º 12.500de2025,que
regulamentaoplanodereequilí-
brioeconômico-financeirodees-
tatais não dependentes.
Por esse caminho, a compa-

nhiapoderiareceberrecursosda
União sem se tornar dependen-
te, mas teria dois anos para exe-
cutar o plano de ajuste. A medi-
dadependedoavaldoMMEedo
MGI(MinistériodeGestãoe Ino-
vação). Procurados, eles não se
manifestaram.
A Eletronuclear tenta ainda

resgatarcercadeR$ 1,2bilhãode
um fundo criado para financiar
odesmontesegurodeusinasnu-
cleares, mas pode haver libera-
ção apenasparcial dos recursos.
Em30desetembro,oministro

AlexandreSilveira (MinaseEner-
gia) encaminhou aos ministros
Fernando Haddad (Fazenda) e
Esther Dweck (Gestão e Inova-
ção) um alerta de que as previ-
sõesdeaportenacompanhiaem
2026 tambémforamsuprimidas
da proposta de Orçamento do
ano que vem. Segundo ele, isso
compromete “de forma imedia-
ta e severa” a capacidadedepre-
servarasolvênciadacompanhia
e de honrar compromissos ope-
racionais e trabalhistas.
Já a Eletronuclear cita em no-

ta um “risco iminente de dese-
quilíbrio estrutural” se nãohou-
verdefiniçõesmaisamplassobre
osprojetosdaempresa. “Ocusto
deR$ 1bilhãoporanodeAngra3
é insustentável e ameaça corro-
er a geraçãode caixadasdemais
usinas.Atarifaatualestádimen-
sionadaapenasparaAngra 1e2.”

Obras da usina nuclear de Angra 3, da Eletronucelar, no Rio de Janeiro Alexa Salomao - 28.nov.2024/Folhapress

R$570
milhões
É o valor que a Eletro-
nuclear precisa pagar,
emdezembro deste
ano, para os bancos
BTG Pactual e ABC
Brasil

R$700
milhões
aproximadamente é o
passivo que a empresa
tem coma INB (Indús-
trias Nucleares do
Brasil), que fornece
combustível

R$6,5bi
É o valor de dívidas
que poderiam ter
pedido de pagamento
antecipado

R$1,4bi
É quanto a ENBPar
indica à União quanto
ela precisaria injetar
na empresa

RECALL

ƒ
AVISOAOS PROPRIETÁRIOS
DE PRODUTOS STIHL

A STIHL convoca os usuários dos SOPRADORESSTIHL
BR800, com números de série546515117 a547916107,
fabricados entre30/04/2025 e 19/08/2025, a
interromperousodosequipamentos imediatamente.

Durante o uso do equipamento, é possível que a roda do
ventilador, componente do motor, quebre e se projete em
direção ao usuário ou a terceiros no entorno, com riscos
de ferimentos, que podem ser de leves a graves.

Agende gratuitamente a inspeção do produto em uma
assistência técnica STIHL informada em stihl.com.br
ou pelo0800-707-5001. Se necessário, a roda do
ventilador será substituída semcusto.
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A20 SEGUNDA-FEIRA, 27 DE OUTUBRO DE 2025 a eee

-
Ronaldo Lemos-
Advogado, diretor do Instituto de Tecnologia e Sociedade do
Rio de Janeiro

Empresas de IA passaram a querer
‘engajamento’, como redes sociais

Há uma virada histórica em curso. Pela primei-
ra vez, o número de artigos escritos por inte-

ligência artificial superouos textosproduzidospor
humanosna internet.Em2025,53,5%doconteúdo
textual da web passou a ser gerado por máquinas.
Áudio e vídeo estão indo namesma direção.
Emparalelo, há umamudança rápidanomodelo

de negócios das empresas de inteligência artificial.
A IA até agora era vendida comouma ferramenta a
ser aplicada em tarefas práticas. Nãomais. As em-
presas de IA passaram a querer “engajamento”, is-
toé, aumentarotempodeusodaplataforma.Tudo
para reter a atenção do usuário aomáximo.
Soa familiar? Sim. Esse é o modelo de negócio

das redes sociais. Só que agoramovido por IA. Por
exemplo, a OpenAI anunciou que vai permitir con-
versas sexuais da sua IA com adultos. Lançou tam-
bémoSora, aplicativo focadoemvídeoscurtos, co-
mo oTikTok, só que produzidos com IA.
As empresas do setor como um todo estão apos-

tando em IAs que atuem como “companheira”, “te-
rapeuta”, “amiga”, “namorada”eoutrosantropomor-
fismos capazes de gerar dependências emocionais
entrehumanosemáquinas.Seaexpressãodosúlti-
mosanos foi “capitalismodevigilância”, adospróxi-
mos pode ser “capitalismo de dependência”.
Isso porque a IA ocupa uma posição privilegiada

para explorar vulnerabilidades humanas: solidão,
luto, tristeza, frustração. Es-
pecialmente entre osmais jo-
vens.Emummundocompes-
soascadavezmais solitáriase
atomizadas, a IA estará sem-
preàespreita.Alguémqueper-
de um parente próximo, tem
um dissabor profissional, se-
para-sedocompanheiropode
se sentir tentado a “se abrir”
com a IA. É um ato mais fácil
(e “sem fricção”) do que con-
versarcomoutroserhumano.
Arelaçãoemocionaldas IAs

comsereshumanoséotriunfo
do behaviorismo. Ao hiperfo-
car só no que pode ser obser-
vadoexternamente(ações,es-
tímulos, respostas,palavras)e
desincumbir-sedosprocessos
mentais internos e verdadei-
ros, a IA assume um lugar de
domínio estrutural. A partir da capacidade de tes-
tar seu aguilhão em centenas demilhões de pesso-
as, captandosinaisobjetivoseverificáveiserespon-
dendo a eles em tempo real, converte-se em uma
ferramentade condicionamento semprecedentes.
HáexatosquatroanosescrevinaFolhaoartigoso-

bre a “grande ruptura” (“Comoas redes digitais de-
molem a cultura e ampliam a ansiedade”). Nele fa-
lava de como asmídias vinham sendo “instrumen-
talizadasparaproduzirmanipulaçãoemocionaldo
queparacomunicar”.Ecomo“a informaçãooucon-
teúdotextual,quandopresentes, servemapenasde
veículo para transportar efeitos emocionais”. Esta-
mosagoravivendoagranderupturacomesteroides.
Conversando como amigoHermano Vianna, ele

disse: “AinternetprecisadeumaRevoluçãoFrancesa
–estamosnumanovaBastilha–,éprecisoreconstru-
ir aspraçaspúblicas, os ‘Commons’, os rocios. Seria
um bom projeto europeu”. Seu comentário é apro-
priado. Nesta terça (28) vou jantar comEmmanuel
Macron no Palácio Eliseu. Vou propor exatamente
isso. Talvez ele seja a pessoa certa para essa ideia.

READER

Já era – democracias estáveis
Já é – falar no risco da desinformação para as de-
mocracias
Já vem – falar no risco da distração (e da atenção
capturada) para as democracias

Conteúdo feito por IA
venceu os humanos

A inteligência
artificial ocupa
umaposição
privilegiada
para explorar
vulnerabilida-
des humanas:
solidão, luto,
tristeza, frus-
tração. Espe-
cialmente entre
osmais jovens

PríncipeHarry e
prêmioNobel
assinamcarta
contrária à
superinteligência

TEC

são paulo OpríncipeHarry, sua
mulher,MeghanMarkle,ocofun-
dador da Apple SteveWozniak e
o ex-estrategista chefe da Casa
BrancaSteveBannonsejuntaram
a um grupo de figuras públicas
que pedem a “proibição” do de-
senvolvimentodachamadasupe-
rinteligência—sistemaavançado
de inteligência artificial.
Maisde800pessoas, incluindo

cientistasdeIA,políticos,celebri-
dadese líderesreligiosos,assina-
ramadeclaração. “Pedimosuma
proibição do desenvolvimento
desuperinteligência, atéqueha-
ja amplo consenso científico de
que será feita de forma segura e
controlável, e forte apoio públi-
co”, afirma o texto.
Outrossignatáriosdacartasão

os pioneiros da IAGeoffreyHin-
ton e Yoshua Bengio, a ex-presi-
dentedaIrlandaMaryRobinson,
o economista Daron Acemoglu
(vencedor do Nobel de econo-
mia em 2024) e o cofundador da
Virgin Richard Branson.
OInstitutoFuturodaVida(FLI,

nasiglaeminglês)publicouacar-
tanaquarta-feira (22) juntocom
uma pesquisa mostrando que
quase três quartos dos america-
nos eram a favor de uma regula-
mentaçãorobustadatecnologia.
“É nossa humanidade que nos

uneaqui...Cadavezmaispessoas
estãocomeçandoapensarquea
maior ameaça não é a outra em-
presa ou mesmo o outro país,
mas talvez as máquinas que es-
tamos construindo”, afirmou o
presidentedoinstituto,MaxTeg-
mark, ao Financial Times.
Vários grandes grupos de tec-

nologiae startupsde IA, incluin-
doOpenAI,MetaeGoogle, estão
emumaacirradacompetiçãopa-
raseremosprimeirosadesenvol-
ver a superinteligência ou inteli-
gência artificial geral. Ambos os
termos se referem a sistemas de
IA quepodemsuperar os huma-
nos namaioria das tarefas.
Emmarçode2023, cincomeses

após o lançamento doChatGPT,
especialistas em tecnologia, in-
cluindo Elon Musk, divulgaram
declaração que pedia uma mo-
ratória de seis meses no avanço
da IA. Mas a xAI de Musk conti-
nua a construir sistemas de IA.
“Você não precisa de superin-

teligência para curar o câncer,
para carros autônomos ou para
melhorar massivamente a pro-
dutividade e eficiência”, avaliou
Tegmark.
Várioscientistas chinesespro-

eminentes assinaram a declara-
ção, incluindo Andrew Yao e Ya-
-QinZhang,ex-presidentedaBai-
du. Outros signatários incluem
ex-funcionários do governo co-
mo Susan Rice, conselheira de
segurançanacionaldagestãoBa-
rackObama, eMikeMullen,pre-
sidentedoEstado-MaiorConjun-
tonasadministraçõesdeObama
eGeorgeW. Bush.

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENCIALON-LINE

Mais informações: (11) 4083-2575 | www.biasileiloes.com.br

1º Leilão: dia 07/11/2025 às 14h00 2º Leilão: dia 17/11/2025 às 14h00

Alienação Fiduciária

EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI – preposto em exercício), com
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ
UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza
Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel,
Financiamento com Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças nº 10189073100, firmado em 12/11/2024, no qual figura como
Fiduciante, ANA PAULA MARQUES BARBOSA, brasileira, solteira, maior, não mantendo união estável, professora, RG nº 48.261.551-SSP/SP, CPF
nº 390.113.098-55, residente e domiciliada em São Paulo/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº
9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 07 de novembro de 2025, às 14:00 horas, à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre,
São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 554.874,42 (Quinhentos e cinquenta e quatro mil, oitocentos
e setenta e quatro reais e quarenta e dois centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário,
constituído por APARTAMENTO nº 143, localizado no 14º pavimento, da Torre C – Safira, integrante do Subcondomínio Residencial que
compõe o condomínio denominado SIDE BARRA FUNDA, situado à Rua do Bosque, nº 980, no 35º Subdistrito – Barra Funda, com a área
privativa total de 49,230 m²; a área comum de 43,183 m², (sendo 37,013 m² de área coberta e 6,170 m² de área descoberta); perfazendo
a área total (coberta e descoberta) de 92,413 m² e a área total edificada de 86,243 m², equivalente à fração ideal de 0,001556 no terreno
e nas partes de propriedade e uso comum do condomínio; com direito a 01 vaga de carro de uso comum e indeterminada. Matrícula nº
111252.2.0305984-41 do 15º Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo/SP. Obs: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos
termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 17 de novembro de 2025, às 14:00
horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 438.423,45 (Quatrocentos e trinta e
oito mil, quatrocentos e vinte e três reais e quarenta e cinco centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro
(www.biasileiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s)
devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017,
das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato,
inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora
entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas,
conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do
leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento
mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote
do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do
leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção
HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A
venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line
ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada
ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do
preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de
conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco
Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações
introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.

Encontra-se aberto no Instituto de Geociências e Ciências Exatas - Campus de Rio Claro da
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, UASG 102323, a licitação na modalidade
de Pregão Eletrônico nº 90027/2025 – IGCE/CRC, objetivando o CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE IMPLANTAÇÃO ELÉTRICA DE MÉDIA TENSÃO ENTRE A
CABINE DA BIBLIOTECA E A CABINE DE GEOLOGIA E PETROLOGIA, PERTENCENTES AO IGCE,
CAMPUS DE RIO CLARO, cujo critério de escolha é o de maior desconto. A abertura da sessão pública
“online”, será no dia 12/11/2025, às 09:00h, junto ao endereço eletrônico https://www.gov.br/compras/pt-
br. As propostas eletrônicas deverão ser enviadas para o endereço eletrônico citado, durante o período
de 28/10/2025 até o dia e horário previstos para abertura da referida sessão pública. Os procedimentos
da presente licitação serão tomados junto à Seção Técnica de Materiais, situada à Avenida 24 A nº
1515, Bairro Bela Vista, Rio Claro, Estado de São Paulo. O Edital, na íntegra, consta nos sites: https://
www.gov.br/pncp/pt-br e https://ape.unesp.br/licitacao/ - Processo n° 832/2025 – IGCE/CRC.

Universidade Estadual Paulista
“CAMPUS DE RIO CLARO”

Instituto de Geociências e Ciências Exatas

MUNICÍPIO DE SANTO ANASTÁCIO
Chamamento – Súmula – Concorrência nº 07/2025

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE
REFORÇO ESTRUTURAL COM GABIÃO NAS ALAS DA PONTE MISTA SOBRE O CÓRREGO DA
FIGUEIRA,NOMUNICÍPIODESANTOANASTÁCIO/SP.ABERTURA/SESSÃO:11/11/2025às08:30h.
O Edital estará à disposição dos interessados no endereço eletrônico https://scpi.santoanastacio.
sp.gov.br/comprasedital/, no Setor de Licitações e Contratos da Prefeitura Municipal, sito na Rua
Barão do Rio Branco, 220, centro, ou solicitar pelo e-mail: licitacaosantoanastacio@gmail.com.
Informações pelo tel.(18) 3263-9425.

Santo Anastácio, 24 de outubro de 2025.
LUIZ INFANTE – Prefeito Municipal

Sindicato dos Empregados no Comércio de Osasco e Região S.E.C.O.R. - CUT, com base de
representação nas cidades de Osasco, Carapicuíba, Barueri, Jandira, Itapevi, Taboão da Serra e Embu
das Artes, faz saber por meio deste, que foi firmada a Convenção Coletiva de Trabalho com os seguin-
tes sindicatos: Sindicato do Comércio Varejista de Material de Construção, Maquinismos, Ferra-
gens, Tintas, Louças e Vidros da Grande São Paulo - SINCOMAVI e Sindicato do Comércio Ata-
cadista, Importador, Exportador e Distribuidor de Material de Construção e de Material Elétrico
no Estado de São Paulo - SINCOMACO, com a aplicação do índice de 5,10% (cinco vírgula dez por
cento), incidente sobre os salários vigentes em 01 de outubro de 2024. A Contribuição Assistencial dos
Empregados será de 3% (três por cento), incidente sobre o salário já reajustado em 1º de outubro de
2025 a título de contribuição assistencial, observado o limite para desconto de R$ 138,00 (cento e trinta
e oito reais), e 1,5% (um vírgula cinco por cento) a ser descontado mensalmente, limitado a R$ 35,00
(trinta e cinco reais); Fica ressalvado aos trabalhadores que não concordam com o desconto das con-
tribuições previstas na Convenção Coletiva de Trabalho, e aprovada em assembleia no dia 23/06/2025,
na sede central, o direito a oposição às contribuições. Os mesmos deverão protocolar pessoalmente
e individualmente a manifestação por escrito de próprio punho e deverá o apresentar documento com
foto (RG ou CNH), CPF e recibo de pagamentos que conste o CNPJ do local de trabalho, na sede do
Clube dos Comerciários situado a Rua Laura Josefa dos Santos, 400 - Pq. Jandaia - Carapicuíba /SP
(Próximo ao Rodoanel), a oposição será protocolada nos dias 27, 28, 29, 30, 31 de outubro e 03, 04,
05, 06 e 07 de novembro de 2025 no horário das 09h00min às 16h00min. Informações consultar o site:
www.secor.org.br. Osasco, 24 de outubro de 2025. Luciano Pereira Leite - Presidente

FEDERAÇÃO DOS SINDICATOS DAS COOPERATIVAS
NO ESTADO DE SÃO PAULO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA FESCOOP/SP
A Federação dos Sindicatos das Cooperativas no Estado de São Paulo - FESCOOP/SP,

entidade inscrita no CNPJ sob nº 11.699.151/0001-04, com endereço no Município de São Paulo, na

Rua Treze de Maio, 1.376 - Bela Vista, CEP 01327-002, Estado de São Paulo, neste ato representado

pelo seu Presidente, Sr. Edivaldo Del Grande, com domicílio profissional no endereço supracitado,

no uso das atribuições estatutárias convoca o Conselho de Representantes dos sindicatos

filiados para participarem da ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a ser realizada no dia

26 de novembro de 2025, de forma virtual por meio da plataforma TEAMS Office 365, às 13h30

(treze horas e trinta minutos), em primeira convocação com a presença da maioria dos representantes

filiados ou às 14h00 (quatorze horas), em segunda e última convocação com qualquer número de

representantes, para a seguinte ORDEM DO DIA: 1. Deliberação para instituição da contribuição

confederativa (art. 8º., IV da CF), por prazo indeterminado, a ser recolhida pela categoria econômica

das cooperativas no Estado de São Paulo; 2. Aprovação da forma de cobrança e centralização do

recolhimento da contribuição confederativa por parte da federação.

São Paulo, 24 de outubro de 2025

EDIVALDO DEL GRANDE - Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUVERAVA
AVISO DE LICITAÇÃO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUVERAVA faz público que se encontra aberto o PREGÃO ELE-
TRÔNICO 058/2025 – EDITAL 065/2025 – cujo objeto é o AQUISIÇÃO DE 01 (UM) CAMINHÃO
CAÇAMBA BASCULANTE 10M³, MODELO TRUCK 0KM, PARA ATENDER ÀS NECESSIDA-
DES DO MUNICÍPIO – CONFORME ANEXO I DO EDITAL. O período de envio das propostas
será a partir de 29/10/2025 até 13/11/2025 – 08:00 no endereço eletrônico novobbmnet.com.
br. O início da sessão ocorrerá no dia 13/11/2025 às 08:30h na mesma plataforma. Esclare-
cimentos somente através do e-mail: licitacoes@ituverava.sp.gov.br ou novobbmnet.com.
br. Edital à disposição na internet: www.ituverava.sp.gov.br, a partir do dia 29/10/2025.

Ituverava-SP, 23 de outubro de 2025. LUIZ ANTONIO DE ARAUJO, Prefeito Municipal.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 01/2025

A CÂMARA MUNICIPAL DE GUARÁ, neste ato representada por seu Presidente em exercício,
Sr. Francisco Ivanécio de Oliveira Silva, torna público para conhecimento dos interessados que
será realizado o PREGÃO PRESENCIAL Nº 01/2025, do tipo menor preço, para contratação de
empresa especializada para realização de serviços de limpeza e higienização no prédio da Câmara
Municipal de Guará, com áreas internas e externas, conforme especificações constantes no edital.
Data final para retirada do edital: 12/11/2025.
1. Data de entrega do Envelope nº 01 (Proposta Comercial): 13/11/2025.
2. Data de entrega do Envelope nº 02 (Documentos de Habilitação): 13/11/2025.
3. Horário de entrega dos Envelopes nºs 01 e 02: até 13:45 h.
Hora e data de início da sessão de lances: 14:00 horas do dia 13/11/2025.
Local de consulta do Edital: Sede da Câmara Municipal de Guará, localizada na Avenida Dr.
Francisco de Paula Leão, nº 400, centro, nesta cidade de Guará/SP. Telefone: 16 3831.3262. Sítio
eletrônico: www.camaraguara.sp.gov.br

Guará/SP, 24 de outubro de 2025.
FRANCISCO IVANÉCIO DE OLIVEIRA SILVA
PRESIDENTE DA CÂMARA EM EXERCÍCIO

Sindicato dos Empregados em Empresas Distribuidoras e Vendedoras de Jornais, Revistas e
em Empresas de Distribuição e Entrega de Produtos Porta a Porta do Estado de São Paulo

Edital de Convocação – Assembleia Geral Ordinária
Pelo presente edital, ficam convocados todos os associados deste Sindicato, quites e em pleno gozo de seus direitos sindi-
cais, para participarem da Assembleia Geral Ordinária a ser realizada no dia 29 de outubro de 2025, às 14h00, em primeira
convocação, na Av. Rio Branco, nº 320 – 4º andar – conjunto 43 – São Paulo/SP, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem
do Dia: a) Parecer do Conselho Fiscal sobre o balanço dos exercícios de 2023 e 2024; b) Leitura, discussão e votação do
relatório da Diretoria e dos balanços referentes aos exercícios de 2023 e 2024; c) Leitura, discussão e votação das Propostas
Orçamentárias para os exercícios de 2024, 2025 e 2026 e o respectivo Parecer do Conselho Fiscal. Não havendo, no horário
acima, número legal de associados para a instalação dos trabalhos em primeira convocação, a assembleia será realizada 01
(uma) hora após, no mesmo local, em segunda convocação, com qualquer número de presentes, conforme determina o § 2º
do artigo 16º do Estatuto Social. São Paulo, 27 de outubro de 2025.Waldir Abrantes – Presidente.
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PorUS$ 12 bi,
Novartis
comprafirma
dosEUAde
biotecnologia

londrese losangeles |financi-
al times ANovartis, multina-
cional farmacêuticadeorigem
suíça,concordouemcomprar
a americanaAvidityBioscien-
ces,umaempresadebiotecno-
logia focadaemdoençasraras,
porUS$ 12bilhões (R$64,7bi-
lhões), namaior aquisição da
farmacêuticaemmaisdeuma
década.
O acordo, a US$ 72 (R$ 388)

por ação, representa um prê-
miode46%sobreopreçodefe-
chamentodaempresana sex-
ta-feira.Seráamaioraquisição
daNovartis sobomandatodo
CEO de longa data, Vas Nara-
simhan. A aquisição dá à em-
presa,quepossuicaixalíquido,
umvalorempresarialdeUS$ 11
bilhões (R$ 59,3 bilhões).
Narasimhandisseque 2dos

3 potenciais medicamentos
emfaseavançadadedesenvol-
vimento da Avidity têm o po-
tencial de atingir vendas anu-
ais de pico de muitos bilhões
dedólares, enquantoo tercei-
ro geraria entre US$ 500 mi-
lhões (R$ 2,7 bilhões) e US$ 1
bilhão (R$ 5,4 bilhões) de re-
ceita em seu ano de pico.
A Novartis tem estado em

uma onda de aquisições en-
quanto busca compensar o
vencimento de patentes de
medicamentos líderes.
“Estes sãoativosemestágio

avançadoqueacreditamospo-
der lançar neste período pré-
2030. Em nossa visão, quere-
mos fortalecer os próximos
cinco anos, principalmente,
pois sabemos que temos ven-
cimentos [de patentes] che-
gando no início da década de
2030”, disse ele ao Financi-
al Times. “Tudo o que puder-
mos fazer para trazer ativos
que possam ser lançados an-
tes disso — e fortalecer esse
perfil de crescimento de 2030
a 2040— é algo que estamos
preparados para fazer.”
Narasimhan disse que os

medicamentosparatratardis-
trofiamuscular—umadoença
potencialmente fatalquecau-
sa desgaste muscular— eram
um“encaixe estratégico com-
pleto” porque a Novartis já
vendiamedicamentosparado-
ençasneuromusculares,como
o Zolgensma, uma terapia ge-
nética para atrofia muscular
espinhal. A empresa poderia
usar a mesma força de ven-
dasparaessesmedicamentos.
A Avidity irá separar seus

programas cardiovasculares
em outra empresa como par-
te do acordo.
ANovartisesperaqueoacor-

doaumentesuataxadecresci-
mento anual composta entre
2024e2029de5%para6%.Mas
o acordo diluirá a lucrativida-
deem 1a2pontospercentuais
nospróximosanos.Nãoafeta-
rá as orientações deste ano.

COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

A Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara Municipal de São Paulo convida o público
interessado para participar da Audiência Pública com o objetivo de debater as seguintes matérias:

PL 1168/2025 – PPA (2026-2029)
Executivo - Ricardo Nunes - Dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio 2026-2029.

PL 1169/2025 - ORÇAMENTO 2026
Executivo - Ricardo Nunes - Estima a receita e fixa a despesa do Município de São Paulo para o

exercício de 2026.

Audiências Temáticas - Semipresenciais:
Para assistir: Será permitido o acesso do público até o limite de capacidade do local do evento.
O evento será transmitido ao vivo pelo portal da Câmara Municipal de São Paulo, através dos
Auditórios Online no seguinte endereço: www.saopaulo.sp.leg.br/transparencia/auditorios-online, e
pelo canal da Câmara Municipal no Youtube (www.youtube.com/camarasaopaulo) e Facebook
(www.facebook.com/camarasaopaulo).
Para se manifestar: Inscreva-se para comentar ao vivo por videoconferência através do Portal da
CMSP na internet, em www.saopaulo.sp.leg.br/audienciaspublicas/inscricoes ou encaminhe
sua manifestação por escrito em www.saopaulo.sp.leg.br/audienciaspublicas.
Também serão permitidas inscrições para discurso do público presente no auditório.
Audiências Regionais - Presenciais:
Para assistir: Será permitido o acesso do público até o limite de capacidade do local do evento.
O evento será transmitido ao vivo pelo canal da Câmara Municipal no Youtube
(www.youtube.com/camarasaopaulo) e Facebook (www.facebook.com/camarasaopaulo).
Para se manifestar: encaminhe sua manifestação por escrito em
www.saopaulo.sp.leg.br/audienciaspublicas. Também serão permitidas inscrições para discurso
do público presente no local do evento.
Para maiores informações, entre em contato pelo e-mail: financas@saopaulo.sp.leg.br

Data Local Tipo Tema

30/10/25
Quinta-feira
15h às 18h

Plenário 1º de Maio 1º
andar e Auditório Virtual
Viaduto Jacareí, 100

3ª Temática
Semipresencial

- Secretaria Municipal de Saúde
- Secretaria Municipal de Turismo
- SPTuris
- Hospital do Servidor Público Municipal
- HSPM - Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente
- Secretaria Executiva de Mudanças Climáticas

04/11/25
Terça-feira
10h às 14h

Salão Nobre Pres. João
Brasil Vita - 8º andar e
Auditório Virtual Viaduto
Jacareí, 100

4ª Temática
Semipresencial

- Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social
- Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania
- Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência

05/11/25
Quarta-feira
10h às 13h

Auditório Prestes Maia - 1º
andar e Auditório Virtual
Viaduto Jacareí, 100

5ª Temática
Semipresencial

- Secretaria Municipal das Subprefeituras
- Secretaria Municipal de Infraestrutura Urbana e Obras

08/11/25
Sábado
10h às 13h

CEU Rei de Pelé Rua
Oanani, 420 - Jardim

Santa Maria - Cidade Líder

3ª Regional
Leste Presencial

- Secretaria Municipal de Planejamento e Eficiência
- Subprefeitura de Aricanduva/Formosa/Carrão
- Subprefeitura de Cidade Tiradentes
- Subprefeitura de Ermelino Matarazzo
- Subprefeitura de Itaim Paulista
- Subprefeitura de Itaquera
- Subprefeitura de Guaianases
- Subprefeitura da Mooca
- Subprefeitura da Penha
- Subprefeitura de São Mateus
- Subprefeitura de São Miguel Paulista
- Subprefeitura Sapopemba
- Subprefeitura de Vila Prudente

12/11/25
Quarta-feira
10h às 14h

Salão Nobre Pres. João
Brasil Vita - 8º andar e
Auditório Virtual Viaduto
Jacareí, 100

6ª Temática
Semipresencial

- Secretaria Municipal de Educação
- Secretaria Municipal de Esportes
- Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana e Transportes
- SPTrans - CET

13/11/25
Quinta-feira
11h às 17h

Salão Nobre Pres. João
Brasil Vita - 8º andar e
Auditório Virtual Viaduto
Jacareí, 100

7ª Temática
Semipresencial

- Secretaria Municipal de Cultura e Economia Criativa
- Fundação Theatro Municipal de São Paulo
- SP Cine

15/11/2025
Sábado
10h às 13h

Faculdade Uni Ítalo -
Auditório Espaço Spazio
Itália Av. João Dias, 2046 -
Santo Amaro - São Paulo

4ª Regional Sul
Presencial

- Secretaria Municipal de Planejamento e Eficiência
- Subprefeitura de Campo Limpo
- Subprefeitura da Capela do Socorro
- Subprefeitura de Cidade Ademar
- Subprefeitura do Ipiranga
- Subprefeitura do Jabaquara
- Subprefeitura de M´Boi Mirim
- Subprefeitura de Parelheiros
- Subprefeitura de Santo Amaro
- Subprefeitura de Vila Mariana

18/11/25
Terça-feira
10h às 14h

Salão Nobre Pres. João
Brasil Vita - 8º andar e
Auditório Virtual Viaduto
Jacareí, 100

8ª Temática
Semipresencial

- Secretaria Municipal de Habitação
- Cohab
- Secretaria Municipal de Urbanismo e Licenciamento

19/11/25
Quarta-feira
10h às 13h

Auditório Prestes Maia - 1º
andar e Auditório Virtual
Viaduto Jacareí, 100

8ª Temática
Semipresencial

- Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e
Trabalho
- Secretaria Municipal de Tecnologia e Inovação
- Fundação Paulistana

26/11/25
Quarta-feira
10h30 às 14h

Salão Nobre Pres. João
Brasil Vita - 8º andar e
Auditório Virtual Viaduto
Jacareí, 100

2ª Geral
Semipresencial

- Secretária Executiva de Planejamento e Eficiência;
- Secretário Municipal da Fazenda
- Tribunal de Contas do Município de São Paulo

Sindicato dos Empregados no Comércio de Jaboticabal - Edital de Convocação - Assembléia

Geral Ordinária - Pelo presente edital ficam convocados todos os associados deste Sindicato, quites

e em pleno gozo de seus direitos sindicais, para participarem da Assembléia Geral Ordinária, a ser

realizada no dia 03 do mês de novembro de 2025, às 18:00 (dezoito) horas, em primeira convocação,

à Rua São sebastião nº.694, nesta cidade, a fim de deliberarem sobre as seguintes da Ordem do

Dia: a) Leitura, discussão e votação da ata da assembléia anterior; b) Leitura, discussão e votação

pelo sistema de escrutínio secreto da Proposta Orçamentária para o Exercício de 2026 e respectivo

Parecer do Conselho Fiscal. Não havendo, na hora acima indicada, número legal de associados, para

a instalação dos trabalhos em primeira convocação, a Assembléia será realizada duas horas após,

no mesmo dia e local, em segunda convocação com qualquer número de associados presentes.

Jaboticabal, 27 de outubro de 2025. Mario Alfredo Frizas - Presidente do Sindicato

Sindicato dos Empregados em Turismo e Hospitalidade de São José do Rio Preto e Região (CNPJ
51.859.429/0001-70) Eleições Sindicais - Aviso Resumido - Comunicamos que no dia 28/11/2025, no perío-
do das 10:00 às 16:00 horas, na sede do Sindicato localizada na Rua Conselheiro Saraiva nº 317, Vila Ercília,
São José do Rio Preto/SP, será realizada eleição para composição da diretoria, conselho fiscal (membros
titulares e suplentes) e delegações federativa e confederativa do Sindicato, devendo o registro de chapa ser
efetuado no prazo máximo de 05 dias corridos, contados da data da publicação deste aviso, na secretaria do
Sindicato, no horário das 10:00 às 16:00 horas. O edital completo de convocação das eleições encontra-se
afixado na sede do Sindicato. São José do Rio Preto, 27/10/2025 - Sergio da Silva Paranhos - Presidente.

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENCIALON-LINE

Mais informações: (11) 4083-2575 | www.biasileiloes.com.br

1º Leilão: dia 07/11/2025 às 14h00 2º Leilão: dia 17/11/2025 às 14h00

Alienação Fiduciária

EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI – preposto em exercício), com
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ
UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza
Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel,
Financiamento com Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças nº 10178261906, firmado em 13/10/2022, no qual figura
como Fiduciante, VALDIR CAUSSI GARCIA, brasileiro, solteiro, maior, que declarou não conviver em união estável, eletromecânico, CNH nº
04866847912-DETRAN/RS, CPF nº 720.368.850-04, residente e domiciliado em Passo Fundo/RS, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo
Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 07 de novembro de 2025, às 14:00 horas, à Av. Fagundes
Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 202.124,06
(Duzentos e dois mil, cento e vinte e quatro reais e seis centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do
credor Fiduciário, constituído por APARTAMENTO nº 202, do edifício “RESIDENCIAL MARQUEZI IV”, situado em Passo Fundo/RS, na Rua
Dolores, 644, localizado o apartamento no 1º andar ou 2º pavimento, com a área real global de 63,42 m², área real privativa de 59,13
m² e área real de uso comum de divisão proporcional de 4,29 m², correspondendo a esta unidade a fração ideal correspondente a
0,2379/1,0000 do terreno e das demais coisas de uso comum e fins proveitosos do edifício. Matrícula nº 119.323 do Registro de
Imóveis de Passo Fundo/RS. E VAGA nº 04, do edifício “RESIDENCIAL MARQUEZI IV”, situado em Passo Fundo/RS, na Rua Dolores, 644,
localizada a vaga, no andar térreo ou 1º pavimento, para a guarda de 01 veículo de porte compatível com o tamanho da vaga, com a
área real global de 12,22 m², a área real privativa de 12,00 m² e a área real de uso comum de divisão proporcional de 0,22 m²,
correspondendo a esta unidade a fração ideal correspondente a 0,0121/1,0000 do terreno e das demais coisas de uso comum e fins
proveitosos do edifício. Matrícula nº 119.319 do Registro de Imóveis de Passo Fundo/RS. Obs: Ocupado. Desocupação por conta do
adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 17 de novembro
de 2025, às 14:00 horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 117.198,75 (Cento
e dezessete mil, cento e noventa e oito reais e setenta e cinco centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro
(www.biasileiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s)
devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017,
das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato,
inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora
entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas,
conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote
do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento
mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote
do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar
do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na
opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse
prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de
lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do
imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência
bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá
ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira
autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de
1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENCIALON-LINE

Mais informações: (11) 4083-2575 | www.biasileiloes.com.br

1º Leilão: dia 07/11/2025 às 14h00 2º Leilão: dia 17/11/2025 às 14h00

Alienação Fiduciária

EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI – preposto em exercício), com
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ
UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza
Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel,
Financiamento com Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças de nº 10146646402, firmado em 06/03/2020, no qual figura
como Fiduciante, SANDRA DE SOUSA LIMA PULCHERIO, brasileira, solteira, maior, não mantendo união estável, funcionária pública, portadora
da cédula de identidade CNH nº 04680506004-DETRAN/MT, inscrita no CPF sob nº 704.744.601-00, residente e domiciliada em Cuiabá/MT,
levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 07 de novembro de
2025, às 14:00 horas, à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual
ou superior a R$ 339.676,22 (Trezentos e trinta e nove mil, seiscentos e setenta e seis reais e vinte e dois centavos), o imóvel a seguir
descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído por UM APARTAMENTO sob nº 11 – Torre "A", situado no
primeiro pavimento tipo da TORRE “A”, do CONDOMINIO RESIDENCIAL TORRES DO CERRADO sito a Avenida Desembargador Antônio
Quirino de Araújo, Bairro Poção, Cuiabá/MT, de frente, para quem de dentro do apartamento olha pela porta balcão, para a projeção da
área de lazer do Residencial; confrontando à direita com o apartamento 12; à esquerda com a projeção do recuo entre torres, o acesso
de pessoas e mais adiante a Torre B; e fundos para o apartamento 16, circulação comum do andar e escada coletiva. Será composto de:
hall de entrada, sala de estar/sala de jantar integradas, 01 circulação, 01 dormitório, nº 01, com WC, 02 dormitórios nºs 02 e 03, 01
banho social, 01 cozinha e 01 área de serviço. Áreas: Propriedade De Uso Exclusivo: Área real privativa do apartamento: 68,00 m²,
Propriedade De Uso Comum: Área real comum (salão de festas, circulação, etc): 18,76 m², Área Real Da Unidade: 86,76 m², Área de
Construção da Unidade (Equivalente): 78,30 m², Fração Ideal Do Terreno: 0,631719%. Pertence a este apartamento UMA VAGA DE
GARAGEM SIMPLES sob nº 86, localizada no pavimento inferior/cobertas com Áreas: Propriedade De Uso Exclusivo: Área real privativa
da vaga garagem: 11,25 m², Propriedade De Uso Comum: Área real comum (salão de festas, circulação, etc): 1,24 m², Área Real Da
Unidade: 12,49 m², Área de Construção da Unidade (Equivalente): 5,18 m², Fração Ideal Do Terreno: 0,041805%. Matrícula nº 74.825 do
5º Serviço Notarial e Registro de Imóveis de Cuiabá/MT. Obs: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei
9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 17 de novembro de 2025, às 14:00 horas, no mesmo local,
para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 194.661,56 (Cento e noventa e quatro mil, seiscentos e
sessenta e um reais e cinquenta e seis centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.biasileiloes.com.br), em
catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão)
comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da
realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou
por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o
seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B
do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará
exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de
condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor
fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se
cadastrar no site www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de
até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad
corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas
depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de
preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do
leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de
titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil.
As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n°
22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.

AVISO DE LICITAÇÃO COMPLEXO PENAL CAMPINAS - HORTOLÂNDIA
ABERTURA DE LICITAÇÃO

Encontra-se aberto neste Complexo Penal Campinas/Hortolândia, situado a Rod.
Jornalista Francisco Aguirre Proença – Km. 5 – CEP: 13.185-900, Nº do Processo:
006.00412361/2025-01 - 20251071773 PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90028/2025,
destinado a Aquisição de Banho Quente- tipo MENOR PREÇO. A realização da sessão
pública será na data 10/11/2025, às 09h00, no correio eletrônico: www.comprasnet.gov.br.
O Edital estará disponível em sua integra para leitura e impressão no correio eletrônico:
www.gov.br/pncp, seção CONTRATAÇÕES > EDITAIS E AVISOS DE CONTRATAÇÕES,
podendo ainda ser consultado junto ao do Centro de Progressão Penitenciária de
Hortolândia e-mail: jacasteletti@sap.sp.gov.br e lantoniosilva@sap.sp.gov.br.

COMPONENTES E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS: Rolamentos - Hidráulica – Mecânica – Pneumática
Correias - Elétrico/Eletrônico – Ferramentas – Fixação - Instrumentação – Lubrificantes – Mangueiras

Selo Mecânico – Sensores – Usinagem – Vedação - Outros.
**Consulte o site www.vincoleiloes.com.br para condições de participação detalhadas, visitação, fotos

e descrição completa dos lotes. Mais informações no telefone 11-2424-8373.

Encerramento do Leilão:
LEILÃO EXCLUSIVAMENTE ON-LINE

Abertura de Lances:

Visitação: Verifique os dados da visitação no site do leiloeiro.
10/11/2025 às 10h00 17/11/2025 às 10h00

VICTOR ALBERTO SEVERINO FRAZÃO – Leiloeiro Oficial – Jucesp nº 806
5% de comissão do leiloeiro sobre o bem arrematado

PREFEITURAMUNICIPAL DAESTÂNCIA TURÍSTICADE PARANAPANEMA
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO

CONTRATADO: AIR EXPRESS GASES MEDICINAIS E INDUSTRIAIS LTDA
CNPJ Nº: 22.706.366/0001-13

ATA DE REGISTRO N° 33/2025 – PREGÃO PRESENCIAL Nº 42/2025
DATA DAASSINATURA: 22/10/2025 - VIGÊNCIA: 22/10/2026

OBJETO: Registro de Preços para futura e eventual contratação de empresa especializada em
fornecimento de oxigênio medicinal e ar comprimido envasado em cilindros de aço, com o forne-
cimento dos torpedos (cilindros) em forma de comodato, o serviço deverá incluir o transporte, a
manutenção preventiva e corretiva dos cilindros cedidos e o suporte técnico, para atender às ne-
cessidades do Hospital Municipal Leonardus Van Melis, demais unidades de saúde e pacientes
em assistência domiciliar no município de Paranapanema/SP, durante a vigência da ata. VALOR
GLOBAL: R$ 806.539,00 (oitocentos e seis mil, quinhentos e trinta e nove reais).

Paranapanema/SP, Rodolfo Hessel Fanganiello – Prefeito Municipal, 22/10/2025.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA
AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 277/2025 - PROCESSO Nº 550/2025

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para aquisição de medicamentos CAP (12), por força
de AÇÃO JUDICIAL, para Secretaria Municipal da Saúde. DATA DA SESSÃO: 10/11/2025.
INFORMAÇÕES E EDITALCOMPLETO pelo endereço eletrônico: www.votuporanga.sp.gov.br.
LEANDRO VINÍCIUS DA CONCEIÇÃO - Secretário Municipal da Administração – 23/10/2025.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA
AVISO DE RERRATIFICAÇÃO DE

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 240/2025 - PROCESSO Nº 484/2025
OBJETO: Aquisição de veículo utilitário, tipo furgão, com adaptação de ambulância tipo A - simples
remoção, com 1 (uma) maca, zero quilômetro, para o transporte de pacientes usuários da rede
SUS do município de Votuporanga-SP. DATADASESSÃO: 11/11/2025. INFORMAÇÕES E EDITAL
COMPLETO pelo endereço eletrônico: www.votuporanga.sp.gov.br.
LEANDRO VINÍCIUS DA CONCEIÇÃO - Secretário Municipal da Administração – 23/10/2025.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA
AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 274/2025 - PROCESSO Nº 543/2025
OBJETO: Contratação de serviço de manutenção preventiva e corretiva com fornecimento de
peças para os equipamentos hospitalares (Autoclaves) pertencentes a Secretaria de Saúde
do município de Votuporanga/SP. DATA DA SESSÃO: 12/11/2025. INFORMAÇÕES E EDITAL
COMPLETO pelo endereço eletrônico: www.votuporanga.sp.gov.br.
LEANDRO VINÍCIUS DA CONCEIÇÃO - Secretário Municipal da Administração – 23/10/2025.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA
AVISO DE RERRATIFICAÇÃO DE

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 262/2025 - PROCESSO Nº 522/2025
OBJETO: Aquisição de relógios de ponto com reconhecimento facial para diversas Secretarias
desta Municipalidade. DATA DA SESSÃO: 12/11/2025. INFORMAÇÕES E EDITAL COMPLETO
pelo endereço eletrônico: www.votuporanga.sp.gov.br.
LEANDRO VINÍCIUS DA CONCEIÇÃO - Secretário Municipal da Administração – 23/10/2025.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA
AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 278/2025 - PROCESSO Nº 551/2025

OBJETO: Contratação de empresa para prestações de serviços organizações e elaborações de
campeonatos, para atender as necessidades do 87º Jogos Abertos subsidiado pela Secretaria
Municipal de Esportes e Lazer do Município de Votuporanga/SP. DATADASESSÃO: 12/11/2025.
INFORMAÇÕES E EDITAL COMPLETO pelo endereço eletrônico www.votuporanga.sp.gov.br.
LEANDRO VINÍCIUS DA CONCEIÇÃO - Secretário Municipal da Administração – 24/10/2025.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA
AVISO DE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 019/2025 - PROCESSO Nº 549/2025

OBJETO: Contratação de empresa, com empreitada global de material, mão de obra e
equipamentos, para a execução da obra de reforma do sistema de drenagem pluvial no
CEMEI Terezinha Guerra neste Município de Votuporanga. DATA DA SESSÃO: 13/11/2025.
INFORMAÇÕES E EDITAL COMPLETO pelo endereço eletrônico: www.votuporanga.sp.gov.br.
LEANDRO VINÍCIUS DA CONCEIÇÃO - Secretário Municipal da Administração – 24/10/2025.

Aviso de Suspensão de Pregão - APrefeitura Municipal de Monteiro Lobato/SP torna
pública a Suspensão do Pregão Eletrônico Nº 031/2023, cujo objeto é o Registro de
Preços para Aquisição Futura e Parcelada de Cestas Básicas para os Servidores e
Social, tendo em vista impugnação ao Edital. Monteiro Lobato, 24 de outubro de 2025
– Alexia Villela Posch de Carvalho – Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO LOBATO
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A22 SEGUNDA-FEIRA, 27 DE OUTUBRO DE 2025 a eee

Final de

outubro tem

veículos e

imóveis à venda

em leilões

-
AnaPaula Branco

são paulo O mês de outubro
aindatemopçõesde leilõesde
imóveis em andamento. Pela
LeilãoVIP,há173bensdiversos
colocados à venda, entre eles
imóveis,emparceriacomoTJ-
-SP(Tribunalde JustiçadeSão
Paulo) e o Bradesco. As ofer-
tas, que incluem casas, apar-
tamentos, terrenos,veículose
equipamentosindustriais, têm
descontosdeaté40%emrela-
çãoaovalordeavaliaçãoepo-
dem ser disputadas de forma
totalmente online. Os lances
começamnesta segunda (27).
OBradescocolocou34 imó-

veis à venda, com lancesmar-
cados para os dias 27 e 30 de
outubro. Entre as ofertas, há
apartamentos em São Paulo,
terrenosnoRiode Janeiro, ca-
sasemMinasGeraise imóveis
comerciais localizados no in-
terior do país.
O TJ-SP contribui com um

volume maior de ativos. En-
treosdestaquesestáumapar-
tamento de 332,52 m² na rua
Roque Petrella, no Brook-
lin Paulista (zona sul de São
Paulo), com lance inicial de
R$ 2.429.537,28.
Além de imóveis residenci-

ais, comerciais e rurais, o TJ-
-SP também leiloa bens mó-
veis, como veículos emotoci-
cletas.Umexemploéumcarro
Renault Sandero Authentic
1.0, ano 2009/2010, localizado
em Taubaté (interior de SP),
comvalordosegundoleilãode
R$ 13.752,60, já considerando
40%dedesconto,marcadopa-
raodia29deoutubrode2025.
De acordo comum levanta-

mentodaZuk,pessoascomaté
40 anos—conhecidas comoa
geraçãoZeosmillennials—já
respondem por mais de 40%
do total de compradores.
Os jovens tambémdemons-

tram poder aquisitivo signi-
ficativo: o ticket médio das
transações realizadas por es-
sa faixaetária foideaproxima-
damente R$ 400mil em 2025.
A geração X e os baby boo-

mers (acima dos 40 anos de
idade) respondem por 13% e
9%das compras.

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENCIALON-LINE

Mais informações: (11) 4083-2575 | www.biasileiloes.com.br

1º Leilão: dia 07/11/2025 às 14h00 2º Leilão: dia 17/11/2025 às 14h00

Alienação Fiduciária

EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI – preposto em exercício), com
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ
UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza
Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel,
Financiamento com Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças de nº 10132857401, firmado em 19/05/2015, no qual figura
como Fiduciante, TIAGO DE CAMARGO, brasileiro, solteiro, maior, funileiro de produção, RG nº 35.009.340-4/SSP-SP, CPF nº 375.643.528-84,
residente e domiciliado em São Bernardo do Campo/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97,
artigo 27 e parágrafos, no dia 07 de novembro de 2025, às 14:00 horas, à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São
Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 369.065,68 (Trezentos e sessenta e nove mil, sessenta e cinco
reais e sessenta e oito centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído pelo
APARTAMENTO nº 131, tipo "B", localizado no 13º andar do Bloco 07, denominado EDIFICIO RUBI, integrante do PARQUE RESIDENCIAL
TIRADENTES, situado à Rua Tiradentes, nº 1.837, com área útil de 53,0000 m², área comum de 12,6366 m², totalizando a área construída
de 65,6366 m², correspondendo-lhe uma fração ideal no terreno de 0,0003043. Ao apartamento corresponde direito ao uso de uma vaga
descoberta, para um veículo de passeio, em local indeterminado no estacionamento. Matrícula nº 69.866 do 1º Cartório de Registro de
Imóveis de São Bernardo do Campo/SP. Obs: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não
haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 17 de novembro de 2025, às 14:00 horas, no mesmo local, para realização do
SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 184.532,84 (Cento e oitenta e quatro mil, quinhentos e trinta e dois reais e
oitenta e quatro centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.biasileiloes.com.br), em catálogos ou em
qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na
forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões
fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável,
podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência
em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda
que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através
do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os
participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá
adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site
www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora,
antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado
de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de
comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo
devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro
correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade
do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais
condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de
1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENCIALON-LINE

Mais informações: (11) 4083-2575 | www.biasileiloes.com.br

1º Leilão: dia 07/11/2025 às 14h00 2º Leilão: dia 17/11/2025 às 14h00

Alienação Fiduciária

EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI – preposto em exercício), com
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ
UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza
Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel,
Financiamento com Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças de nº 10178913902, firmado em 17/11/2022, no qual figura
como Fiduciante, ROSÂNGELA DANESI, brasileira, solteira, consultora administrativa, portadora do RG nº 13.548.559-4/SESP/PR, inscrita no
CPF/MF sob nº 843.626.859-87, residente e domiciliada em Curitiba/PR, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos
da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 07 de novembro de 2025, às 14:00 horas, à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte
Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 633.171,53 (Seiscentos e trinta e três mil, cento e
setenta e um reais e cinquenta e três centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário,
constituído pelo SOBRADO nº 01, com a área total construída exclusiva de 177,48 m², sendo a área do pavimento térreo de 77,00 m², área
do pavimento superior de 67,65 m² e área de sótão de 32,83 m², com a área total do terreno exclusiva de 154,00 m², sendo a área
descoberta de 77,00 m², destinada a jardim e quintal e área de implantação de 77,00 m², com a fração ideal do solo de 0,500000,
edificado em alvenaria de tijolos, com dois pavimentos, geminado e com entrada independente, localizado da esquerda para a direita
em ordem crescente, de quem da rua olha o imóvel, integrante do "RESIDENCIAL LUZ DO SOL", situado na Rua Castorino Augusto
Rodrigues nº 221, o qual foi edificado sobre lote de terreno nº 4, da quadra nº 37-B da planta 9, das plantas do primitivo loteamento da
Cia. Territorial de Cajurú, em Curitiba/PR. Matrícula nº 78.257 do 4º Registro de Imóveis de Curitiba/PR. Obs: Ocupado. Desocupação por
conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 17 de
novembro de 2025, às 14:00 horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 631.634,15
(Seiscentos e trinta e um mil, seiscentos e trinta e quatro reais e quinze centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do
leiloeiro (www.biasileiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s)
devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017,
das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato,
inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora
entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas,
conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do
leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento
mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote
do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do
leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção
HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A
venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line
ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada
ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do
preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de
conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco
Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações
introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENCIALON-LINE

Mais informações: (11) 4083-2575 | www.biasileiloes.com.br

1º Leilão: dia 07/11/2025 às 14h00 2º Leilão: dia 17/11/2025 às 14h00

Alienação Fiduciária

EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI – preposto em exercício), com escritório
à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO S/A,
doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, n° 100, Torre
Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel, Financiamento com Garantia
de Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças de nº 10189944508, firmado em 12/09/2024, no qual figura como Fiduciante, THALES AMORIM
DA VEIGA, brasileiro, solteiro, gerente comercial, CNH nº 05773946743, CPF nº 031.197.290-00, residente e domiciliado em Santo Antônio da
Patrulha/RS, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 07 de
novembro de 2025, às 14:00 horas, à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance
mínimo igual ou superior a R$ 574.941,98 (Quinhentos e setenta e quatro mil, novecentos e quarenta e um reais e noventa e oito centavos),
o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído pela UNIDADE 01, CASA nº 526: Unidade
autônoma, localizada no RESIDENCIAL DULCE, na Rua Viana Moog, nº 526, sendo a primeira casa da esquerda para a direita de quem
postado de frente olha o condomínio, com área real privativa de 89,26 m², área real de uso comum de 2,00 m² e área real total de 91,26 m²,
correspondendo a esta unidade uma fração ideal de 0,4965786 no terreno e coisas de uso comum e fim proveitoso do condomínio. Dito
condomínio acha-se construído sobre um terreno urbano, localizado no bairro Panorâmico, no município de Osório/RS, constituído do lote
05, da quadra 11, setor 700, com a área de 414,81 m². Matrícula nº 124.224 do Registro de Imóveis de Osório/RS. Obs: Ocupado. Desocupação
por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 17 de
novembro de 2025, às 14:00 horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 509.445,67
(Quinhentos e nove mil, quatrocentos e quarenta e cinco reais e sessenta e sete centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site
do leiloeiro (www.biasileiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s)
devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das
datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao
endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em
garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido
no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances
on-line se dará exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em
igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do
devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-line,
deverão se cadastrar no site www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com
antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em
caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de
24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de
preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro
correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do
arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais
condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1°
de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.
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1º Leilão: dia 07/11/2025 às 14h00 2º Leilão: dia 17/11/2025 às 14h00

Alienação Fiduciária

EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI – preposto em exercício), com
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ
UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza
Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel,
Financiamento com Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças de nº 10184775105, firmado em 25/09/2023, no qual figura
como Fiduciante, JOSÉ RICARDO ELIAS DA SILVA, brasileiro, solteiro, servidor público, identidade CNH/DETRAN/RJ 00314543085, CPF
080.657.227-25, residente e domiciliado no Rio de Janeiro/RJ, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº
9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 07 de novembro de 2025, às 14:00 horas, à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre,
São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 805.691,25 (Oitocentos e cinco mil, seiscentos e noventa e
um reais e vinte e cinco centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído pelo
APARTAMENTO nº 202 do Bloco 7 do prédio situado na Servidão J, PLT 515512915, nº 6.100, na Freguesia de Jacarepaguá, com direito
a 2 vagas de garagem de uso indistinto no estacionamento descoberto do pavimento de acesso (térreo) e correspondente a fração de
0,0016. Matrícula nº 314.547 do 9º Ofício de Registro de Imóveis do Rio de Janeiro/RJ. Obs: Ocupado. Desocupação por conta do
adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 17 de novembro de
2025, às 14:00 horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 402.845,63
(Quatrocentos e dois mil, oitocentos e quarenta e cinco reais e sessenta e três centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no
site do leiloeiro (www.biasileiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de
Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465
de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes
do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o
imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e
despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o
respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo
e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na
disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados
em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão,
clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações
após esse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por
meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação
do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência
bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá
ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira
autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de
1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.
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1º Leilão: dia 07/11/2025 às 14h00 2º Leilão: dia 17/11/2025 às 14h00

Alienação Fiduciária

EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI – preposto em exercício), com
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ
UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza
Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel,
Financiamento com Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças nº 10188019609, firmado em 25/06/2024, no qual figura como
Fiduciante, RUBENS JOSÉ CASTRO DE SOUZA, RG nº 368710117-SSP/SP, CPF nº 227.948.058-19, brasileiro, solteiro, maior, empresário,
residente e domiciliado em São Paulo/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e
parágrafos, no dia 07 de novembro de 2025, às 14:00 horas, à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em
PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 1.572.038,40 (Um milhão, quinhentos e setenta e dois mil, trinta e oito reais e
quarenta centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído por O APARTAMENTO
Nº 173, TRIPLEX, localizado no 17º, 18º e 19º andares do “EDIFÍCIO PLAZA MORUMBÍ”, situado à AV. GIOVANNI GRONCHI, nº 4.297, no
Parque Bairro Morumbi, 13º Subdistrito – Butantã, possuindo a área útil de 169,88 m², a área comum de 64,846 m², e a área total
construída de 234,726 m², correspondendo-lhe a fração ideal de 3,1358% do terreno, incluindo-se nas áreas acima, o direito à 02 vagas
de garagem de nºs 12 e 13 em local determinado, para a guarda de um veículo de passeio, cada uma, localizadas na garagem coletiva
do pavimento térreo. Matrícula nº 59.558 do 18º Cartório de Registro de Imóveis de São Paulo/SP. Obs: Ocupado. Desocupação por conta
do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 17 de novembro
de 2025, às 14:00 horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 1.006.269,90 (Um
milhão, seis mil, duzentos e sessenta e nove reais e noventa centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro
(www.biasileiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s)
devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017,
das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato,
inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora
entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas,
conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do
leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento
mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote
do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do
leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção
HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A
venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line
ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada
ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do
preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de
conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco
Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações
introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.
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1º Leilão: dia 07/11/2025 às 14h00 2º Leilão: dia 17/11/2025 às 14h00

Alienação Fiduciária

EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI – preposto em exercício), com
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ
UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza
Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel,
Financiamento com Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças nº 10151626307, firmado em 19/10/2020, no qual figura
como Fiduciante, ANE KAROLINE DOS REIS, brasileira, solteira, maior, autônoma, RG nº 50.092.955-5-SSP/SP, CPF nº 444.467.978-67,
residente e domiciliada em São Paulo/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27
e parágrafos, no dia 07 de novembro de 2025, às 14:00 horas, à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em
PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 314.171,33 (Trezentos e quatorze mil, cento e setenta e um reais e trinta e
três centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído por APARTAMENTO Nº
35, localizado no 3º Pavimento do “RESIDENCIAL TRAPICHE” situado à Rua Trapiche, nº 183, no 38º Subdistrito – Vila Matilde, possui
uma área útil de 38,63 m², uma área de padrão diferente com 3,34 m², uma área comum de 19,9891 m², totalizando a área de 61,9591
m², correspondendo-lhe a fração ideal de 4,45991% no terreno e demais coisas de uso e propriedade comuns. Matrícula nº 184.065
do 16º Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo/SP. Obs: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei
9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 17 de novembro de 2025, às 14:00 horas, no mesmo
local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 213.629,77 (Duzentos e treze mil, seiscentos e vinte
e nove reais e setenta e sete centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.biasileiloes.com.br), em
catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão)
comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da
realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico
ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia,
exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no
parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances
on-line se dará exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em
igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção
do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo
on-line, deverão se cadastrar no site www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE,
com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será
efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou
presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada
ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade
do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por
meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo
BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as
alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.
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1º Leilão: dia 07/11/2025 às 14h00 2º Leilão: dia 17/11/2025 às 14h00

Alienação Fiduciária

EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI – preposto em exercício), com
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ
UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza
Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel,
Financiamento com Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças nº 10175298208, firmado em 22/06/2022, no qual figura
como Fiduciante, ISAIAS SOUZA SILVA, brasileiro, solteiro, construtor, RG nº 1138307696-SSP/BA e CPF nº 315.829.708-66, residente e
domiciliado em Bauru/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no
dia 07 de novembro de 2025, às 14:00 horas, à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO
LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 355.000,00 (Trezentos e cinquenta e cinco mil reais), o imóvel a seguir descrito, com a
propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído por UM PRÉDIO RESIDENCIAL, com 41,86 m² sob nº 1-65, da Rua João
Plana e seu terreno, correspondente ao lote 22, da quadra B do “CONJUNTO HABITACIONAL BEIJA FLOR”, em Bauru/SP, com a área de
200,00 m², medindo 10,00m de frente e de fundos, por 20,00m de cada lado, da frente aos fundos, confrontando pela frente com a Rua
João Plana; pelo lado direito de quem da via pública olha para o imóvel confrontando com o lote 21; do lado esquerdo com o lote 23
e nos fundos com o lote 11. Matrícula nº 96.145 do 2º Oficial de Registro de Imóveis de Bauru/SP. Obs: Ocupado. Desocupação por conta
do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 17 de novembro
de 2025, às 14:00 horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 213.208,86
(Duzentos e treze mil, duzentos e oito reais e oitenta e seis centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro
(www.biasileiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s)
devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017,
das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato,
inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora
entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas,
conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do
leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento
mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote
do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar
do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na
opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse
prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de
lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel,
condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária,
da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser
realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira
autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de
1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.

SINDICATO DOS PROFESSORES DE SÃO PAULO
ASSEMBLEIA GERAL REMOTA

O Presidente do Sindicato dos Professores de São Paulo, inscrito no CNPJ/MF sob o n.º
50.270.172/0001-53, sito à Rua Borges Lagoa, 208, Vila Clementino, São Paulo/SP, CEP: 04038-
000, no uso dos poderes que lhe são conferidos pelo Estatuto Social, convoca todas as Professoras
sindicalizadas e todos os Professores sindicalizados para participarem da Assembleia Geral
Remota, a ser realizada no dia 29 de novembro de 2025, às 09h00min, em primeira convocação
com o quórum estatutário de presentes, ou às 09h30min, em segunda convocação, com qualquer
número de trabalhadoras e trabalhadores presentes, por meio da plataforma remota Zoom, cujo link
será encaminhado às Professoras sindicalizadas e aos Professores sindicalizados que o solicitarem,
mediante cadastro comprobatório de sua condição de Professor sindicalizado ou Professora
sindicalizada, no seguinte endereço eletrônico: https://sinprosp.org.br/assembleia/associados,
impreterivelmente, até às 07h30min do dia de realização, acima referido. A assembleia convocada
nos termos do artigo 72 do Estatuto Social, nas condições estabelecidas no presente edital, tem a
finalidade exclusiva de discutir e deliberar sobre a seguinte ordem do dia:
A) Análise e deliberação sobre a proposta de alteração do Estatuto Social.

São Paulo, 27 de outubro de 2025.
Celso Napolitano
Presidente do Sindicato
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Milei comemora compartidários o resultado das eleições legislativas, emhotel que reuniu sua equipe emBuenos Aires Cristina Sille/Reuters

Milei temvitória surpreendente em
legislativas e sai fortalecidodasurnas

-
Douglas Gavras

buenosaires Quatromesesantes
daseleições legislativasdestedo-
mingo(26), JavierMileiprometeu
uma consagração nas urnas, co-
moumsinaldeapoiopopularao
seugoverno,continuidadedapo-
líticaeconômicaepavimentando
o caminho para uma reeleição
em 2027. A Casa Rosada enfren-
touumasucessãodeescândalos
que ameaçaram a popularidade
do governo antes de um pleito
crucial, mas os argentinos deci-
diramdarumavitória surpreen-
dente ao presidente.
Os resultados mostram que o

mileísmoconseguiuse imporco-
mo a principal força política do
país. Com 98,5%dasmesas apu-
radas à 0h desta segunda (27),
o partido governista A Liberda-
de Avança obteve 40,8%do total
de votos e 64 cadeiras na Câma-
ra dentre as 127que estavamem
disputa—metadedos257assen-
tos da Casa foi renovada. Do la-
do opositor, o peronismo, con-
centrado no Força Pátria, con-
seguiu 31,6%, com 44 cadeiras; o
Províncias Unidas teve 7,1%, ou
8 assentos; e a Frente deEsquer-
da, 4,8%, com 3 cadeiras vagas.
Forçasprovinciaiseoutrosgru-

posmenoresficaramcom 15,7%,
ou 8 cadeiras.
Ogovernodisputavavotoavo-

to a província de Buenos Aires,
maior colégio eleitoral do país
e bastião dos peronistas. Das 23
províncias mais a cidade de Bu-
enos Aires (que é umdistrito fe-
deral), o governo se impunha
em 16 e perdia em 8.
AlémdaCâmara, foi renovado

umterçodoSenado(24de72va-
gas). Dessas 24 cadeiras em dis-
puta, o governismo obteve 13.
Ataxadeparticipaçãoficouem

67,9%,amenordesde 1983, coma
volta dademocracia aopaís. Até
então,o comparecimento mais
baixo em uma outra eleição le-
gislativa tinha sido em 2021 (no
contextodapandemia),com71%.
Os partidários de Milei se re-

uniram em um hotel no centro
de Buenos Aires, o mesmo em
queMilei acompanhou a apura-
ção nas eleições de 2023. No fim
danoite, antesqueosresultados
começassem a ser divulgados, o
clima já era de euforia.
Milei discursou por volta das

22h30 e comemorou os resulta-
dos. “Assimcomoagradeço a to-
dos os argentinos pelo enorme
ato cívico, seria hipócrita se eu
não fizesse um agradecimento
particular aos que abraçaramas
ideias da liberdade. Que linda a
Argentina fica de violeta [a cor
do seu partido].”
“Opovoargentinodecidiudei-

xar para trás cem anos de deca-
dênciaepersistirnocaminhoda
liberdade,doprogressoedocres-
cimento,hojecomeçaaconstru-
çãodaArgentinagrande”, seguiu
o presidente.
A sigla A Liberdade Avança e

o PRO (do ex-presidente Mauri-
cio Macri), que neste ano foram
unidosàsurnasedisputaramem
todasasprovíncias,detinham74
cadeirasnaCâmaradosDeputa-
dose 13noSenadoantesdoplei-
to deste domingo.O governo vai
conseguir ir além das 86 vagas
necessáriasparaumterçonaCâ-
maraecresceránoSenado,onde

‘Hoje começa a construção da Argentina grande’, diz presidente; governismo vai além
da conquista de um terço da Câmara e ganha estabilidade após sequência de crises

“
Opovo argentino
decidiu deixar
para trás cemanos
de decadência
e persistir no
caminhoda
liberdade

JavierMilei
presidente da Argentina,
após divulgação
dos primeiros
resultados do pleito

40,8%
do total de votos naci-
onais teve o partido
governista A Liber-
dade Avança; das 127
cadeiras da Câmara
emdisputa, a sigla
obteve 64, e o pero-
nismo, principal bloco
opositor, teve 31,6%,
com 44 cadeiras

não precisava renovar cadeiras.
Milei estava preocupado com

o pleito deste domingo, em par-
te pela derrota na província de
Buenos Aires no mês passado.
NapróximacomposiçãodoCon-
gresso, a partir de 10 de dezem-
bro, porém, a aliança governis-
ta poderá evitar que os vetos do
presidente sejam derrubados e
terá mais folga para dar passos
maiores, como fazer reformas
e aprovar cortes de gastos para
defender o plano de austerida-
de do governo.
O Executivo também conse-

guiu contornar escândalos que
afetaram a campanha, como o
supostoesquemadepropinaque
envolveria a irmã e braço-direi-
to de Milei, Karina, e a saída do
principalcandidatodomileísmo
naprovínciadeBuenosAirespor
suspeita de envolvimento com
umacusado de narcotráfico.
Em uma votação que faz um

balanço da primeira metade do
mandato,Mileiconseguiucolher
os frutosdadesaceleraçãoda in-
flação, após o duro ajuste que o
governopromoveuemquasedois
anos. O argentino teve de ape-
lar ao presidente dos EUA, Do-
naldTrump,paraevitarumacri-
se cambial nomêspassado, e re-
cebeu respaldo da Casa Branca.
A estratégia de aproximação

com o governo Trump, que ti-
nha condicionado seu apoio ao
desempenho eleitoral de Milei,
foi concretizada com compras
demoedapeloTesourodosEUA
e um acordo de troca de divisas
entre os países, o que conseguiu
evitarumacrisecambial logoan-
tes das eleições.

Triunfonão foi
arrasador,mas dá
respiro ao governo
noCongresso

-
Sylvia Colombo

são paulo Num domingo agi-
tado, demau tempo epartici-
paçãoeleitoralbaixa,osargen-
tinos foram às urnas para re-
novarpartedoLegislativo,eo
partidodogoverno,ALiberda-
deAvança,obteveumavitória
mais expressiva do que apon-
tavamaspesquisas:40,8%con-
tra 31,6% do peronismo, de
acordo com os primeiros nú-
meros divulgados.
Não foi o “arraso” prometi-

do por seu líder, Javier Milei,
mas garantiu umamaior par-
ticipação no Congresso e a
formação de uma verdadeira
bancada. Ainda assim, mino-
ritária, que necessitará fazer
alianças para aprovar suas re-
formas,mas que dá um respi-
ro a um governo que, até ou-
tro dia, andava tão enraiveci-
docomoCongressoquedizia
que iria emular o salvadore-
nhoNayibBukele “nabasedo
decreto e do veto”, caso o Le-
gislativonãooacompanhasse
em seus projetos.
Agora, pelo menos, um ar

deaindadifícilnegociaçãose-
rá respirado no Congresso. O
desejo profundo de Milei —o
de não precisarmais das filei-
rasdopartidodeMauricioMa-
cri, o PRO—não se cumpriu.
O momento político des-

ta eleição é talvez o de mai-
or desgaste para o governo.
Milei chegou ao poder numa
eleição presidencial em 2023
com forte discurso de outsi-
der antipolítica e promessa
de ruptura. Agora se agarra a
ambossemnenhumconstran-
gimento, desde que lhe deem
mais tempo.
Não tem sido incomum a

comparação de Milei com a
trajetória de Carlos Menem
nosanos 1990—que, comseu
discurso peronista liberal, ar-
rebatou corações argentinos
para,umadécadadepois,mer-
gulhar em escândalos de cor-
rupção e crimes que termina-
ram numa desvalorização do
peso ainda hoje traumática.
Embora sirva para renovar

partedoCongresso,aseleições
de meio de mandato funcio-
nam mais como um referen-
do intermediário sobre o go-
vernoMilei.
Porora,está longeapromes-

sadeMilei dequeaArgentina
seria como um país europeu
em 15 anos.
O que se vê é a nação enre-

dada em sua própria história,
emqueumlídersurgeeseen-
caminha para a tragédia. Ele
ainda tem meio governo pa-
ra provar que, desta vez, será
diferente. Neste domingo, re-
cebeu um voto de confiança.
O inteligente seria usar esses
números contra amaré de re-
provaçãoàssuaspolíticaseco-
nômicas e à tensão crescente
nas ruas. A história dirá.

Análise
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dom. Sylvia Colombo seg. Bianca Santana
ter.Mundo Leu qua. Rui Tavares qui. Lúcia Guimarães
sex. Laura Greenhalgh sáb. Igor Patrick

-
Bianca Santana
Doutora em ciência da informação,mestra em educação
e jornalista. Autora de “QuandomeDescobri Negra”

Nos 50 anos sem Vlado, Brasil precisa
responsabilizar militares por seus crimes

“Aditadura segue nas periferias” era a frase es-
tampadaempretonoversodefotosde jovens

negrosassassinadosrecentemente,espalhadospor
bancos da Catedral da Sé neste sábado (25). Esta-
vamao lado de fotos de desaparecidos políticos da
ditaduracujoverso,emvermelho,perguntava“On-
de estão os nossos desaparecidos?”.
O ato realizado 50 anos depois do assassinato de

Vladimir Herzog pelo instituto que leva seu nome
e a Comissão Arns lembrou o de 1975, bravamen-
te realizado pelo Sindicato dos Jornalistas, repre-
sentado naquela ocasião por Audálio Dantas, dom
Paulo Evaristo Arns, o rabino Henry Sobel e o pas-
tor JaimeWright.
Noúltimosábado,domOdiloScherer,orabinoUri

LameapastoraAnitaWright, filhade Jaime,prega-
rampararepresentantesdoEstadobrasileiro,como
o presidente em exercício Geraldo Alckmin e omi-
nistro Paulo Teixeira. Participaram também a pia-
nistaCidaMoreiraeocoroLutherKing,estudantes
daEscolaMunicipalVladimirHerzog,SérgioGomes
ePauloMarkun,companheirosdeVlado.ComaPo-
líciaMilitar naporta da igreja protegendoo encon-
tro, não ameaçando como antes. Com fotos de Dé-
boraMariadaSilva,MãedeMaio, eMarielleFranco
projetadas no telão ao lado de Clarice Herzog, Eu-
nice Paiva, AnaDias, Zuzu Angel.
O púlpito também foi ocupado por Jurema Wer-

neck, liderança domovimen-
to de mulheres negras e dire-
tora da Anistia Internacional
no Brasil, Geraldo Alckmin,
Ivo Herzog – acompanhado
do irmãoAndré, o filho Lucas
e as sobrinhas Sofia e Helena
–, o advogado José Carlos Di-
as, e a desembargadoraEliza-
beth Rocha, cuja intervenção
reproduzo abaixo:
“Senhorasesenhores,estou

presentenesteatoecumênico
de 2025 para, na qualidade de
presidente da Justiça Militar
da União, pedir perdão a to-
dosquetombaramesofreram.
Pedir perdão pelos erros e as
omissões judiciais cometidas
durante a ditadura”.
Os aplausos foram tantos.

Seria este o primeiro pedido
de desculpas a vítimas da ditadura feito por um re-
presentante dosmilitares no Brasil?
“Eupeçoperdão aVladimirHerzog e sua família,

a Paulo Ribeiro Bastos e aminha família. A Rubens
Paiva eMiriamLeitão e seus filhos. A JoséDirceu, a
AldoArantes,a JoséGenoino,aPauloVanucchi,a Jo-
ãoVicenteGoulart e a tantos outros homens emu-
lheresquesofreramas torturas, asmortes,osdesa-
parecimentos forçados e o exílio.”
“Eu peço, enfim, perdão à sociedade brasileira e

à história do país pelos equívocos judiciais cometi-
dos pela Justiça Militar Federal em detrimento da
democraciaefavoráveisaoregimeautoritário.Rece-
bammeuperdão,aminhadoreaminharesistência.”
Estaríamos testemunhando umprimeiro passo?
Que papel imenso o da corajosa magistrada em

nossa história. Porque passou da hora de milita-
res abrirem os arquivos que permitam saber o que
aconteceu com cada presa e preso político, se res-
ponsabilizarem por seus crimes e condenarem os
quedesviaramdesuas funçõesdeprotegeranação,
torturandoematandoquemlutavapordemocracia.
É por verdade, memória e justiça. É para inter-

romper também o genocídio negro. Viva Vlado e a
luta da família Herzog pelo Brasil.

Éhora de pedir
perdão às vítimas

Passoudahora
demilitares
abriremos
arquivos para
saber o que
ocorreu com
cada preso
político e
condenarem
aqueles que
torturarame
mataramquem
lutava por
democracia

Lula se coloca à disposição
deTrumppara atuar como
mediadornaVenezuela

-
Victoria Damasceno

kuala lumpur Opresidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) se co-
locou à disposição do presiden-
te dos Estados Unidos, Donald
Trump, para atuar comomedia-
dor da crescente tensão militar
entreWashingtoneaVenezuela.
Segundo o chanceler brasilei-

ro, Mauro Vieira, Lula afirmou
ao americano que o Brasil esta-
ria disposto a atuar para a pro-
moção da paz e do entendimen-
to entre as nações.
“[Lula] levantou o tema, disse

que a América Latina e América
doSul, especificamenteondees-
tamos, é uma região de paz e ele
se prontificou a ser um contato,
ser um interlocutor, como já foi
nopassado,comaVenezuelapa-
ra se buscar soluções que sejam
mutuamente aceitáveis e corre-
tasentreosdoispaíses”,afirmou.
Lula e Trump se encontraram

na tarde deste domingo (26) em
Kuala Lumpur, naMalásia, onde
participam da cúpula da Asean
(AssociaçãodasNaçõesdoSudes-
teAsiático,emportuguês).Oen-
controocorreuporvoltadas 16h
dohorário local (5hdeBrasília)e
durou cerca de 50minutos.
O tema principal da conver-

sa foram as tarifas impostas pe-
lo governo americano aoBrasil,
masoutrosassuntostambémfo-
ram tratados.
Quando questionado por jor-

nalistas antes de entrar na con-
versa com o petista, Trump afir-
mou que a Venezuela não seria
um assunto da reunião. “Eu não
acho que nós vamos discutir is-
so”, declarou.
A iniciativapartiudeLula, que

jáhaviaafirmadoque trariao te-
mananegociação.Aavaliaçãodo
governo brasileiro é de que uma
incursão militar na Venezuela
traria instabilidade na região e
afetaria negativamente o Brasil.
Apropostabrasileiraocorreem

meio a um aumento das hostili-
dadesentreEUAeVenezuela.Na
sexta (24), o Pentágono anunci-
ou o envio ao Caribe do USS Ge-
rald R. Ford, o maior e mais po-
derosoporta-aviõesdomundo,e
outrasembarcaçõesqueoacom-
panham.
Trumptemusadooargumento

docombateaonarcotráficopara
justificaraexplosãodeembarca-
çõesnaAméricaLatinadesdese-
tembro,muitoemboranãotenha
apresentadoevidênciadequeos
barcosestivessemrelacionadosà
atividade ilegal.

Nasexta(24), aindanaIndoné-
sia, Lula havia criticado os ata-
ques dos EUA a embarcações,
quando declarou que “os usuá-
rios sãoresponsáveispelos trafi-
cantesquesãovítimasdosusuá-
rios também”—depois,elesere-
tratoupela frase,quediz tersido
mal colocada.
“É muito melhor os Estados

Unidos se disporem a conversar
com a polícia dos outros países,
comoMinistériodaJustiçadeca-
da país, para a gente fazer uma
coisa conjunta. Porque se a mo-
dapega, cadaumachaquepode
invadir o território do outro pa-
ra fazer o que quer. Onde é que
vai surgir a palavra respeitabili-
dade da soberania dos países? É
ruim”, afirmou Lula na entrevis-
ta coletiva em Jacarta.
Em um agravamento das ten-

sões, Trump avalia planos pa-
ra atacar instalações de cocaína
dentrodaVenezuela,emboraain-
da não tenha tomado uma deci-
são sobre isso, segundo a emis-
sora CNN. Na véspera, o ditador
Nicolás Maduro afirmou “não à
guerra louca” e pediu “peace fo-
rever”diantedosataquesdosEs-
tados Unidos.
Leiamais sobre o assunto nos
cadernos Política eMercado

Presidentes conversaram neste domingo (26) na Malásia, onde estão
para participar de cúpula da Asean; foi brasileiro quem levantou tema

Navio de guerra americano chega aTrinidad e
Tobago emmeio a tensão crescente comVenezuela
são paulo Um navio de guerra
lança-mísseisamericanochegou
neste domingo (26) a Trinidad e
Tobago, pequenopaís insular si-
tuadoemfrenteàVenezuela, em
um momento em que Donald
Trump intensifica sua pressão
contraoditadorNicolásMaduro.
O USS Gravely estava visível no

domingo pela manhã nas águas
de Port of Spain, capital triniti-
na que em linha reta fica a cerca
de 570 km de Caracas. A chega-
dadonavio, assimcomodeuma
unidade de fuzileiros navais pa-
raexercícioscommilitares locais,
havia sido anunciada na quinta-
-feira (23).Emresposta,oregime

emCaracasdisseemnotaqueos
exercícios são “provocaçãomili-
tar em conjunto comaCIA”.
A primeira-ministra de Trini-

dadeTobago,KamlaPersad-Bis-
sessar, tem oferecido apoio ao
governo Trump recentemente.
O USS Gravely é capaz de lançar
mísseisTomahawk,entreoutros.

Onavio de guerra USS Gravely é visto à distância na costa de Port of Spain, emTrinidad e Tobago Martin Bernetti/AFP
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Polícia da França
prende 2 suspeitos
de roubode
joias doLouvre

-
André Fontenelle

paris Doissuspeitosdoroubo
das joiasdacoroadoMuseudo
Louvre forampresos emuma
operação da polícia france-
sa na noite deste sábado (25).
Elesseriamdodepartamen-

todeSeine-Saint-Denis,nape-
riferiadeParis, e teriamapro-
ximadamente30anos.Ambos
teriamantecedentescriminais
de arrombamento.
Um deles foi preso no ae-

roporto Charles de Gaul-
le, o principal de Paris, por
volta das 22h locais (17h em
Brasília), preparando-se pa-
ra embarcar em um voo
para a Argélia.
O segundo suspeito estaria

tentandofugirparaoMali, se-
gundo a revista Paris Match.
Não foi informado o local on-
de ele foi preso.
Citandopessoas informadas

sobreoandamentoda investi-
gação, o jornal londrino The
Telegraph afirmouno sábado
(25) que funcionários doLou-
vre podem estar envolvidos
no crime. Já oLeMondedisse
queumdosdetidosseria fran-
co-argelinoeooutro, francês.
Osdetidosforamlevadospa-

raasededaDireçãodaPolícia
Judicial,no17ºdistritodacapi-
tal francesa. A polícia não di-
vulgou as identidades.
De acordo com a imprensa

francesa, as joias não foram
encontradas com os suspei-
tos. Apolícia nãodeumais in-
formaçõessobreopossívelpa-
radeirodaspeças.ArádioRTL
afirmouqueasdemais joiasva-
liosas da Galeria de Apolo fo-
ram transferidas para um co-
fredoBancodaFrança,oban-
co central francês.
PelaredesocialX,oministro

do Interior (responsável pela
segurança pública), Laurent
Nuñez—queatéummêsatrás
era o chefe da polícia de Pa-
ris—, parabenizou os investi-
gadores,maspediuqueabus-
ca continue em sigilo.
Até sábado à noite havia

poucas informações sobre a
caçada aos suspeitos. A pro-
curadora responsável pelo in-
quérito, LaureBeccuau,havia
revelado que cerca de 150 tra-
çosdeDNAe impressõesdigi-
tais haviam sido encontrados
na cena do crime. Segundo a
polícia, essas amostras foram
decisivas para a localização
dos suspeitos.
O roubo do Louvre ocorreu

namanhã do domingo passa-
do(19)e foicometidoporqua-
trohomens,emumaaçãoque
durou apenas oito minutos.
Eles usaram uma camionete
com uma plataforma de ele-
vação, quebraram duas vitri-
nes, levaram nove joias (dei-
xaramcairumadelas, a coroa
da imperatrizEugênia)e fugi-
ram emduas scooters.
As joias foram avaliadas

em € 88 milhões (cerca de
R$ 550milhões).

Netanyahudiz que Israel terá poder
de veto sobre forçamilitar emGaza

jerusalém | afp e reuters O pri-
meiro-ministro de Israel, Binya-
min Netanyahu, disse neste do-
mingo (26) que Israel sozinho
decidirá quais países permitirá
participardeumaplanejada for-
çadesegurançainternacionalem
Gaza quando a guerra terminar.
De acordo com o cessar-fo-

go mediado pelos EUA entre o
grupo terrorista Hamas e Isra-
el, uma coalizão de potências
principalmente árabes emuçul-
manas deve enviar tropas para
o território palestino.
Noentanto,Netanyahu,quese

opõe a que o rival regional Tur-
quia tenha um papel na força
conjunta,disse: “Deixamosclaro
comrelaçãoàs forças internacio-
naisqueIsraeldeterminaráquais
forçassão inaceitáveisparanós”.
O governo de Donald Trump

descartouenviartropasamerica-
nasparaGazae já teveconversas
com Indonésia, Emirados Ára-
bes,Egito,QatareAzerbaijãopa-
ra contribuir coma força.
Também neste domingo, Ne-

tanyahu disse que, como um
Estado soberano, Israel de-
terminará sua política de se-
gurança e com quais forças
estrangeiras trabalhar.
“Nós controlamos nossa pró-

pria segurança edeixamos claro
às forças internacionaisqueIsra-
eldecidiráquaisforçassãoinacei-
táveis para nós— e é assim que
agimos e continuaremos a agir”,
disse o primeiro-ministro israe-
lense no início de uma reunião
de gabinete.
“Isso é, naturalmente, aceito

pelosEstadosUnidos,comoseus
representantes mais graduados
expressaram nos últimos dias”,
declarou o premiê.
Na quarta-feira (22), Netanya-

hu teve reunião com o vice-pre-

Segundo premiê, Tel Aviv determinará com quais tropas estrangeiras vai trabalhar,
em sinalização de que não abrirá mão de controlar segurança no território palestino

sidentedosEstadosUnidos, J.D.
Vance. Após o encontro, o pri-
meiro-ministro israelense rejei-
toudeformacontundentea ideia
de que seu país seja um vassalo
dos Estados Unidos, classifican-
doessa interpretaçãocomobes-
teira,deacordocomojornalThe
Times of Israel.
“Numa semana, dizem que Is-

rael controlaosEUA.Nasemana
seguinte,dizemqueosEUAcon-
trolamIsrael. Issoébesteira.Te-
mosumaaliançaentreparceiros
que compartilham valores co-
muns. Podemos ter divergênci-
as aqui e ali,mas, noúltimoano,
tivemosumacordonãosósobre
osobjetivos,mas tambémsobre
como alcançá-los”, disse, ainda
segundo a publicação.
OsEUAsãoosmaiores aliados

e os principais fornecedores de
armas e equipamentos milita-
res de Israel.Netanyahuelogiou
o papel americano na região e
destacouque a cooperação com
Washington tem sido essencial
paraoavançodosobjetivosdese-
gurança e diplomacia de seu pa-
ís. “Conseguimos colocar a faca
nagargantadoHamas”,afirmou.
O plano de Trump para Gaza

prevêacriaçãodeumcomitêpa-
lestino tecnocrático supervisio-
nado por um conselho interna-
cional, sem que o Hamas tenha
papelalgumnogoverno.Críticos
acusam a estratégia de uma for-
ma de tutela inspirada em regi-
mes coloniais do passado.
Nasemanaretrasada,Moham-

medNazzal,dirigentedoHamas,
disseàagênciaReutersqueogru-
poesperavadesempenharalgum
papel de segurança emGazadu-
rante um período de transição
indefinido.
ComumHamas enfraquecido

após dois anos de guerra contra

Israel e umaAutoridade Palesti-
na deslegitimada, os palestinos
da Faixa de Gaza, da Cisjordâ-
nia edadiáspora se veemsemli-
deranças capazes de navegar o
momento político e conquistar
avanços na direção de construir
umEstado próprio.
ACorte Internacionalde Justi-

ça, ligada àsNaçõesUnidas, afir-
mou na quarta-feira (22) que Is-
rael temaobrigação de garantir
que as necessidades básicas da
população civil da Faixa de Ga-
za sejam atendidas.
O parecer foi emitido a pedi-

do da ONU, que solicitou ao tri-
bunal com sede emHaia que es-
clarecesse as responsabilidades
de Israel perante a organização
esuasagências.Acortedisseque
TelAvivnãodeveusara fomeco-
mo“métododeguerra”eprecisa
colaborar com as operações de
ajudahumanitáriacoordenadas
pela ONU, incluindo a UNRWA,
responsável pelo atendimento a
refugiados palestinos.
O escritório humanitário da

ONUafirmaque Israel negouou
impediu 45% das 8.000missões
humanitárias solicitadasemGa-
za desde 2023.
A decisão ocorreu em meio à

crisehumanitáriaprovocadape-
la ofensiva militar. O acordo de
cessar-fogo, costurado pelos Es-
tados Unidos, está sob risco de
ruir, e Tel Aviv ameaçou cortar
entradadeajudahumanitáriaca-
sooHamasnãocumpra suapar-
te dos termos acertados.
O acordo de paz inclui a en-

trada de 600 caminhões de aju-
da por dia no território, onde a
maioria dos 2milhões de pales-
tinos temsidodeslocadadesuas
casas. Israel já acusou o Hamas
dedesviaralimentosenviados,o
que o grupo nega.

Caminhões do Egito levam tratores emaquinário pesado para ajudar a encontrar corpos de reféns emGaza após aval de Israel AFP

$
CruzVermelha e
Egito ajudama
procurar corpos

Ogoverno de Israel
anunciou, neste
domingo (26), que
autorizou equipes
da Cruz Vermelha e
do Egito a ingressa-
rem emGaza e pro-
curaremos corpos de
refénsmortos alémda
“linha amarela” que
demarca o recuomili-
tar israelense na Faixa
de Gaza. A informação
foi divulgada por um
porta-voz do governo
de BinyaminNetany-
ahu.
Dos 28 cadáveres de
sequestrados que
permaneciam em
poder do grupo terro-
rista Hamas, 15 foram
devolvidos às auto-
ridades israelenses
e puderam ser vela-
dos por suas famí-
lias. A facção palestina
afirma ter dificul-
dade de recuperar
os 13 restantes sob
o argumento de que
os corpos estão sob
escombros de cons-
truções atingidas por
bombardeios
de Tel Aviv.
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Educação aindabusca recursos para
comprar livros didáticos para 2026

-
Mateus Vargas

brasília OMinistério da Educa-
ção ainda busca recursos para
garantir a entrega completa dos
livros didáticos previstos para o
próximo ano.
Discussões internas do gover-

noLula (PT)mostramqueapas-
ta tentaaomenosdesdeofimde
agosto elevar a verba do PNLD
(ProgramaNacionaldoLivroDi-
dático)paraR$3,7bilhões—oor-
çamentoatualédeR$2,3bilhões.
Alémdisso, oMECtempedido

àequipeeconômicaaumentodo
limite de recursos quepodemo-
vimentarnaspróximassemanas,
dentro da verba já garantida no
Orçamento. A pasta doministro
Camilo Santana reconhece que
podeatrasarouatédeixardeen-
tregarpartedos livrosdidáticos,
se não destravar os recursos.
Esse cenário de compras atra-

sadaseaperspectivadesetornar
inviávelaentregadomaterial fo-
ram revelados pela Folha em ju-
lho,mostrandoqueoMECsóha-
viacompradolivrosdeportuguês
ematemáticaparaoensinobási-
co em 2026. A compra escalona-
dafoiaestratégiaencontradapa-
racontornaroapertofinanceiro.
Emagosto,quandooTCU(Tri-

bunal de Contas da União) acei-
tou representação para investi-
gar possíveis erros na aquisição,
apastaaindaprometiaacompra
integral das obras.
Associações que representam

a indústria dosmateriais didáti-
cos não só afirmamque as com-
pras continuamatrasadascomo
apontamriscodeogovernonão
entregarmateriais embraile.
Emnotaàreportagem,oFNDE

(FundoNacional de Desenvolvi-

MECminimiza falta de verba, diz negociar orçamento e promete entrega de material em

braile; associações afirmam que atraso pode impedir produção para o começo do ano letivo

mentodaEducação)minimizaa
faltaderecursosedizquegaran-
tirá o material para estudantes
cegos e combaixa visão.
“Em função dos ajustes orça-

mentáriosprevistospelonovoar-
cabouçofiscal,oFNDEtematua-
dojuntoaosórgãoscompetentes
para suplementar o orçamen-
to do Programa”, afirma o fun-
do, que é o responsável por exe-
cutar as compras doministério.
Os títulos escolhidos em cada

edital do PNLD são usados por
quatro anos nas escolas. Todos
os anos são feitas compras para
o começo do ano letivo, alémde
aquisições de reposição.
Emnota,aAbrelivros(Associa-

ção Brasileira de Livros e Conte-

údos Educacionais) diz que, se-
gundo o FNDE, não serão feitas
reposiçõesem2025demateriais
de diversas disciplinas dos anos
finaisdoensinofundamental,co-
mociências,geografiaehistória.
As negociações sobre o mate-

rial de 2026paraoensinomédio
começaram com atraso, no fim
de outubro, e ainda não há con-
firmação de que está disponível
o recurso para compra do con-
junto,aindasegundoaentidade.
Emagosto, aopedir o aporte à

equipe econômica, o FNDE dis-
se que a verba disponível torna-
ria “inviável executar algumas
ações” do programa de entrega
de livros. Citou risco de “insu-
ficiência, ou mesmo ausência,

de livros didáticos e demaisma-
teriais” para os estudantes, “re-
presentando descontinuidade
de política pública com 87 anos
departicipaçãoativanagarantia
do direito à educação”
Disseaindaquesãodesiguaisas

condiçõesdeacessoepermanên-
cia dos estudantes e que os ma-
teriais didáticos são ferramenta
mínimaparaodesenvolvimento.
DoscercadeR$2,3bilhõesdis-

poníveisparacompradomateri-
aldidático,ogovernoempenhou
R$ 1,3 bilhão e pagou R$ 376mi-
lhões.OMECpedequeaverbare-
servadasubaaR$3,7bilhõeseci-
taqueapenasacompradeobras
didáticas para o ensino médio
custaria cerca de R$ 1,4 bilhão.
Em ofício de 17 de outubro, o

FNDE repetiu que a cadeia de
produçãoedistribuiçãodosma-
teriais é complexa e qualquer
atraso orçamentário “compro-
mete, também, a entrega nacio-
naldosexemplaresemtempohá-
bil para utilização pelos alunos”.
O documento foi entregue na
quinta (23) peloMECàFazenda.
Emnota,aAbridef (Associação

BrasileiradaIndústria,Comércio
e Serviços de Tecnologia Assisti-
va)alertaqueobrasembrailepo-
dem não ser entregues a tempo
do início do ano letivo de 2026,
mesmoseoedital de compra for
lançado agora.
“O tempo técnico necessário

nãoexistemais”,dizRodrigoRos-
so, presidentedaassociação. Se-
gundoamesmaentidade, a pro-
duçãodessematerial levadeseis
anovemesesparaserconcluída.
OFNDEafirmazquegarantirá

o acesso de estudantes cegos e
com baixa visão aos livros didá-
ticos. “Há contrato vigente com
saldoderecursosaseremutiliza-
dos e está prevista a publicação
de edital específico para contra-
tação de empresas especializa-
das na transcrição e impressão
das obras”, diz a entidade.
AAbridef argumenta que esse

“saldo”citado pelo FNDE refere-
-se a uma parcela da compra de
reposiçãoprevistapara2024, co-
brindo apenas 500 alunos, e que
não se aplica ao ciclo de 2026.

GestãoTarcísio restringeaulasaquemtirou licença-maternidadee recua
-
Isabela Palhares

sãopaulo OgovernoTarcísiode
Freitas (Republicanos) publicou
novas regras para o processo de
atribuição de aulas para 2026 e
estabeleceu restrições para pro-
fessores quenão tiveramaome-
nos90%defrequêncianesteano.
A resolução, assinada pelo se-

cretáriodaEducação,RenatoFe-
der,dizquenãoserãoconsidera-
dos para cômputo de presença
qualquer tipo de licença. Ou se-
ja,professorescomlicençamédi-
ca serãopenalizadose terãome-
nosopçõeseprioridadenadistri-
buição das aulas.
Pelotexto,docentesquenãoti-

verem atingido esse mínimo de
frequêncianãopodempediram-
pliaçãode jornadaedevemficar
comcargahoráriamínimade 20
horassemanais.Tambémnãopo-
demdaraulasemescolasdoPEI
(Programa de Tempo Integral),
emquearemuneraçãoémelhor.

A regra penalizaria, por exem-
plo,professorasquetenhamtira-
do licença-maternidade.
“Desprezando-se todo e qual-

quer tipo de ausência e afasta-
mento ou licença, exceto os dias
deconvocaçãodocenteparaori-
entação técnica e para acompa-
nhamento de estudantes nos jo-
gos escolares e em competições
e/ou premiações oficiais de ca-
ráter científico, de âmbito mu-
nicipal, estadual, nacional ou
internacional, devidamente re-
conhecidos por esta Seduc”, diz
resolução publicada no Diário
Oficial do Estado.
ProcuradapelaFolha, a Secre-

taria da Educação declarou ini-
cialmente em nota que a atua-
lização anual dos critérios para
atribuição de aulas é uma práti-
ca prevista pela pasta, visando o
contínuoaprimoramentodopro-
cessoeducacionalesemprebase-
ada emevidências pedagógicas.
“A medida contempla o com-

promissocomocumprimentoda
legislaçãovigente edasdecisões
judiciais relacionadas ao tema”,
diz. A pasta chegou a declarar
queasnovasregras foram“cons-
truídas em diálogo com a cate-
goria e refletemodevido respei-
to aos direitos dos professores”.
Mas, após a publicação da re-

portagem, na última sexta-feira
(24), a secretaria recuou e disse
quehouve“erroadministrativo”
na inclusão da licença-materni-
dade na regra.
“Porumerroadministrativo,a

resoluçãosobreatribuiçãodeau-
las serácorrigidaparaassegurar
que professoras em licença-ma-
ternidadepossamrealizaraatri-
buiçãonormalmente.Anovaver-
são será publicada até segunda-
-feira(27)”,disseapasta,emnota.
Asecretariadissequeasnovas

regras ainda estabelecem restri-
çõesparaprofessoresquenãoti-
veramaomenos90%defrequên-
cianesteano.Equeessafrequên-

cia mínima para ampliação da
jornadaeatuaçãonasescolasdo
PEI já existia.
Ossindicatosdacategoriaestu-

dam recorrer à Justiça para bar-
raressasregras.Recentemente,o
governoTarcísiofoiobrigadopor
decisão liminararecomporacar-
gahoráriadeprofessoresquefo-
ram punidos nos últimosmeses
porteremtirado licençamédica.
O juiz reconheceu que os pro-

fessoresnãopodemserpunidos
por afastamentos e licençasmé-
dicas para tratamento de saúde.
Ana Carolina Soares, advoga-

da do CPP (Centro do Professo-
rado Paulista), disse que vai en-
trarcomumaaçãocontraaregra
porentenderser ilegalapunição
de professores que se ausenta-
rampormotivosdesaúde.Aava-
liação é a de que o governo es-
tá infringindo leis trabalhistas,
que asseguram o direito do tra-
balhadorde se afastar pormoti-
vosmédicos.

$
Sindicato diz que
vai recorrer de
regras na Justiça

Adeputada estadual
Maria Izabel Noro-
nha (PT-SP), segunda
presidente da Apeo-
esp (principal sindi-
cato da categoria),
disse que a entidade
tambémvai ingressar
comação judicial con-
tra as regras. Para ela,
a resolução cria “bar-
reira inaceitável” para
ampliação de jornada
dos professores e o
credenciamento para
atuar no programa de
escolas integrais.
Disse ainda que a

regra “restringe direi-
tos fundamentais e
ignora a proteção à
saúde ematernidade”.

R$3,7
bilhões
é o valor deman-
dado peloMinistério
da Educação à equipe
econômica do governo
Lula para fazer frente
às despesas com livros
didáticos para o ano
letivo de 2026

Aluno do Centro Integrado de Educação Pública do Catete, no Rio Tomaz Silva - 4.jun.25/Agência Brasil
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MORTES

ADALBERTOGERCINODASILVA (1954 - 2025)

-
AdrianoAlves

juazeiro (ba) Quem viu o centenário Boi Tira-Tei-
ma se apresentar emCaruaru (PE) nas últimas dé-
cadas certamente notou a presença deMestre Pelé
doGesso. Pormuitos anos, deu vida aMateus, uma
dasfiguras centrais nanarrativado folguedopopu-
lar.Eeradelea funçãodeguiarasevoluçõesdafolia.
Pelé herdou do pai, o Mestre Gercino, dar vida a

Mateus. “Meupai era umMateusmuito autêntico e
Pelécopiou issodele, faziacommuitadesenvoltura
comosefosseumtoureiro,guiandooboi.Semprefez
commuito amor edestreza. Era contagiante”, diz o
irmãoRobertoGercino, presidente da agremiação.
AdalbertoGercinodaSilvanasceunodia 13dede-

zembrode 1954, noSítioPreguiça, zonaruraldeCa-
ruaru.EraomaisvelhodosmuitosfilhosdeGercino
comLindauraSeverina—nasceram22. Foramcria-
dosdesdecedodentrodabrincadeiradoboi-bumbá.
Nadurarealidadedaépoca, trabalhoudesdecrian-

ça. Por volta dos 5 anos, ajudava em roças de feijão
e produção de farinha. Depois, acompanhava o pai
no corte de cana-de-açúcar emengenhosda região
eajudavanodescarregamentodecaminhõesdema-
mões e cimentos na estação ferroviária da cidade.
Aos 16 anos, conseguiu um emprego noHospital

SãoSebastião.Naépoca, eraumavaga chamadade
“amostragrátis”, similaraosestágios.Engajado,Adal-
berto acabou contratado e fez carreira na saúde.

Mesmosemformaçãoaca-
dêmica—estudouatéoensi-
nomédio—, passou por vá-
rias unidades de saúde e se
tornoureferêncianafunção.
Atuava na área ortopédica
aplicandogessoecolocando
ossos deslocados no lugar.
Foinaspartidasdefutebol

deenfermeiroscontramédi-
cos que recebeu o apelido.
“Naturma,eleeraomaispre-
tinhoque tinha, então colo-
caramonomedePelé.Mas,
vejaqueeleeraoPelédoges-
so,masdabola era ruimde-
mais”, dizo irmão, aos risos.
O que faltava nos dribles

sobrava nas danças. Era co-
nhecido por ser divertido e participar dos “assus-
tados”, grupode amigos que tinhamohábito de fa-
zer festas surpresas. Chegavam na casa das pesso-
as com radiola, discos e bebidas. Pelé era eclético,
gostava de dançar do rock ao pagode até o brega.
Na vida, precisou de uma cirurgia de hérnia de

disco, fazia hemodiálise e sofreuumAVC (acidente
vascular cerebral).Deixoude interpretaroMateus,
mas seguia o grupo com instrumentosmusicais.
Apósumaparadacardíaca, foi internadoemCaru-

aru. Comoagravamento, foi transferido para Reci-
fe,ondemorreunodia 10desetembro,aos70anos.
Deixou amulher, Lúcia, e os filhos Júnior, Diogo,

Davison, Juliana, Rosimare e Ronaldo.
Suamemória fica eternizadano curta-metragem

documental “O Carnaval é de Pelé”, de 2024.

Ajudoudoentes e animou
folias no agreste dePE
Pelé do Gesso era um dos mestres do Boi
Tira-Teima e fazia o personagemMateus

OQUEFAZER
EMCASODEMORTE
ServiçoFunerário
Municipal deSão
Paulo Central 156
Tel. (11) 3396-3800;
prefeitura.sp gov.br/
servicofunerario
Anúnciopago
naFolha Tel. (11)
3224-4000. WhatsApp
(11) 99646-9069.
Seg. a sex.: 10h às 19h.

@casadascaiporas no Instagram

1ª fase daUnicamp temmenor
abstenção em15anos e aborda
‘AindaEstouAqui’ ememes

-
Lucas Leite e GustavoGonçalves

sãopauloefortaleza AUnicamp
(UniversidadeEstadualdeCam-
pinas) aplicou neste domingo
(26) a primeira fase do vestibu-
lar. O processo seletivo regis-
trou uma abstenção de apenas
6,4% dos inscritos, a menor em
15anos,deacordocoma institu-
ição.Alémdisso,aprova foimar-
cada tambémpor questões com
temas culturais e atémemes.
A prova, realizada no período

damanhã, teveapresençade57,7
milcandidatosquefizeramoves-
tibular em 31 cidades do estado
deSãoPauloeemoutras seis ca-
pitais. Segundo o professor José
Alves de Freitas Neto, diretor da
Comvest,queorganizaovestibu-
lar, o a abstençãomenor reforça
osucessodamudançadehorário
adotada pela instituição.
“O horário da prova no perío-

do damanhã é algo exitoso, não
foiapenasdoanopassado. Issoé
umdadomuitorelevantedopon-
to de vista da adesão e da parti-
cipação dos candidatos”, afirma
Freitas Neto.
Onível de dificuldades dapro-

va variou de acordo com a área
deconhecimento, comquestões
quemesclaramatualidadeerefe-
rênciashistóricas.Entreostemas
abordados, apareceram o filme
“AindaEstouAqui”,estreladopor
Fernanda Torres, e memes com
a personagem Nazaré Tedesco,
da novela “Senhora doDestino”.
Na área de ciências humanas,

oscandidatostiveramumaques-

Vestibular realizado neste domingo (26) atraiu 57,7 mil candidatos;
professores destacam cobrança de leitura crítica e muito cálculo

Estudantes fazema prova da primeira fase do vestibular da Unicamp emCampinas Divulgação Comvest/Unicamp

Apoio

logar com temas atuais. Umdos
exemplos foiapresençadeques-
tõesrelacionadasaofilme“Ainda
Estou Aqui”.
“Trata-sedeumassuntorecen-

te, que muitos já conhecem por
meio do cinema edas conversas
dodiaadia. Issotraztranquilida-
de nas primeiras questões.”
Naáreadeciênciadanatureza,

muitoscandidatosrelataramnas
redes sociais ter encontrado di-
ficuldades nas questões de quí-
mica da prova. De acordo como
professordequímicaRobertoRi-
celly, 2dos 7 itens apresentaram
umaquantidadeexcessivadecál-
culos, o que aumentou o nível
de exigênciaparaos estudantes.
“Embora os estudantes bem

preparados consigam lidar com
as operações, o volume de con-
tasacabousendoumpouquinho
alémdaconta”,afirmaRicellyso-
bre as questões.
A lista de aprovados para a se-

gunda fase do vestibular será di-
vulgadanodia24denovembroe
as provas ocorrem em 30 de no-
vembro e 1º de dezembro.

tão sobre a estilista Zuzu Angel
e sua resistência à ditadura mi-
litar pormeio damoda. A prova
também incluiu a canção “Alvo-
rada”, de Cartola, uma das obras
presentesna listaobrigatóriado
vestibular.
Freitas Neto, diretor da Com-

vest, afirma que a prova buscou
equilibrar o que é ensinado no
ensino médio, as expectativas
da universidade e o repertório
dosestudantes. “Essaéumapro-
vaque sediferenciapor respeito
aorepertóriodosestudantes,seja
pormemes, leiturasde imagens,
gráficos ou tabelas.”
Em transmissão ao vivo no si-

tedaFolha,oprofessordeportu-
guêsTomDantas, dogrupoedu-
cacional Farias Brito, afirmou
que a prova daUnicamp eviden-
cia, pormeiodaescolhados tex-
tos, da abordagem das questões
e do nível de raciocínio exigido,
uma valorização do estudante
que é leitor crítico e assíduo.
Segundoele,oexameapresen-

tou uma ampla diversidade tex-
tual, além de textos contempo-
râneos ligados à internet e pro-
duções jornalísticas.
“É uma prova que exige domí-

nio da sintaxe. O estudante pre-
cisacompreenderoraçõessubor-
dinadassubstantivas,adverbiais,
adjetivas, coordenadas e ter um
conhecimento completo da es-
truturadalíngua”,explicaDantas.
Ainda na área de linguagens,

o professor de inglês Ademar
Garcia destacou que a prova se
diferencia por promover uma
conexão direta com o contem-
porâneo. Segundo ele, o exame
propõe uma leituramais ampla,
que estimula o estudante a dia-

EEE
FOLHA ESTUDANTES

Confira comentários de
professores e gabarito
extraoficial da prova
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dom.Antonio Prata seg.Becky S. Korich /GiovanaMadalosso
ter.Vera Iaconelli qua. Ilona Szabóde Carvalho / JairoMarques
qui.Sérgio Rodrigues sex.Tati Bernardi
sáb.Oscar VilhenaVieira / Luís Francisco Carvalho Filho

-
Becky S. Korich
Advogada, escritora e dramaturga, é autora de ‘Caos e Amor’

Commais Chicos Xavier metade dos
julgamentos se resolveria sozinha

A lgumasdecisões judiciaisparecemvirdoalém.
Mas não é todo dia que ummorto vem de ou-

tras esferas para testemunhar a suaprópriamorte.
Semana passada, a Sexta Turma do Superior Tri-

bunaldeJustiçaenfrentouumaquestãodesumaim-
portância para o direito brasileiro. A discussão ‘sub
judice’ era seo ‘decujus’ poderia, ‘postmortem’, ser
testemunhadoprópriocrime, comunicando-seper
‘medium scriptum’. Em bom português: decidir se
umespíritopodesertestemunhaemprocesso-crime.
O caso envolve um homem denunciado por três

homicídiosemMatoGrossodoSul.Na investigação,
umatestemunhaafirmouteratuadocomomédium
epsicografadomensagensenviadaspelavítimafatal.
O Ministério Público achou a carta psicografada

convincente,afinalnãoésemprequeummortocola-
boracomainvestigaçãodeseupróprioassassinato.
Adefesa,menosespiritualizada, contestouapro-

va.Mas omeritíssimo recebeu o documento como
válido para compor o conjunto probatório. O Tri-
bunal de Justiça local não arredou pé e confirmou
a brilhante decisão de primeiro grau.
Por analogia, poderíamos estender o rol proba-

tório para outras ciências, ocultas ou não. Omapa
astral do acusado, por exemplo, poderia ser prova
pericial contundente (atenção: Júpiter emEscorpi-
ãocostumasermaupresságioparaquemtentapro-
var inocência). Até borras de café: se revelam trai-
ções, por que não revelariam indícios para esclare-
cer homicídios?
Talvez fosse caso de atualizar o currículo das fa-

culdades de direito para incluir Esoterismo Jurídi-
coAplicado, TarôConstitucional, Astrologia Foren-
se e Leitura deMãos Processuais.
A verdade é que, se existis-

semváriosChicosXavier, com
poderes tão reais quanto so-
brenaturais,metadedos julga-
mentos se resolveria sozinha.
Aalmadavítimareconstituiria
os fatos e pronto: restaria ao
juiz —ou à inteligência artifi-
cial—apenasformalizarasen-
tençacombasenos fatosreve-
ladosdooutroplano.Alémda
celeridade, seria o fim dos er-
ros judiciais.Porqueumacoisa
é certa:mortos nãomentem.
Oúnicoproblemaéocontra-

ditório. Como interrogar um
espírito sob juramento? Uma
alternativa seria conduzir au-
diências emsessõesmediúni-
cas: o juiz em torno da mesa
girante, incensona sala e cau-
sídicos treinados para entrar
em transe para captar vibrações ectoplasmáticas
domorto, ao vivo.
O STJ, no entanto, decidiu impor limite à criativi-

dadeprobatóriae(pasme!)reconheceua inadmissi-
bilidadedapsicografiacomoprova.Oprocessovolta
agoraparaomundodosvivos.Emsuma: temosque
ter fé na Justiça,mas ela nãopode semoverpela fé.
Osurrealismonãoparaaí.Detemposemtempos,

o Judiciário se transformanum laboratóriodepos-
sibilidades jurídicas e os tribunais se veem obriga-
dos a conceder a causas bizarras omesmo zelo re-
servadoatesesconstitucionais.Comoocasodoca-
salque levouatéasúltimas instânciasadisputapela
guardadeumpapagaio ouoda funcionária que re-
cebeu indenizaçãopordanosmoraisporqueoche-
fe fumavamaconha no expediente.
Mais espantoso do que ouvir vozes do além, foi o

caso do homem que impetrou habeas corpus para
voltaramorarcomaex-esposa.Pertodisso,o teste-
munhodomortosoamaisverossímil.Aguardemos
se algum recurso ainda virá da instância superior.

OSTJ temmais
o que fazer

De tempos
em tempos, o
Judiciário se
transformanum
laboratório de
possibilidades
jurídicas e os
tribunais se
veemobrigados
a conceder a
causas bizarras
omesmozelo
reservado a teses
constitucionais

Aliança LGB rompe comsigla
TQIA+por lésbicas, gays e bi
e contra identidade de gênero

-
Bruno Lucca

são paulo A sigla LGBTQIA+ es-
tá comos dias contados. Aome-
nos isso é o que afirma uma dis-
sidência formada por lésbicas,
gays ebissexuais: aAliançaLGB.
Omovimento defende, sobre-

tudo, abuscapordireitosbasea-
danaorientaçãosexualenosexo
biológico,deixandode ladopau-
tas sobre identidade de gênero.
Isso significa, explicam, a sepa-
raçãodo “T”—de transexuais—
emdiante.
Fundada em 2019, no Reino

Unido, aAliança LGB lançou seu
manifesto internacional no últi-
momêsde setembro.Deucerto,
e o chamado já chegou a outros
17países, incluindooBrasil.Aqui,
conta com 50membros. Em en-
trevista àFolha, o grupo explica
suaatuaçãoe relata seusplanos.
Adiscordância entre aAliança

LGB e o movimento LGBTQIA+
temorigemnasemânticadeuma
palavra: gênero.
Paraogrupode lésbicas,gayse

bissexuais,ogêneroéumacons-
truçãosocialcujomarcadorprin-
cipaléosexodenascimento.Essa
argumentação vai contra o pen-
samento da comunidade trans,
que vê o gênero como identida-
deeacreditaqueelepodeounão
terrelaçãocomosexobiológico.
De acordo com a aliança, a se-

gunda teoria afeta diretamente
a existência homo e bissexual.
“Ignorar a realidade biológica e
a existência do sexo é também
negar a existência da atração se-
xual por pessoas do mesmo se-
xo”, defendem.
O embate entre a Aliança LGB

e a comunidade trans não se re-
sumeao campodas palavras. Os
dissidentes se opõem a temas
sensíveis para aqueles inconfor-
mados comseugênerodenasci-
mento,comoatransiçãodesexo
namenoridade.
Quando conversou com a re-

portagem, na semana passada,
ogruporelatouumatentativade
integrar, como parte interessa-
da, a ação no STF (Supremo Tri-
bunal Federal) julgando a cons-
titucionalidade da resolução do
CFM (Conselho Federal de Me-
dicina) que veta procedimentos
transexualizantes emcrianças e
adolescentes.
Não deu tempo. Na última

quarta-feira (22), o plenário de-
cidiupelamanutençãodanorma.
A escolha por militar contra

pautas trans rendeu à Aliança
LGBacusaçõesdeserpreconcei-
tuosa e ter envolvimento com a
extrema direita. Seus membros
rechaçam tudo isso. “Discordar
de políticas e ideologias não é
o mesmo que discriminar pes-
soas”, afirmam. “Nosso compro-
misso é com a realidademateri-

Movimento criado no Reino Unido defende conceito de sexo biológico
e nega transfobia; grupo tem 50membros no Brasil e busca expansão

Multidão participa da 29ª edição da Parada doOrgulho LGBT+ na avenida
Paulista, na região central de São Paulo Bruno Santos - 22.jun.25/Folhapress

50
é o número demembros no
Brasil ligados à Aliança LGB

17
é o número de países onde a
Aliança já está presente, desde
que foi fundada, em 2019, no
Reino Unido

al, a ciência e os direitos huma-
nos universais.”
O grupo declara defender um

movimento suprapartidário, no
qual as pautas de lésbicas, gays
e bissexuais sejam ouvidas sem
interferência ideológica. Seus
membros dizem não serem fi-
nanciados por ninguém e aber-
tosaodiálogocomtodososlados.
Eles explicam que suas as crí-

ticas não são contra as pesso-
as trans, mas contra a ideologia
de gênero e as políticas públicas
que, noentendimentodeles, de-
vem ser baseadas em evidênci-
as científicas, “principalmente
quandoenvolvemcriançaseado-
lescentes em procedimentos ir-
reversíveis”.
Paraospróximosanos,omovi-

mento quer atuar emduas fren-
tes:pelapreservaçãodoconceito
de sexo biológico em documen-
tos e estatísticas para políticas
públicaseparagarantirqueoca-
samento homoafetivo não seja
ameaçado por mudanças na ju-
risprudência do STF.

“Queremos um projeto de lei
que assegure a manutenção do
casamentoentrepessoasdomes
mo sexo e a contagem precisa
dos crimes cometidos, sem dis-
torçõesqueocorremquandogê-
neroesexosãotratadoscomosi-
nônimos”, explicam.
Além disso, a Aliança LGB de-

fendearetomadadasdiscussões
centradasemgays, lésbicasebis-
sexuais,que,segundoeles, foram
absorvidaspelas teoriasdegêne-
ro,perdendorelevâncianodeba-
te público.
“A luta pelomovimento LGBT-

QIA+ só será completa quando
for por todas as pessoas, inclu-
indo travestis e pessoas trans. A
separaçãoproposta pela aliança
nãovisaenfraqueceromovimen-
to, mas sim garantir um espaço
paraquearealidadedosLGBsse-
ja respeitadasemimposiçõesex-
ternas”, afirmam.
Osdebatespropostospelauni-

ãodehomoebissexuaisgeraram
forterepercussãodentrodomo-
vimento LGBTQIA+. Organiza-
ções como o Fórum de Empre-
sas e Direitos LGBTI+ e a Antra
(AssociaçãoNacional deTraves-
tis e Transexuais) criticaram a
separação proposta pelo grupo.
OFórumdefendequeadiversi-

dade sexual edegênerodeve ser
tratada conjuntamente e que a
fragmentação das pautas enfra-
quece omovimento todo.
Já a Antra, em um manifesto,

defendeu que a luta pelo movi-
mento LGBTQIA+ só será com-
pleta “se for por todas as pesso-
as”, incluindo travestis e pesso-
as trans.
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São Luís

Balsas
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Escola agrícola é ilha verdena cidade
quemais desmatanoMaranhão

GUARDIÕES DO CERRADO
EXCLUÍDOS DO CLIMA

-
GeovanaOliveira
e Zanone Fraissat

balsas (ma) Na estrada entre o
centro da cidade de Balsas, no
sul do Maranhão, e a zona rural
da região de Porto Isidoro, a ve-
getação verde característica do
cerrado começa a diminuir até
restarem apenas zonas descam-
padas—plantaçõesdesojaemi-
lhoque,apósacolheita, formam
paisagensqueosmoradorescha-
mamde “deserto”.
Lá a Efarp (Escola Familiar

Agrícola Rio Peixe), 2.000 hecta-
res em um assentamento rural,
é uma espécie de ilha verde on-
deprofessoresensinampráticas
agroecológicas aos alunos.
Nos últimos cinco anos, Bal-

sas saiu da 20ª colocação para
a segunda entre as cidades que
maisdesmatamnopaís, atrás só
de São Desidério (BA), segundo
o RAD (Relatório Anual do Des-
matamento),divulgadopelapla-
taformaMapBiomas.
O município é conhecido co-

mocapital doMatopibano esta-
do, uma das fronteiras agrícolas
quemaiscrescemnopaíseaárea
quemaisemitegasesdeefeitoes-
tufa no cerrado.
OsmoradoresdePortoIsidoro

observamoavançododesmata-
mentoqueosdeixou ilhadospor
monoculturashápelomenos40
anos.Agora,preocupam-secada
vez mais com o calor extenuan-
te, a irregularidade das chuvas,
a perda dabiodiversidade e a di-
minuição de recursos hídricos.
“Nós somos um coração pul-

santepelejandoparasobreviver”,
diz JacksonFeitosa,43,professor
daescolaagrícolaepresidenteda
AssociaçãoSãoFranciscodoPo-

Comunidade de assentamento rural em Balsas, cercada por grandes plantações de
soja e milho, ensina práticas de agroecologia emmeio a mudanças no clima do cerrado

voado Boqueirão.
Nascidoacercade12kmdeon-

de está a escola, Jackson diz que
conheceu a área 100% preserva-
da. “Agora, só temessa área nos-
sa, de 6.000 hectares [somando
escola e assentamentos rurais].”
Seutio,AntônioPereira,73, viu

asprimeiras fazendaschegarem,
na década de 1980, amais de 100
quilômetros de onde mora. Ho-
je, é vizinhodeuma lavoura. Por
causa dela, não usa mais a água
do córrego que fica na sua terra:
“Tenhomedo dos agrotóxicos”.
O diretor da Efarp, Antônio

CarlosdeLima,51,dizquenafun-
dação da escola, em 1998, os ter-
renos ao redor eram de campo-
neses.Comagrilagemeapressão
dosgrandesprodutores, amaio-
ria foi embora.
Desapareceramtambémemas,

onças, capivaras e abelhas tradi-
cionais,comoamaioriadasárvo-
resdepequiecaju.Riachosantes
perenes começaram a secar du-
rante as épocas sem chuva.
“O rio Balsas é nossamaior ri-

queza. Daqui até a nascente, são
100km.Dezanosatrás,nãotinha
nadadesmatado.Hoje,é lavoura
deumladoedeoutro. Issoéuma
preocupação”, diz Jackson.
“Com essas mudanças climá-

ticas, a chuva começa tardeevai
embora cedo. Então, quem tem
condiçãotempivô[de irrigação].
A gente sepergunta comoépos-
sívelumaautorizaçãoparameter
18pivôsnorioBalsas, semrestri-
ção nenhuma”, diz o professor.
A comunidade reclama da fal-

ta de fiscalização dos órgãos go-
vernamentais no desmatamen-
toeuso irregulardeagrotóxicos.
Procurada, a Sema (Secretaria

deMeioAmbienteeRecursosNa-
turais do Maranhão) diz que irá

apurar as denúncias sobre a re-
gião, mas que analisa outorgas
de uso da água com foco na sus-
tentabilidade hídrica, além de
exigir estudos. E que aplicou au-
tosde infraçãoeprocessosdere-
paraçãoque levaramàrecupera-
ção de mais de 118 mil hectares
defloresta.
AEfarpvisaformaralunospara

produzirdeformasustentávelno
campo. “A escola está aqui nesse
meioconscientizandoetentando
resistir.Elamostraqueépossível
trabalharemharmoniacomana-
tureza e reduzir um pouquinho
do estrago”, diz Jackson.
Mantidaporassociaçãodepais

emestres, comauxíliospontuais
da prefeitura e do estado, a ins-
tituição funciona de forma inte-
gral com duas turmas que se al-
ternamacada 15dias.Tudooque
os alunos aprendem sobre agri-
culturanasduas semanasquefi-
camna escola aplicamnoperío-
do emque ficamemcasa.
Segundoadireção,aescolache-

ga a lucrar R$ 40mil em um ano
só comvendada produção exce-
dente—o que não é consumido
nainstituição.Háárvoresfrutífe-
ras, horticultura, criaçãode abe-
lhas, peixes, galinhas e porcos.
“A gente ainda escuta os co-

mentários [dos fazendeiros do
agronegócio] de que temos ter-
raparada.Ouseja, senãoestátu-
dodesmatado, estáparado”, diz.
“Minharelaçãocomoambien-

teédiferentedequemquerplan-
tar soja, porqueaocontráriode-
les,euprecisodasárvoresempé”,
diz.Nasaulas, elesusamasárvo-
res para fazer sombra a plantas
como o café, que não florescem
se estámuito quente.
Umprojetodaescolaemparce-

ria com o ISPN (Instituto Socie-
dadePopulaçãoeNatureza) leva
aindaatéospais dos alunospro-
jetos de roça agroecológica, hor-
ticultura e fruticultura irrigada.
A aluna Eduarda Silva, 18, viu

napráticaosefeitosdodesmata-
mentonacomunidade.“Foiques-
tãodeumasemana.Vimparaes-
cola e, quando voltei, estava tu-
dodesmatadoaoredor.”Segundo
ela, foiperceptívelqueocalorau-
mentou, o solo ficou menos fér-
til e animais migraram para ou-
tros locais.
Para Silvya Ramyres, 17, quem

mais sofre com essas interven-
ções são os camponeses.
“Osgrandes latifundiáriosvêm,

mas não moram, só produzem.
Eles têm casas nas cidades e, se
aquiacabarosrecursoshídricos,
têm como semanter. Mas como
vão semanter os pequenos agri-
cultores?”, questiona.
Ela e Eduarda querem usar a

formaçãotécnicaparamelhorar
aproduçãodospequenosagricul-
toresemitigaros impactosdacri-
se climática.
OpaideSilvya,SandovalPerei-

ra, 42, nasceu e cresceu em um
povoadopróximoàescola.Todaa
alimentaçãodafamíliaéproduzi-
danaprópriaterra.Elecontaque
já recebeudiversaspropostasde
grandesprodutoresparavender
a área,mas não aceita.
“Nãoenxergoumlugarmelhor

doqueesseaqui.Agentetemter-
ra, água e o clima é favorável. Dá
para fazer tudo”, diz. “Paramim,
não tem coisa mais importan-
te do que trabalhar e produzir o
próprio alimento”.

$
Entenda a série

‘Guardiões

doCerrado’

A série de reportagens
mostra como o avanço
do agronegócio pres-
sionamodos de vida
tradicionais e como
as comunidades bus-
camgarantir a perma-
nência no território
emmeio à crise climá-
tica. O trabalho inte-
gra o projeto Excluídos
do Clima, uma parceria
coma Fundação Ford.

“
OrioBalsas é
nossamaior
riqueza. Daqui até
a nascente, são
100 km.Dez anos
atrás, não tinha
nada desmatado.
Hoje, é lavoura de
um lado e de outro

Jackson Feitosa, 43
professor da Efarp

Alface emhorta na Escola Família Agrícola Rio Peixe, emBalsas (MA) Zanone Fraissat/Folhapress,.

TRIBUNAL DE CONTAS DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
AVISO DE ABERTURA

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90.013/2025
Processo: TC/006556/2025 - Objeto: Registro de Preços para locação de
equipamentos eletrônicos do tipo tablet, com capa protetora e película, com entrega
e retirada no TCMSP, e seguro e suporte técnico inclusos, contemplando a oferta de
equipamento sem e com chip de conexão à internet (mínimo de 4G).
Acha-se aberta a licitação, na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO – EXCLUSIVO
ME/EPP, a realizar-se no dia 28 de novembro de 2025 às 09h00 no endereço
eletrônico https://www.gov.br/compras/pt-br/. O licitante deverá encaminhar a proposta
por meio do sistema eletrônico até a data e horário marcados para abertura da sessão,
quando, então, encerrar-se-á automaticamente a fase de recebimento de propostas.
O edital poderá ser obtido gratuitamente, na Internet, por meio do Portal do TCMSP
(http://www.tcm.sp.gov.br) ou pelo Portal de Compras do Governo Federal (https://
www.gov.br/compras/pt-br/) – UASG 925462.

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA. ELIDILEI DE OLIVEIRA MARTINS, leiloeiro oficial, inscrito
na JUCESP n° 1409, com escritório à Av. Pres. Juscelino Kubitschek, 1830 - 12º andar | Torre 4 -
Itaim Bibi, São Paulo/SP - CEP: 04543-900, autorizado pelo(a) Credor(a) Fiduciário(a): Cooperativa
de Crédito Poupança e Investimento da Região Centro Oeste Paulista - SICREDI Centro Oeste
Paulista, CNPJ/MF nº 04.463.602/0001-36, com sede na Avenida Rio Branco, nº 1153, Centro, Marilia/SP, por Instrumento
Particular de Contrato de Limite de Crédito com Pacto de Alienação Fiduciária, emitido em 28/02/2024, na qual figura(m)
como Devedor(es) Fiduciante(s): NOELI DE FATIMA CASARINE, portadora do CPF nº 206.463.428-27, casada com
EDSON DA SILVA, portador do CPF sob nº 080.342.328-40 e como Devedora Solidária: NOELI DE FATIMA CASARINE-
ME, empresa inscrita no CNPJ nº 18.942.620/0001-05, promoverá a venda em 1º ou 2º leilão fiduciário, de modo
somente On-line, do(s) imóvel(is) abaixo descrito(s), nas datas, hora e local infracitados, dentro dos parâmetros e na
forma da lei 9.514/97. Local da realização dos leilões: Os leilões serão realizados exclusivamente pela Internet, através
do site www.tabaleiloes.com.br. Descrição do(s) imóvel(is): PRÉDIO COMERCIAL, e seu respectivo terreno (Lote 09 –
Quadra 11), situado na Alameda Alemanha, nº 664, Jardim das Palmeiras, Dracena/SP - CEP: 17900-000. Área(s):
201,28 m2 de área construída e 281,25 de área de terreno. Matrícula(s) nº: 13.388 do Cartório de Registro de Imóveis
de Dracena/SP. >1º Leilão: 10/11/2025, às 10:00h. >2º Leilão: 11/11/2025, às 10:00h. O(s) devedor(es) fiduciante(s)
será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017,
das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços
constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir
sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou
2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos m e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do
mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. Para as
demais condições para participação e informações sobre o Leilão, favor consultar o Edital completo, no site
www.tabaleiloes.com.br ou ligue (11) 3249-4680.
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PATROCÍNIO: APOIO:

BarcodaMarinha
nãopodehospedar
Lula e equipe refaz
planejamento

-
Raquel Lopes

brasília O Palácio do Planal-
to informou que precisará re-
fazer o planejamento de aco-
modação para o presidente
Lula (PT) e sua comitiva na
COP30, a conferência das Na-
ções Unidas sobre mudanças
climáticas, que acontece em
Belém emnovembro.
A decisão foi tomada após

ser feitaumaavaliaçãodeque
obarcodaMarinhacolocadoà
disposição do presidente não
atendeasespecificaçõesexigi-
dasparahospedagemdoman-
datário.
ACOP30serárealizadade10

a 21 de novembro, mas antes,
nos dias 6 e 7, ocorrerá na ca-
pital doParáa cúpula climáti-
ca dos chefes de Estado e de
governo.
“Diante dessa opção, a Ca-

sa Civil buscou soluções que
fossem adequadas para rece-
ber o presidente, cumprindo
a legislação vigente, o que in-
clui segurança, preço e con-
forto, e não opções luxuosas”,
divulgou o Palácio do Planal-
to, emnota.
A assessoria acrescentou

ainda que o contrato com a
empresaresponsávelpelahos-
pedagem do presidente será
assinado embreve.
A nota, entretanto, não es-

clareceu se esse contrato en-
volve uma nova embarcação
ou um outro tipo de hospe-
dagem.
A nota do Planalto havia si-

doenviadaoriginalmenteàre-
vista Veja, depois de uma re-
portagemafirmarqueominis-
troAlexandreSilveira(Minase
Energia)eoempresárioCarlos
Suarezteriamarticuladoouso
deumiatede luxoparahospe-
dar Lula e a primeira-dama,
Janja, durante a COP30.
O Planalto contestou a in-

formaçãodarevistaeafirmou
que “o empresário citado no
texto ou suas acomodações
e empresas não foram cogi-
tados”.
Emmeioàcrisedehospeda-

gem em Belém, o presidente
Luladisseemoutubroquepre-
tendiadispensarumhotelese
hospedar numa embarcação.
Acrisedehospedagemocor-

re em razão de preços exorbi-
tantes cobrados por hotéis e
proprietários de imóveis dis-
poníveis para locação. Em se-
tembro, em visita a Belém, o
ministro da Casa Civil da Pre-
sidência, Rui Costa (PT), dis-
se queogovernoacionariana
Justiçahotéisquecobrampre-
ços exorbitantes para hospe-
dagemdurante a COP30.
“Eu sei os problemas de Be-

lém, os problemas de drena-
gem,dapobreza.Porqueacei-
tamosodesafiodefazeraCOP
lá?Éprecisomostraraomun-
do o que é a Amazônia, o que
é o Pará. Não vai ser a COPdo
luxo.ÉaCOPdaverdade”, afir-
mou Lula.

A epidemiologista e professora da Universidade Federal do Espírito Santo EthelMaciel Pedro Ladeira - 3.mar.23/Folhapress

Brasil templano inédito
para adaptar a saúde às
mudanças climáticas

-
Cláudia Collucci

sãopaulo OBrasilvaiapresentar
naCOP30, aconferênciadeclima
daONU(OrganizaçãodasNações
Unidas),emBelém,umplanoiné-
ditodeadaptaçãodosetordesa-
údeàsmudançasclimáticas.En-
tre as medidas previstas, está a
reorganizaçãodarotinadasuni-
dadesdesaúdeehospitaisempe-
ríodos de calor extremo.
Estão em estudo novos horá-

rios de atendimento, escalas de
descanso e protocolos clínicos
para ajustar medicamentos ao
aumento das temperaturas.
“Se as ondas de calor se torna-

rem mais constantes, os servi-
ços terão de mudar. Não dá pa-
ra manter o mesmo horário de
atendimento se sair à rua entre
meio-diaequatrodatardesetor-
nar arriscadopara apopulação”,
diz a epidemiologista Ethel Ma-
ciel, 56, enviada especial doBra-
sil para a conferência e ex-secre-
tária de Vigilância em Saúde do
Ministério da Saúde.
Segundo a OMS (Organização

MundialdaSaúde),acriseclimá-
tica responderáporcercade250
milmortesanuaisde2030a2050
por desnutrição, malária, diar-
reia e estresse térmico. Estima-
-sequeosserviçosdesaúdearca-
rão com custos de US$ 2 bilhões
aUS$4bilhõesporanopara res-
ponder aos desafios.
O projeto Plano de Ação para

aSaúdedeBelém,elaboradoem
parceriacomaOMS,visamobili-

zaracomunidadeglobalemprol
daconstruçãodesistemasdesa-
úde resilientes ao clima e ambi-
entalmente sustentáveis.
Seestruturaemtrêseixoscen-

trais: fortalecimento da vigilân-
ciaemonitoramento,preparação
dos serviços e dos profissionais,
e estímulo à inovação sustentá-
velnacadeiaprodutivadasaúde.
Oprimeiroeixotratadacriação

de uma vigilância climática e sa-
nitária integrada,capazdecruzar
dados da saúde e domeio ambi-
ente, paraqueestados emunicí-
pios possam identificar coman-
tecedênciariscos,comoondasde
calor, aumentodapoluição,mu-
danças na qualidade da água e
proliferaçãodedoençasvetoriais.
“Atéoanopassado,oBrasilnão

tinhaumpainelquerelacionasse
poluição do ar e indicadores de
saúde.Agora temos, e issomuda
tudo,porqueinformaçãoéopon-
todepartidapara criar políticas
públicaseficazes”,dizEthel, tam-
bémprofessoratitulardaUniver-
sidadeFederaldoEspiritoSanto.
A integração dos dados ambi-

entaisedesaúdeéestratégicadi-
antedeepisódiosrecentes,como
odasenchentesnoRioGrandedo
Sul e as queimadas no pantanal.
A ideia é que, combase nesses

alertas, sejamcriadosprotocolos
derespostarápida,porexemplo,
suspensãotemporáriadeativida-
des ao ar livre quando os níveis
de material particulado ultra-
passarem limites seguros, como
já ocorre em cidades europeias.

Texto que irá à COP30 prevê novos protocolos para calor
extremo; proposta envolve revisão de currículos médicos

Osegundoeixoabordaaprepa-
raçãodosserviçosdesaúdepara
enfrentar condições ambientais
extremas.Alémdegarantirestru-
tura física adequada, será preci-
sotreinarequipespara lidarcom
emergências ligadas ao calor, às
queimadas e às inundações.
SegundoEthel,oBrasil aindaé

incipientenaformaçãodeprofis-
sionais para enfrentar esses de-
safios. “Nossoscurrículosdeme-
dicina e enfermagem quase não
abordam o tema das mudanças
climáticas.Sóem2024oMinisté-
riodaSaúdepublicouoprimeiro
protocolo sobre clima e saúde.”
Algumas doenças já apresen-

tammudança no perfil, como o
vírusoropouche,queseconcen-
travanaregiãoamazônicaesees-
palhou pelo Brasil. E da dengue,
queatingehojepaísesquenãoti-
nham registro da doença.
ORiode Janeirodesenvolveuo

primeiroprotocolomunicipalde
respostaaocalorapósamortede
uma jovememumshowda can-
toraTaylorSwiftem2023,mode-
lo que já inspira outras cidades.
Com base nesse sistema, que

integradadosclimáticoseda sa-
úde, é possível prever que tem-
peraturasacimade40°Caumen-
tam os atendimentos em unida-
des de saúde, assim comoníveis
mais elevados de poluição do ar.
O terceiro eixo propõe repen-

sar a cadeia produtiva do setor,
um dos três mais poluentes do
mundo. “Asaúdeusamuitoplás-
tico, gera resíduos e consome
energia intensamente. Precisa-
mos rever processos industriais
e incentivarousodeenergiasre-
nováveis”, afirmaEthel.
OBrasil,dizela, temcondições

de liderar essa transição. “Se as
novas plantas industriais já nas-
ceremcommenorpegadadecar-
bono, o impacto será enorme.”
Entre as medidas estudadas

estãoodesenvolvimentodeme-
dicamentos e imunobiológicos
mais estáveis, capazes de resis-
tir a variaçõesde temperatura, e
arevisãodeembalagensplásticas
emateriais descartáveis.

$
Belémserá labo-
ratório de testes
donovoprojeto

OAdapta-SUS pre-
tende incorporar as
ações de adaptação ao
orçamento dos esta-
dos emunicípios.
Hoje, essa rubrica não
existe.
A própria COP30 em

Belémestá servindo
de teste prático para
as ações de prepara-
ção, segundo ela. O
Ministério da Saúde
instalou ali um cen-
tro de emergências
sanitárias e está con-
duzindo simulações
de resposta a surtos e
emergências, aprovei-
tando eventos como
o Círio deNazaré para
testar protocolos.
OMinistério Público

Federal já acendeu o
alerta para a possibi-
lidade de um colapso
na rede de saúde
de Belémdurante a
COP30, quando é esti-
mada chegada de
cerca de 50mil visi-
tantes. Profissionais
de diversos esta-
dos foramescalados
para reforçar o atendi-
mento durante a con-
ferência.
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Comunidade Bom Jesus da Ponta da Castanha, emTefé (AM) Stéffane Azevedo/Folhapress

Crianças são asmais impactadas por
mudanças climáticas na amazônia

-
Luana Lisboa

tefé (am) Nacomunidadeindíge-
nadePortoPraiadeBaixo,nare-
giãodeTefé (AM),orioSolimões
dita o ritmo da vida. O exten-
so corpo d’água viabiliza ir e vir,
alimentação, sustentaçãoe lazer
das 116 famílias, que somamcer-
cade400adultos e 200 crianças.
Énessaregiãodacidadeconhe-

cida como o coração da amazô-
niaeacapitaldoMédioSolimões,
que as pessoas sentem ao longo
de todo o ano os impactos das
mudanças climáticas, com efei-
to especial nas crianças, as que
maissofremcomondasdecalore
efeitosde inundaçõesedesecas.
Oseventostêmpioradonosúl-

timos anos, dizem Anilton Braz
da Silva, 55, cacique da aldeia,
da etnia Kokama, e Teresa Silva,
56, sua esposa. “Na época que a
gente era adolescente, era estia-
gemnormal. É issoqueficopen-
sando, comomudou tudo, tanto
a seca como a cheia”, diz Teresa.
Aregiãoviveusuasmaiores se-

casem2023e2024,quandoTefée
todosos61municípiosdoAmazo-
nasentraramemestadodeemer-
gência.Aáguadeu lugaràareia e
lama. A comunidade ficou isola-
da, com dificuldade de vender o
queplantam.Asubsistênciacom
venda de farinha demandioca e
banana foi prejudicada.
Atépegarpeixepara comer foi

difícil.Eraprecisoandarparaten-

Comunidades no entorno de Tefé (AM) sofrem com problemas respiratórios e
intestinais; eventos extremos de secas e enchentes afetam desenvolvimento infantil

tarapescademadrugada.Ocalor
nãopermitiaa travessiadedia.A
situação piorou com as queima-
dasdaregiãonaseca,quandomo-
radores queimam vegetação pa-
raplantio.Afumaçaturvaavisão
e traz problemas respiratórios.
Sofia Emanuelle, 2, desenvol-

veubronquiolitecomtrêsmeses.
Amãe,EricaGonçalves,29,matri-
arcadeseisfilhos,passoumalvá-
rias vezes durante a gravidez da
menina,em2023,devidoaocalor.
Sofia nasceu na seca de 2024.

“As queimadas atrapalhavam, a
gente via tudo branco quando
acordava. A bronquiolite acho
que teve a ver com isso porque
a gente presenciava muito e ela
eramuitopequenininha”, relata.
Sintomas gastrointestinais

também são comuns nas chei-
as. Se extremas, o rio invade as
casas de palafita,traz doenças
como disenterias, pelo contato
com água suja, e isola as crian-
ças nas casas, impedindo brin-
cadeiras nos rios.
Naprimeira infância, entre0e

6anos, afisiologiadocorpoédi-
ferente, diz Marcia Castro, pro-
fessoradeDemografiadoDepar-
tamentodeSaúdeGlobalePopu-
lação na universidade Harvard.
Crianças inalammaisarporqui-
lo de peso corporal e absorvem
mais poluentes em relação aos
adultos enquanto seus pulmões
estão em formação. Énessa fase
que bebês e criançasmais se de-

senvolvemesãoprofundamente
impactados pelo ambiente, diz
relatório doNúcleoCiência pela
Infância, feito por pesquisado-
resbrasileiros, entreelesCastro.
O texto mostra que crianças

nascidas em 2020 viverão mais
desastresclimáticosdoqueasde
1960: emmédia,duasvezesmais
incêndios florestais, 2,6 vezes
mais secas, 2,8 vezes mais inun-
daçõese6,8vezesmaisondasde
calor.Os efeitos se agravamcom
fatoressociaiseeconômicos, co-
mopobreza,racismoambientale
faltadeacessoaserviçosbásicos.
EmTefé,a faixade 1a4anosfoi

aquetevemaisatendimentosno
períododasecaem2024, com258
atendimentos entre setembro e
dezembrodaqueleano, segundo
aSecretariaMunicipaldeSaúde.
A faixa de 5 a 9 anos teve 152

atendimentos de diarreia, tosse
seca, coriza, dermatites, dor de
cabeça, febre e gastroenterites.
Eventos extremos agravam a

insegurança alimentar e o aces-
so à educação.
AFolhavisitouaindaascomu-

nidades de São João do Bacuri e
BomJesusdaPontadaCastanha,
naregiãodolagoTefé.Nastrês,as
aulasprecisarampararporuma
doismesesdurante a seca extre-
ma porque os professores não
conseguiam chegar pelos rios.
Em São João do Bacuri vivem

280 pessoas, das quais 68 crian-
ças. Éumacomunidadeconside-
rada polo, ou seja,moradores de
outros locais no entorno se diri-
gemàBacuriparaoacessoaservi-
çosbásicos.Láhátrêsigrejas,uma
escolaenenhumpostodesaúde.
Naúltimagestaçãodamorado-

raDaisyaneOliveira,36, elapreci-
souandardurantequaseumaho-
ra para chegar a uma canoa que
a levaria a Tefé para ter o bebê.
Durante a estiagem, a caminha-
da aconteceu durante o seu tra-
balhodeparto,eelasóchegouao
hospital três horas depois.
Enquantoaindase recuperava

dacesárea,orecém-nascidoteve
problemas respiratórios devido
às queimadas e ela teve de vol-
tar à cidade para garantir aten-
dimento.
Alémdobebê, hoje com 1 ano,

Daisyane tem outros seis filhos,
entre eles ummenino de 10 que
teve as aulas interrompidas du-
rante a seca. “Acho que a educa-
çãodeleficouprejudicada.Quan-
doparou,asnotasabaixaram.Ele
ainda está aprendendo a ler, e já
deveria saber”, analisa.
Diante da intensificação das

crisescausadaspelaemergência
climática, estudiosos apontam
que as políticas públicas preci-
samadotarumaabordagemsen-
sívelàsespecificidadesdaprimei-
ra infância.
Para o pesquisador da Ufam

(Universidade Federal do Ama-
zonas),oantropólogoJustinoRe-
zende,comoaestiagemextrema
ainda é uma novidade para a re-
gião, é preciso pensar em como
educar as novas gerações sobre
o assunto.
“Nós, indígenas, temos falado

quenãobastasópensaremuma
amazônia empé,mas fazer com
quenossossábiostenhamvozpa-
ra ensinarpara as geraçõesmais
novas”, diz.

A reportagem recebeu apoio do programa
“Early Childhood Reporting Fellowship”, do
Global Center for Journalism and Trauma

“
Nós, indígenas, temos falado quenãobasta
só pensar emumaamazônia empé,mas fazer
comquenossos sábios tenhamvoz
para ensinar para as geraçõesmais novas
Justino Rezende
antropólogo e pesquisador da Ufam
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$
Éopróximo
Djokovic, elogia
adversário
João Fonseca será o
próximoNovak Djo-
kovic, afirmouAlejan-
dro Davidovich Fokina
neste domingo (26),
logo após perder para
o brasileiro na final
do torneio ATP 500 da
Basileia, na Suíça.
O espanhol de 26

anos, na cerimônia de
entrega dos troféus,
foi entusiástico em
seus elogios.
“Quero parabeni-

zar o João—cara, você
jogou um tênis incrí-
vel hoje. Você é o cara
do esporte, nosso
futuro brilhante, com
certeza. Vai ser o pró-
ximoNole [apelido
de Djokovic], vai der-
rotar Carlos [Alca-
raz, atual número 1 do
mundo] e Jannik [Sin-
ner, número 2].”

João Fonseca conquistamaior
título deumbrasileiro desde
GustavoKuerten, em2001

sãopaulo Otenistabrasileiro Jo-
ãoFonsecavenceu,nestedomin-
go(26),omaiortroféudesuabre-
ve carreira até o momento, ao
derrotar o espanhol Alejandro
DavidovichFokinanotorneioda
Basileia,por2setsa0(parciaisde
6/3e6/4).Éoseusegundotítulo
no circuito profissional.
Sacandobem, comfirmezano

fundodaquadraeaplicandocom
confiançaavariedadedeseusgol-
pes, ocariocade 19anos tornou-
-se o primeiro brasileiro a con-
quistar um troféu do nível ATP
500 desde a introdução dessa

nomenclatura, em 2009. Gusta-
vo Kuerten foi o último a vencer
emnível equivalente, noATP In-
ternational Series Gold de Stutt-
gart, em 2001.
Avitória tambémcatapulta Jo-

ão ao top 30 do rankingmundi-
al, da 46ª posição para a 28ª, se-
gundoprojeções—a listaoficial
é atualizada às segundas-feiras.
Ele havia terminado 2024 co-
mo 145º.
Comisso,ele se tornaosétimo

brasileiroaatingiramarca,etem
o quinto melhor ranking de um
brasileiro na história, atrás de

Kuerten, Thomaz Bellucci, Tho-
mas Koch e FernandoMeligeni.
Diantedeumatorcidaanimada

—por várias vezes, ouviu-se o já
tradicionalgrito “Jo-ã-ão!Fonse-
ca!”—,naterranataldeseu ídolo
RogerFederer, obrasileiro tinha
a vantagem de chegar à partida
comliberdade:seuadversárioera
mais velho (tem 26 anos), mais
experiente, mais bem ranquea-
do (18º) e disputava a quarta fi-
nal do ano.
Com essa leveza, João logo

abriu vantagem ao quebrar o
primeiro serviço do adversário,

Tenista de 19 anos supera espanhol Alejandro Davidovich Fokina,
18º do mundo, em 2 sets no torneio da Basileia, e entrará no top 30

O tenista brasileiro João Fonseca exibe o troféu conquistado neste domingo (26), no torneio da Basileia, na Suíça Pierre Albouy/Reuters

e fechou a primeira parcial no
própriosaque,em6/3.Nosegun-
do set, manteve a intensidade e
abriu 3 a 1. O espanhol ainda re-
agiu, mas João fechou a partida
em 6/4, no seu ponto primeiro
do campeonato.
Vistopormuitoscomentusias-

moealtasexpectativas,ocarioca
de 19anosvemgalgandodegraus
nocircuitomundialcomcautela.
Emdezembrodoanopassado,

surpreendeu ao ganhar o Next
GenATPFinals, torneioque reú-
neosoitomelhores jogadoresda
temporadacom20anosde idade
oumenos, suscitando compara-
çõescomoespanholCarlosAlca-
raz, atual número 1domundo, e
o italiano JannikSinner,número
2, que também venceram o tor-
neio aos 18 anos, em 2021 e 2019,
respectivamente.
Logo na sequência, emendou

outra vitória, no Challenger de
Camberra, inaugurando o ano
com um troféu, e passou pe-
lo qualificatório do Australian
Open, caindo na segunda roda-
dada chaveprincipal doprimei-
ro Grand Slamdo ano.
Torneios challenger são geral-

mentedisputadospor jovensem
iníciodecarreiranocircuitopro-
fissional, em busca dos primei-
ros pontos para o ranking. Em
seguida, há os torneios de nível
ATP,divididosnascategorias250,
500 e Masters 1000, relativas ao
número de pontos distribuídos
ao campeão.
Notopodahierarquia,estãoos

quatroGrandSlams—Australian
Open, Roland Garros, Wimble-
don e US Open—, que dão 2.000
pontos cada umao vencedor.
Em fevereiro, mais um salto

adiante. Após deixar para trás
quatro argentinos (e um tche-
co), levantou a taça do ATP 250
de Buenos Aires, tornando-se o
mais jovem brasileiro campeão
emumtorneiodaelitedocircui-
tomundial.
Venceria mais um troféu, em

março, no Challenger de Phoe-
nix,nosEUA,chegandopelapri-
meira vez ao top 60 do mundo,
de onde não saiu mais desde ju-
nho. Alcançou a terceira rodada
nosMasters 1000deMadrieCin-
cinnati,enosGrandSlamsdeRo-
landGarros eWimbledon.
A partir desta segunda, João

participadoMasters 1000dePa-
ris,oúltimodoano.Seuadversá-
rionaprimeira rodadaseráoca-
nadenseDenisShapovalov.Apar-
tidadeveacontecernaterça(28).

LandoNorris venceGPdoMéxico e tomaa liderança doMundial de F1
-
AlanBaldwin

cidade do méxico | reuters Lan-
doNorrisconseguiuevitarocaos
da largada e conquistou uma vi-
tória dominante noGrande Prê-
miodaCidadedoMéxicoapartir
dapoleposition, nestedomingo
(26). Com isso, tomou a lideran-
ça do campeonato de Fórmula
1 do companheiro de equipe da
McLaren, Oscar Piastri, por um
único ponto.
O australiano Piastri, que ha-

via iniciado a corrida em sétimo
lugar e 14pontos à frente dobri-
tânico, terminouemquintoapós
umsafetycarvirtualtardionegar-

-lhe a chancededisputaroquar-
to lugar,depoisdeumapersegui-
ção emocionante.
CharlesLeclercficouemsegun-

do lugarpelaFerrari,30,3 segun-
dos atrás de Norris, enquanto o
atual campeão da Red Bull, Max
Verstappen, conquistou seu sex-
topódioconsecutivoemterceiro
lugarapósumaúltimavoltadeti-
rar o fôlegoqueodeixouapenas
0,7 s atrás domonegasco.
Norris agora tem 357 pontos

contra 356 de Piastri, com Vers-
tappen somando 321. O holan-
dês mantém vivo o sonho da vi-
rada,aoencolheravantagemdas
McLarens,queerade 104pontos

no final de agosto.
“Quecorrida.Eusópudeman-

ter meus olhos focados e para
frenteemeconcentrarnoqueeu
estavafazendo”,disseNorris,que
foi vaiado pela torcida local por
motivos inexplicados. “Umacor-
rida bastante direta para mim,
que é exatamente o que eu que-
ria.Umaboa largada,umbomar-
ranque,umaboaprimeiravoltae
pude seguir a partir daí.”
OinglêsOliverBearman,daHa-

as, ficou em quarto, no melhor
resultado da carreira. Ele esta-
va 1,1 s à frentedePiastri naban-
deira quadriculada agitada pelo
ex-campeão peso-pesado de bo-

xe EvanderHolyfield.
Kimi Antonelli ficou em sexto

pelaMercedes,comocompanhei-
rodeequipeGeorgeRussellemsé-
timoeLewisHamiltonemoitavo
pela Ferrari após uma penalida-
de de 10 segundos que o fez cair
daterceiraposição.EstebanOcon
ficouemnonopelaHaas eobra-
sileiroGabriel Bortoleto, da Sau-
ber, conquistou oúltimoponto.
AFerrarivoltouaosegundo lu-

gar, umpontoà frentedaMerce-
des,emumcampeonatodecons-
trutores jávencidopelaMcLaren.
Apróximaetapadocircuitose-

rá o GP do Brasil, em São Paulo,
de 7 a 9 de novembro.

$
Classificaçãofinal
doGPdoMéxico
1. LandoNorris
McLaren
2. CharlesLeclerc
Ferrari
3.MaxVerstappen
Red Bull
4. OliverBearman
Haas
5. OscarPiastri
McLaren
6. KimiAntonelli
Mercedes
10. GabrielBortoleto
Sauber
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dom.Tostão, JucaKfouri seg. JucaKfouri ter.NoCorre qua.Tostão
qui. JucaKfouri sex.OMundoéumaBola sáb.Marina Izidro

-
Juca Kfouri
Jornalista e autor de “Confesso que Perdi”. É formado em ciências
sociais pela Universidade de São Paulo

Estavam lá os órfãos, o presidente em
exercício e a do STM, que pediu perdão

No sábado (25), à tarde, o Corinthians ganhou
doVitória, se afastoudo riscodequeda e alivi-

ou o Santos. À noite, o Flamengo conseguiu perder
para o Fortaleza e alegrar o Palmeiras, que estava
murcho comodesastre deQuito. Tambémànoite,
o São Paulo ganhou bemdoBahia.
APontePreta ganhou suaprimeira taçanacional

em 125 anos de história ao ser campeã da Série C.
De quebra, nodomingo, JoãoFonseca foi campe-

ão noATP 500 da Basileia, na Suíça.
Convenham, a rara leitora e o raro leitor, que as-

suntos não faltaram para a coluna, que dos cinco
eventos citados viudois, o que envolveuo sofrido e
assaltado, pelos cartolas, Corinthians, e o domag-
nífico jovem tenista brasileiro.
A derrota rubro-negra e a vitória tricolor concor-

reramcomoquedemais importante aconteceuna
vida brasileira no fimde semana,mais importante
até que o encontro entre Lula e Trump.
Porque na noite de sábado, na Catedral da Sé, os

dois órfãos de VladimirHerzog, Ivo e André, volta-
ramaopalcoonde,em 1975,houveocultoecumêni-
coquemarcouoiníciodaredemocratizaçãodoBra-
sil. Estavam acompanhados do neto e das netas de
Vlado,aquemnovoato inter-religiosohomenageou.
Diferentementedemeioséculoatrás,oEstadose

fezpresente, comopresidente emexercício,Geral-
doAlckmin, autordediscurso sóbrio, ao seuestilo,
e firme: “Não esquecer, para jamais se repetir”. An-
tes dele, o rabinoUri Lam também falou comcora-

gemealtivez,dignorepresen-
tante deHenry Sobel.
Vlado, como se sabe, era ju-

deu, mas nem a Conib nem
a Federação Israelita de São
Paulo mandaram represen-
tantes ao ato, assim como fo-
ram eloquentes as ausências
dogovernadordeSãoPaulo e
doprefeitodocapital, comose
nãocoubessememcerimônia
contra a tortura, pela demo-
cracia e pela paz.
Mas lá estavam, na memó-

ria de todos, as gigantescas fi-
guras dos bravos dom Paulo
Evaristo Arns, do reverendo
presbiteriano Jaime Wrigth e
do então presidente do Sindi-
catodos JornalistasnoEstado
deSãoPaulo,AudálioDantas,
comoventemente aplaudidos

empé pela catedral lotada. Tudo entremeado com
a bela cantoria do Coro Martin Luther King, entre
Marias e Clarices, heroínas do Brasil.
Aliás, dasMarias, esteve tambémapresidenta do

SuperiorTribunalMilitar,MariaElisabethRocha,que
emcurtaearrepiantefalapediudesculpasportodos
os erros cometidos pela corte que ora preside con-
traosque foramtorturadosemortospeladitadura.
Delirantementeaplaudida,assimcomoojuizMár-

cio José deMoraes, que, ainda em 1987, teve a cora-
gemdecondenaraUniãopeloassassinatodeVlado.
Acartaaomagistrado,dedonaZora,mãedeHer-

zog, navozdeFernandaMontenegro, emagradeci-
mento pela histórica sentença, fez chorar boa par-
te dos presentes.
Quemestevenacatedral50anosatrásevoltouago-

ranãopôdedeixardecompararoclimademedode
então comode agora. Apesar de tudo, avançamos.
E avançamos a ponto de impedir que haja anis-

tia aos que em 8 de janeiro de 2023 quiseram repe-
tir a barbárie instalada em 1964, algo que, também
emuníssono, no ato comandado pelo bispo de São
Paulo, Odilo Scherer, ficou patente.
Enfim, uma goleada cidadã e democrática.

50 anos numanoite
mágica e cidadã

Nahomenagem
aVladimir
Herzog, foram
eloquentes as
ausências do
governador
de SãoPaulo e
doprefeito do
capital, como se
não coubessem
emcerimônia
contra a tortura,
pela democracia
e pela paz

ESPORTEAOVIVO NBA (basquete)
22h30 Timberwolves x Nuggets, Disney+

Europeus tropeçamao tentar
copiar estratégia americana
para internacionalizar ligas

-
LucianoTrindade

são paulo Antes da vitória por 2
a 1doRealMadridsobreoBarce-
lona,emcasanoBernabéuneste
domingo(26),peladécimaroda-
da doCampeonatoEspanhol, as
duas equipes travaram ao longo
da última semana uma batalha
nosbastidores.Aofimdadisputa,
o clube catalão foi impedido de
ir adiante com seu plano de dis-
putarumjogoda liganosarredo-
resdeMiamiem20dedezembro.
Atransferênciadodueloentre

VillarrealeBarcelonaparaaAmé-
ricadoNorte, inéditanahistória
da competição, era parte de um
projeto de fortalecer a imagem
das equipes envolvidas no mer-
cado dos Estados Unidos. A La-
Liga, organizadora do campeo-
nato, via a oportunidade de se
expandir em um local que rece-
beu neste ano aCopa doMundo
de Clubes e será em 2026 palco
doMundial de seleções.
Movimentos semelhantes são

vistos frequentemente nas prin-
cipais ligasdosEstadosUnidos.A
NFL (futebol americano), aNBA
(basquete) e a MLB (beisebol)
levam jogos para o exterior —o
Brasil já recebeudoisconfrontos
daNFLetemmaisumconfirma-
do. No ciclismo, a Volta da Fran-
ça da França, a Volta da Itália e a
Volta da Espanha já começaram
fora de seus respectivos países.
Em 2008, a Premier League

ensaiou uma ação semelhante,
com a realização de uma 39ª ro-
dadadoCampeonatoInglês fora
doReinoUnido, em locais como
NovaYork,HongKongeSydney.
A proposta acabou engavetada
após enfrentar forte rejeição da

Fifa (FederaçãoInternacionalde
Futebol), daUefa (União das As-
sociaçõesEuropeiasdeFutebol),
da FA (Football Association, da
Inglaterra), da imprensa inglesa
e dos torcedores locais.
OplanoapresentadoporBarce-

lonaeVillarreal seguiupelomes-
mocaminho.Desdeoúltimodia
8,quandoopresidentedeLaLiga,
JavierTebas,confirmouarealiza-
ção do embate fora da Espanha,
houveumaenxurradadecríticas.
Os ruídos vieram de todas as

partes. A Fasfe, uma associação
espanholadetorcedores,uniu-se
aapoiadoresdosdois timespara
declarar sua “oposição absoluta,
total e firme” aos planos. Atletas
de várias equipes protestaram e
não disputaram a bola nos pri-
meiros 15 de segundos de parti-
dasdanonarodadadoEspanhol.
ORealMadridpediu àFifa que

impedisse a realização do jogo,
argumentando que isso prejudi-
caria a “integridade” da compe-
tição. Segundo seusdirigentes, a
eliminaçãodofatorcasaparaum
time em um único jogo poderia
impactaroresultadofinaldaliga.
DeacordocomositeTheAthle-

tic, a equipemadrilena apresen-
touduas reclamaçõesoficiais ao
Conselho Superior de Esportes
do governo espanhol (CSD, em
espanhol), apontando que LaLi-
ganãotinhaodireitode levarum
jogonacionalparaoexteriore le-
vantandoapossibilidadedasus-
pensão de Tebas. Segundo a pu-
blicação,esse foioprincipalmo-
tivo para o recuo do dirigente.
Na quarta-feira (22), o presi-

dentedoCSD, JoséManuelRodrí-
guez Uribes, colocou-se do lado
doRealMadridedisse: “Estanão

eraamaneirade fazer as coisas”.
Capitãesdos20clubesdoEspa-

nhol reclamaram que LaLiga te-
nhatomadodecisõessemconsul-
taros jogadores.Asdivergências
criaramumcenário de instabili-
dade jurídicaque levouopromo-
tordapartidaemMiamiadesistir.
Barcelona e Villarreal, porém,

nãoenterraramtotalmenteopro-
jeto. Em nota, o time catalão la-
mentou“aoportunidadeperdida
deexpandiramarcadacompeti-
çãoemummercadoestratégico”.
LaLiga também disse que ini-

ciativasassimsão“essenciaispa-
ra garantir o crescimento do fu-
tebol espanhol”, enquanto se es-
força para acompanhar o ritmo
da Premier League, cujos acor-
dos de transmissão superam os
deseusconcorrentesnaEuropa.
Esse teria sido um dos argu-

mentos deLaLigapela liberação
excepcional da Uefa para levar
o jogo aos EUA. O cancelamen-
to da viagem, no entanto, foi ce-
lebrado pelo presidente da enti-
dade. “Éumavitóriadostorcedo-
res,dos jogadoresedastradições
quetornamofuteboleuropeues-
pecial”,disseAleksanderCeferin.
A declaração do dirigente eco-

ou na Itália, ondeMilan e Como
também obtiveram aval da Uefa
pararealizarumjogodoCampeo-
natoItalianoemPerth,naAustrá-
lia,em2026. Seconfirmado,seria
o primeiro da liga fora do país.
O meia francês Andrien Rabi-

ot, do Milan, classificou a ideia
de “maluca e absurda”.OCEOda
liga, Luigi de Siervo, rebateu as
críticas e comparou a iniciativa
às estratégias de expansão ado-
tadas pela NFL e pela NBA. Por
enquanto,oplanoestámantido.

Na última semana, Barcelona e Villarreal recuaram da ideia de
partida emMiami, diante de críticas de Uefa, torcidas e adversários

Botafogo faz gol-relâmpago em empate com Santos no Engenhão
O santista Victor Hugo em lance com Jeffinho; Botafogomarcou aos 22 segundos de jogo e esteve duas vezes à
frente,mas permitiu empate em2 a 2; no Allianz Parque, Palmeiras e Cruzeiro ficaramno 0 a 0 RicardoMoraes/Reuters
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Lars PeterHansen Para
Nobel de Economia,

mundoprecisa pagar para
preservar amazônia

Estudo do economista americano com
pesquisadores brasileiros diz que remunerar

US$ 25 por tonelada de carbono capturado pode
fazer fazendeiros optarem por reflorestamento

|

OprêmioNobel de Economia
Lars Peter Hansen durante
entrevista à Folha feita em

evento do Insper emSão Paulo
Adriano Vizoni/Folhapress
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-
FernandaMena

são paulo Apesar do Acordo de
Paris,omundocontinuaaumen-
tando suas emissõesde gasesde
efeitoestufa,oquenoscolocaca-
da vez mais longe das metas de
limitar o aquecimentodoplane-
ta de 1,5°C a 2°C.
O Pnuma (Programa das Na-

çõesUnidasparaoMeioAmbien-
te) estimaqueoscompromissos
dereduçãonessasemissõesassu-
midos até agora pelos países, as
chamadas NDCs (contribuições
nacionalmente determinadas,
na sigla em inglês), devem levar
o planeta a um aumento médio
detemperaturade2,6°Caté2,8°C
nas próximas décadas.
Sobestealarme,umadasprin-

cipais expectativas em relação à
COP30, conferênciaclimáticada
ONUquecomeçaemduassema-
nas, é a de que os países aumen-
tem suas NDCs. Em Belém, será
apresentada uma proposta bra-
sileiraqueapontaparaasflores-
tas tropicais como instrumen-
tos importantesdemitigaçãodas
mudançasclimáticas,porsuaca-
pacidadenaturaldeabsorçãode
carbono da atmosfera.
Ela é baseada num estudo de

coautoriadoNobeldeEconomia
americano Lars Peter Hansen
queavaliouousoda terranaflo-
restaamazônicabrasileiraapar-
tir do avanço do desmatamento
parafinsdeagropecuáriaeo im-
pactoqueo reflorestamentopo-
de ter na absorção de carbono.
“Isso é algo que ajuda o mun-

dotodo,nãoapenasoBrasil.En-
tão,odesafioaquiécomooresto
do mundo pode ajudar a incen-
tivar o Brasil a preservar e res-
taurar sua floresta tropical”, dis-
se Hansen à Folha, durante sua
passagemporSãoPaulo, naúlti-
ma semana, paraumaconferên-
cia no Insper. A iniciativa é par-
te de sua parceria como Institu-
to Becker FriedmandePesquisa
Econômica da Universidade de
Chicago, onde o Nobel é profes-
sor hámais de 40 anos.
Realizadoemconjuntocomos

economistas brasileiros Juliano
Assunção (Climate Policy Initia-
tive e PUC-Rio) e José Alexandre
Scheinkman (Universidade Co-
lumbia, EUA), além do cientista
dacomputaçãoamericanoTodd
Munson(ArgonneNationalLabo-
ratory), o estudo calculou que o
pagamento de US$ 25 (cerca de
R$ 135) por toneladade carbono
capturadoseriaeconomicamen-
tecompetitivoapontodefavore-
cer que fazendeiros trocassema
atividadepecuáriapeloreflores-
tamento e a preservação.
“Este é um custo relativamen-

te baixo—oumuito baixo pelos
padrões de medição dos custos
dasmudançasclimáticas—eca-
paz de fazer a floresta amazôni-
ca deixar de emitir e passar no-
vamente a capturar uma quan-
tidade importante de carbono”,
explicaHansen, laureado como
Nobel em 2013 por estudo sobre
valores de ativos financeiros. O
custodocarbononomercadoeu-
ropeu é hoje de cerca de US$ 75
(R$ 405) por tonelada.
Hoje,naamazôniabrasileira,o

avançodafronteiraagropecuária
fez triplicarsuaáreadesmatada,
quealcançouotamanhodoesta-
dodoTexas. Com isso, afloresta
passouaemitirmaiscarbonodo

queconsegueabsorver.Aindaas-
sim, estima-se que ela tenha ar-
mazenada amesma quantidade
de carbono emitida pelos EUA
desde a Revolução Industrial.
ParaHansen,omundoprecisa

pagarparaqueoBrasilmantenha
e recupere sua floresta tropical.

*
Como atribuir valor econômi-
coarecursosnaturaisquecap-
turam carbono, como flores-
tas? Medir o custo de emitir
carbononaatmosferaeosbene-
fíciosparacapturá-loéumdesa-
fioparaeconomistas.Nocasoda
amazônia,nossoestudomedeos
custosdasemissõesdecarbono.
Agora, a amazônia está emi-

tindo carbono pela agropecuá-
ria. Mostramos que recompen-
sas econômicas relativamente
baixas pela captura de carbono
—oumuitobaixaspelospadrões
de medição dos custos das mu-
dançasclimáticas—sãocapazes
de fazeraflorestadeixardeemi-
tir evoltaracapturarumaquan-
tidade importante de carbono.
Isso ajuda o mundo todo, não

só oBrasil. Então, o desafio aqui
é como o resto do mundo pode
ajudara incentivaroBrasil apre-
servaraflorestatropical.Éaíque
odesafiopolíticosetornabastan-
te complicado.

Comoresolverestedesafiosem
ameaçar a soberania? As pes-
soas que sededicamàagropecu-
ária [em áreas desmatadas] não
podemsimplesmenteperderseu
meio de vida. É preciso dar-lhes
outras oportunidades e conven-
cê-lasdequeesteoutromodode
usar a terra irá recompensá-las.
Nosso estudo mostra que a

quantidade de recursos neces-
sáriosparapotencialmentefazer
isso é pequena. A estruturação
de políticas se torna desafiado-
raporquetemosquecriar incen-
tivos para que as pessoas façam
compromissosde longoprazo, e
paraqueaspessoashojeenvolvi-
das no desmatamento sejam re-
almente incentivadas a realocar
a terra para o reflorestamento.

Épossível fazercomquefazen-
deirostenhamganhosmaiores
sevoltaremseusterritóriospa-
raoreflorestamento? Vocête-
riaquereestruturarascoisaspa-
raqueelessejamrecompensados
peloreflorestamento.Hojeessas
recompensas privadas não exis-
tem.EoBrasilnãoé incentivado
adaressasrecompensassozinho.
Éumcasoemquevocêprecisa

detransferências internacionais
para o Brasil, e o país precisa es-
truturarpolíticasquerealmente
incentivemosagricultoresamu-
darousodaterra.Hápessoasex-
plorandomaneirasviáveisde fa-
zer isso.Esperoque, comainflu-
ência na COP30 do meu colega
José[AlexandreScheinkman,co-
autordoestudoeconselheiroda
COP30], seja possível começar a
abordaralgumasdessasquestões
demaneira significativa.

O que o estudo revelou sobre
a troca econômica entre pecu-
ária e preservação da flores-
ta? A alocação de terra ao lon-
go do tempo, em um cenário de
manutenção da dinâmica atu-
al, resulta num aumento do uso
agropecuário daqui para frente,

Lars Peter
Hansen, 73
Economista, profes-
sor da Universidade
de Chicago, recebeu
oNobel de Economia
em 2013 por estudos
sobre preços de ati-
vos financeiros. Aplica
pesquisas sobre cená-
rios de incertezas e
riscos àmudança cli-
mática.

“
Odesafio aqui
é comoo resto
domundopode
ajudar a incentivar
oBrasil a preservar
e restaurar sua
floresta tropical

[PagarUS$ 25
por tonelada
de carbono]é
umcusto relati-
vamente baixo
—oumuito baixo
pelos padrões
demedição
dos custos
dasmudanças
climáticas—e
capaz de fazer a
floresta amazônica
deixar de emitir e
passar novamente
a capturar uma
quantidade
importante
de carbono

Quandoolhopara
a arenapolítica
mundial, acho
muitodesafiador
que todosospaíses
concordemcom
umamaneira
de abordar
asmudanças
climáticas. Por
isso, odesen-
volvimentode
tecnologias limpas
economicamente
viáveismeparece
amelhor aposta

Épreciso
reformular a visão
que se temda
opçãode cultivar
árvores e garantir
que quemo faz
seja recompensado
por isso.

mesmo que esta seja uma ativi-
dadedebaixaprodutividadenes-
sas terras.
Por outro lado, o que eu cha-

modeumaumentomodesto no
preço do carbonomuda drama-
ticamente esta dinâmica ao lon-
go de dez ou 15 anos.

Precisaremos do setor priva-
do para isso? Como incentivo,
bastaoentendimentodequea
mudançaclimáticaéumaame-
açaparaseusnegócios? Sim.É
partedoincentivo,masprovavel-
mente não é suficiente para nos
ajudar a abordar o problema.
Investimentos em entidades

comoa[ONG]NatureConservan-
cypodemtorná-lasmaisproduti-
vas. Indivíduos privados podem
fazer doações sérias a essas en-
tidades, que podem aconselhar
governossobrecomousarrecur-
sos de transferências de manei-
ra eficiente.

Comoapolíticaambientalbra-
sileira poderia, a partir deste
estudo, tornar a conservação
florestal economicamente vi-
ável? A questão não é tanto a
quantidadederecursosqueteri-
am que ser transferidos ao Bra-
sil,porque issoporsi sónãoéum
número enorme. O verdadeiro
desafio é que pessoas de fora do
Brasil nãovãoentregardinheiro
aumgovernobrasileiroamenos
que haja alguma maneira crível
de abordar esse problema.
Não será algo como: “Aqui es-

tá um monte de dinheiro, con-
serte isso”.
O Brasil tem de descobrir ma-

neiras estruturais de ajudar na
alocaçãodessedinheiropara re-
estruturaros incentivosnaaloca-
çãode terrasnaamazôniabrasi-
leira—comoessastransferências
podemchegaraosparticipantes
relevantesdessesprocessos,que
sãoosquedecertaformaperdem
oportunidadeseconômicasaosa-
irdaagropecuária, e têmqueser
incentivadas a fazer outra coisa,
como restaurar e preservar.

Oreflorestamentoétidoporal-
guns como bala de prata para
as mudanças climáticas. Quão
realista é pensar quepodemos
plantar nossa saída do aqueci-
mento global? Preservar a flo-
resta é só parte da solução. Não
vamos resolver asmudanças cli-
máticas com soluções baseadas
na natureza para a captura de
carbono, mas elas são parte da
solução, e podem ser parte sig-
nificativa, o que não quer dizer
quenãodevemospensar emou-
tras abordagens.
Quandoolhoparaaarenapolí-

ticamundial, achomuito desafi-
ador que todos os países concor-
dem com umamaneira de abor-
dar asmudanças climáticas. Por
isso,odesenvolvimentodetecno-
logiaslimpaseconomicamentevi-
áveismepareceamelhoraposta.

Como comparar essas tecno-
logias com as soluções basea-
das na natureza em seu poten-
cial contra mudanças climáti-
cas? Hojeéumdesafiotornaro
armazenamentodecarbonoeco-
nomicamente viável em grande
escala. A vantagemdas soluções
baseadas na natureza é que são
algo que podemos abordar ime-
diatamente, eas soluções tecno-

lógicas sãocoisasquenosajuda-
rãomais adiante.
Você precisa ter ambas as coi-

sasacontecendo:abordagensde
curto prazoquepossamnosdar
mais tempoeabordagensde lon-
goprazoque,esperamos,nosda-
rão fontes de energia limpa.

A COP30 pode ser uma plata-
forma de discussão deste tipo
de política pública? Eu a vejo
comooportunidadeparapôrna
mesasoluçõesbaseadasnanatu-
rezacomopartedasoluçãopara
asmudanças climáticas.
Estritamentefalando,achoque

muitasdasCOPsnãorealizaram
muito,masofatodehaverecono-
mistas de ponta envolvidos nos
aconselhamentos desta edição
pode gerar algo muito produti-
vo na COP30.

Qualéasuavisãosobreosmer-
cados de carbono e a crítica de
que eles correm o risco de se
tornaremumalicençaparapo-
luir? Eles podem e devem ser
parteda solução.Oponto-chave
sobre os mercados de carbono
é garantir que você esteja nego-
ciando algo realmente significa-
tivo. Evitar coisas como green-
washing, evitar um monte de
ações simbólicas que, na verda-
de, não representammudanças
significativas. Para fazê-los fun-
cionar, é preciso ter uma defini-
çãobemclaradoqueestá sendo
negociado.
Vocêprecisa terumacontabili-

dadedecarbonomuitoboaega-
rantirquevocêestáestruturando
as coisas de modo que, quando
uma pessoa afirma estar com-
prando créditos de carbonoe si-
milares, seudinheiroesteja indo
para algo útil.

Dequemaneiraaeconomiaglo-
bal está se reformulandoapar-
tirdaameaçadasmudançascli-
máticas? Parte da discussão
dentro da comunidade econô-
mica tema ver comexternalida-
des. O fato de as externalidades
serem objetos que os mercados
não abordam. É aquela mão in-
visível domercado, de que falou
AdamSmith,esobaqualosmer-
cados podem estabelecer uma
alocaçãoderecursosquesatisfaz
alguns problemas de eficiência.
Externalidades são esses fato-

res que trabalham contra o fun-
cionamento perfeito desse me-
canismo demercado. Eu vejo as
mudanças climáticas como um
exemplo de externalidade –o fa-
to de que, quando usamos ener-
gia suja, ela não é paga pela eco-
nomia de mercado. Então, este
é um exemplo em que amão in-
visível não funcionamuito bem.

Nesse sentido, à medida que o
desmatamentotransformapar-
te da amazônia de sumidouro
de carbono em fonte de carbo-
no,deveríamosrepensaroque
significaterraprodutiva? Sim.
Acho que o importante é como
pegamosessachamadaexterna-
lidadeedamosaelaumpreço.Se
eusouumproprietáriodeterras,
seiquepossocriarvacasevendê-
-las. Se eu cultivo árvores, o que
eu ganho com isso?
É preciso reformular a visão

que se tem da opção de cultivar
árvores e garantir que quem o
faz seja recompensado por isso.

entrevistada2ªPATROCÍNIO: APOIO:
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Acompostagem doméstica é
solução simples e eficien-

te para transformar restos de
alimento em adubo e reduzir a
quantidade de lixo orgânico en-
viada a aterros. “Comacompos-
teira, você trataos seus resíduos
diretona fonte”,dizabiólogaLa-
raTeixeiraLaranjo, proprietária
daMinhocaria,que fazgestãode
resíduosorgânicoseproduzcom-
posteiras emAraraquara (SP).
Osmodelosmais indicadospa-

ra ter em casa são os que usam
minhocas na decomposição da
matéria orgânica, processo co-
nhecido como vermicomposta-
gem,quelevade60a90dias.Sem
elas,o tempoparaobteroadubo
pode ser até quatro vezesmaior.
Em geral, a composteira do-

méstica tem três compartimen-
tosempilhadosecomfuros, que
permitem a passagem de ar, lí-
quidos e minhocas entre os ní-
veis.Nasduascaixasdecima,co-
locam-se o substrato comasmi-
nhocas e os restos de alimentos.
O líquidogerado,ochorume,es-
correparaacaixadebaixo,deon-
de é retirado por uma torneira.
Você pode comprar compos-

teira pronta ou montar em ca-
sa. Lara ensina a fazer modelo
combaldes demargarina de 15 l
(https://youtu.be/7Jzq-njrieU?-
si=hakWxDVGS6gPC8PI).
A seguir, ela tira as dúvidas so-

bre compostagemdoméstica:

1Como funciona?
Os resíduos devem ser sem-

pre colocados na caixa superior
—depreferênciapicados,parafa-
cilitar o trabalho dasminhocas.

O ideal é fazer pequenosmon-
tinhos,emvezdeespalharoma-
terial.Depois, é importantemis-
turar e cobrir tudo commatéria
vegetal seca, como folhas, palha
ouserragem(semtinta,vernizou
cheiroforte).Nafaltadisso,pode-
-seusarpapelãobempicadinho.
Quandoacaixadecimaencher,

basta trocá-la pela domeio. Aí, a
que estava nomeio e foi para ci-
mapassaareceberosnovosresí-
duos.Não épreciso transferir as
minhocas: elas sobem sozinhas
pelos furosembuscadecomida.
Quando o compartimento en-

cherdenovo,ésóretirarohúmus
prontodacaixadomeioefazera
trocamaisumavez.Comessero-
dízio, é possível obter novo adu-
bo em intervalo de 30 a 45dias.

2Vale a pena ter mesmo
sem plantas em casa?

Sim. “A ideiadacomposteiranão
évocêproduzir seupróprioadu-
bo,évocêtrataroseuresíduo.Vo-
cêpodenãoterplanta,masvocê
gera resíduo”, diz a bióloga. Nes-
se caso, uma boa solução é doar
oaduboparaamigosefamiliares.

3Dá para ter no apartamento?
Sim.Ésóescolherumminho-

cárioquecaibanoespaçoquevo-
cê tem disponível. Mas é impor-
tantequefiqueemlocalarejado,
protegido da chuva e, principal-
mente, do sol, uma vez que as
minhocas são sensíveis ao calor.

4De qual tamanho escolher?
O tamanho da composteira

vai depender do espaço dispo-
nível e da quantidade de resídu-

os gerados em casa. Para ter no-
ção desse volume, vá colocando
os restos de alimentos em pote
de sorvetede 2 litros antesde jo-
gá-los fora.Depois, veja quantos
potesencherianummês.Assim,
ficamais fácil sabersevocêpreci-
sademodelocomcaixasdigesto-
ras de 15, 26, 36 ou 61 litros.

5Pode colocar qualquer
resíduo orgânico?

Não.Éprecisoteratençãoaalgu-
mas restrições.
• Pode: Frutas, legumes, verdu-
ras,cereais,grãos, sementes,cas-
cas deovos, sachês de chá, pães,
bolos, cogumelos, borra e filtro
de café.
• Só em pouca quantidade: Fru-
tascítricas,alimentoscozidos, la-
ticínios, guardanapos, papel-to-
alha, flores, ervas aromáticas, lí-
quidos e temperos fortes, como
alho, cebola e pimenta.
•Nãopode:Carnes, fezesdepets
e papel higiênico usado.

6Pode usar qualquer
tipo deminhoca?

Não.Asmais indicadassãoasca-
lifornianas,quesealimentamde
matériaorgânica fresca, têmma-
nejo fácil e medem de 6 a 8 cm.
“Elascomemoequivalenteaope-
sodelaspordiaesóusam3%dis-
so para ometabolismo. Então, a
maiorpartedoque ingeremvira
húmus”, diz a bióloga.
Alémdisso, essasminhocasvi-

vem, em média, cinco anos e se
reproduzem rapidamente. Mas
elasnãovãotomarcontadacasa.
“Elas controlam a população de
acordo com o ambiente, o espa-

Já pensou em ter uma composteira em casa? çoeaofertadealimento”, afirma
Lara. Assim, você pode começar
com cerca de 200 a 300 minho-
cas. Aí, com o tempo, a quanti-
dadede indivíduosdevechegara
2.000 em caixa de 36 litros.

7Atrai insetos ou
dámau cheiro?

Isso pode acontecer, mas dá pa-
ra evitar comalguns cuidados:
• Na cozinha, use um recipiente
com tampa para armazenar os
resíduos que serão levados pa-
ra a composteira. Isso evita que
insetos depositem seus ovos ali;
•Cubrabemosresíduoscomma-
téria vegetal seca;
• Antes de colocar novos resídu-
os, mexa o conteúdo da caixa
com um garfinho para oxigenar
o composto.

8Como retirar
o adubo?

Composto sólido
Abra a caixa do meio em local
bem iluminado. Como as mi-
nhocasnãogostamdeclaridade,
elasdescemparao fundo.Retire
o composto delicadamente até
restar uma camada de cerca de
trêsdedosdesubstrato—oupare
quandohouvermuitasminhocas
concentradas na parte inferior.

Composto líquido
Em geral, as composteiras têm
uma torneira para a retirada do
líquido,quepodeser feitaacada
15 dias ou uma vez por mês, de-
pendendo do volume. Para usar
como fertilizante nas plantas,
diluaumapartedochorumeem
dez partes de água.
• Não é indicado descartar o

líquido na pia, no vaso sanitário
ou no ralo. Se não quiser usá-lo,
doe para alguém ou algum esta-
belecimento que possa aprovei-
tar o fertilizante.

Saiba como instalar em apartamento, evitar insetos e mau cheiro e criar um
minhocário que produz adubo para as plantas e ajuda a reduzir resíduo orgânico

TUDO + UMPOUCO CarolinaMuniz
Jornalista e autora doblogTudo+umpouco

$
Comocuidar
doorégano

Ooréganofica bem
emvasos e canteiros,
desde que receba sol.
Bárbara Sales, assis-
tente de curadoria
botânica, indica:

Luz Precisa de sol, ao
menos 6 h por dia.

Rega Só regue
quando o substrato
estiver seco.

Adubo Use composto
orgânico leve, como
húmus deminhoca,
a cada 4 ou 5meses.
Não adube no inverno.

Dica Osolo deve ser
poroso. Para cozinhar,
colha a ponta da haste.

Acesse o QR Code
para se inscrever

Dirk/Adobe Stock

Helicóptero cai
em lago de pesca
no interior de SP

Umhelicóptero comduas pessoas
a bordo caiu emdentro de um lago
de pesca no início da tarde deste
domingo (26) emSão Roque, na
região de Sorocaba, interior de São
Paulo. Uma delas se feriu. O aci-
dente se deu numpesqueiro em
região próxima à estrada do Vinho,
ponto turístico domunicípio.
A queda ocorreuminutos depois

da decolagem. O helicóptero saiu
de Jundiaí (SP) às 12h05, informou
a concessionária Rede Voa, respon-
sável pelo aeroporto nomunicípio,
e caiu por volta das 12h30.
Vídeosmostramque a aeronave

perdeu altitude e rodopiou em
parafuso até cair no lago. Frequen-
tadores do estabelecimento auxi-
liaramno resgate dos tripulantes.
Uma pessoa chegou a nadar até o
helicóptero para prestar socorro
aos passageiros. Outras duas se
dirigiram até a aeronave em canoa.
Não há informações sobre as cau-

sas da acidente, o que será investi-
gado. O local ainda deve passar
por perícia. André FleuryMoraes

Correio do Interior

  ines249



Osomdo silêncio
Jafar Panahi, coroado com a Palma de Ouro em Cannes, fala sobre a

perseguição política que sofre no Irã por fazer os seus filmes Leia na pág. B6

O iraniano Jafar Panahi, diretor de ‘Foi Apenas umAcidente’ Bruno Santos/Folhapress
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VOZ CONSTANTE

JairBolsonaro(PL)serecupe-
rou da crise aguda de soluço,
que provocava inclusive vô-
mitos constantes e o obriga-
va a interromper as conver-
sas até mesmo quando rece-
bia visitas.

voz 2 Melhor no aspecto físico,
deacordocompessoasqueovisi-
taram,oex-presidentepiorouna
questãopsicológicaeemocional.

voz 3 A proximidade do fim do
processo no Supremo Tribunal
Federal (STF),quandoentãoserá
definidoondeelecumpriráape-
na,estariaabalandoaindamaiso
ex-mandatário,que,emdiversos
momentos, seemocionaechora,
de acordo com relatos de quem
o visitou recentemente.

voz 4 As perspectivas para Bol-
sonaro não são das melhores: o
projetodeanistiaestáparadono
Congresso,odereduçãodepenas
também não caminha, o apoio
do presidenteDonald Trumpao
bolsonarismo já não parece fir-
me e a direita está, por enquan-
to, rachada.

investigação O deputado esta-
dual Leonardo Siqueira (Novo-
-SP) protocolou na quinta-feira
(23) uma representação no TCU
(Tribunal de Contas da União)
para apurar possíveis irregulari-
dades na locação de veículos de
luxo pelo Senado Federal.

custo O contrato, no valor total
de R$ 47,7milhões, prevê a loca-
çãode79SUVsmodeloChevrolet
Equinox2025ousimilar,comteto
solar, conectividadewi-fi e assis-
tenteGoogle embarcado.

custo 2 Segundo o deputado, o
contratoanteriorpreviaousode
veículossedans,comcustomen-
sal de R$ 377,8 mil, totalizando
R$ 11,3milhões.

custo3 Narepresentação,Siquei-
ra sustenta que a despesa con-
traria as diretrizes de racionali-
dade e eficiência fixadas no pla-
nejamentoestratégico2025–2027
do Senado. A renovação da fro-
ta deve ocorrer a cada dois anos
emeio.

macondo A historiadora e jor-
nalista Sylvia Colombo vai dar
uma aula sobre a vida literá-
ria e jornalística do escritor co-
lombiano Gabriel García Már-
quez (1927-2014) no dia 3 de no-
vembro, na Livraria Argumento
do Leblon, no Rio de Janeiro.

macondo 2 Os interessados de-
vemse inscrever para a aula, de-
nominada “Macondo como Me-
táfora”,nositedoestabelecimen-
to.HojecolunistadaFolha,Sylvia
foi correspondentedo jornalem
BuenosAires e é especialista em
América Latina.

MÔNICA BERGAMO
monica.bergamo@grupofolha.com.br

comKarinaMatias, DiegoAlejandro e Victória Cócolo

reconhecimento ARededeAten-
çãoaPessoasAtingidaspelaVio-
lênciaEstatal (RAAVE), formada
pormães e familiaresde vítimas
daviolênciadoEstado, foinome-
adapeloCNJ(ConselhoNacional
de Justiça)para integraroObser-
vatório deDireitosHumanos.

reconhecimento 2 A decisão foi
tomada depois de uma viagem
demaisde90mulheresaBrasília
na semana passada. Na ocasião,
elas apresentaram aos ministé-
rios e parlamentares a proposta
dosPontosdeAcolhimento, Jus-
tiçaeCuidado—políticapública
voltada ao atendimento psicos-
social e jurídico de famílias afe-
tadas pela violência.

reconhecimento 3 O projeto-pi-
loto deve ser implementado no
RiodeJaneironocomeçodoano,
comapoio do governo federal.

laureada Aatriz,cantoraeapre-
sentadora Marisa Orth será ho-
menageadacomoPrêmio Ícone
MixBrasilna33ªediçãodoFesti-
valMixBrasildeCulturadaDiver-
sidade,omaioreventodecultura
LGBT+daAméricaLatina.Marisa
comandadesde 1999o“Showdo
Gongo”no festival.Oespetáculo
se tornou símbolo doMixBrasil.

laureada 2 O festival será rea-
lizado de 12 a 23 de novembro,
emdiversosespaçosculturaisde
São Paulo. Já receberam o mes-
moprêmionomescomoNeyMa-
togrosso, Marina Lima, Linn da
Quebrada, Gus Van Sant e Már-
cia Pantera.

eu,robô AcientistasocialStepha-
nieJorgelançanestasegunda-feira
(27)olivro“Iai?—GeraçãoSintéti-
caea InteligênciaArtificial”.

agenda O evento acontece-
rá na Livraria da Vila do Pá-
tio Higienópolis, às 19h.
A obra reúne ensaios sobre o im-
pactodainteligênciaartificialnavi-
dacotidiana,nasformasdecomu-
nicaçãoenas relaçõeshumanas.

prioridade “Oquerealmentede-
veria ser discutido e compreen-
dido é essa caixa-preta que a IA
representa.Quantomaisagente
sairdo ‘euouvidizer’ e forparao
‘eu sei, e por isso posso opinar’,
melhor, ou, pelo menos, menos
pior será”, diz a autora.

música Lia de Itamaracá e Daú-
delançamnopróximodia31“Flo-
restania”, música escrita a quatro
mãos por Céu e Russo Passapus-
soequefarápartede“PelosOlhos
doMar”,primeiroálbumconjunto
dascantoras.

revisitar Nodisco,elas também
apresentamregravaçõesdeclás-
sicoscomo“GaleriadoAmor”,de
Agnaldo Timóteo, e “Quem É?”,
de Silvinho e Maurílio Lopes,
que serão apresentadas ao pú-
blico em 14 de novembro. A ar-
tistaManuela Navas assina a ca-
pa do álbum.

MÔNICA BERGAMO
monica.bergamo@grupofolha.com.br

1

3

2

4

Os atoresMarina Ruy Barbosa 1 , Bianca Comparato 2 , Felipe Simas 3 e KelnerMacêdo 4 |,
que fazemparte do elenco da série “Tremembé”, compareceram à pré-estreia da trama. O
evento aconteceu emHigienópolis, emSão Paulo, na segunda (20) FotosMarlene Bergamo/Folhapress

TAPETE VERMELHO

1

3

2

4

José Sarney 1 e o editor Donaldo Buchweitz 2 receberam convidados no lançamento da cole-
tânea de romances do ex-presidente, “O Dono doMar, Saraminda e a Duquesa Vale umaMissa”.
A empresária e diretora internacional do Siimgroup, Eliane Ribeiro 3 , e o presidente da CACB
(Confederação das Associações Comerciais e Empresariais do Brasil), Alfredo Cotait Neto 4 ,
prestigiaramo evento Fotos Ronny Santos/Folhapress

PÁGINAS
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QUADRINHOS

Piratas do Tietê Laerte

O Sudoku é um tipo de desafio
lógico comorigemeuropeia e
aprimorado pelos EUA e pelo
Japão. As regras são simples:
o jogador deve preencher o
quadradomaior, que está di-
vidido emnove grids, comno-
ve lacunas cada um, de forma
que todos os espaços em
branco contenhamnúmeros
de 1 a 9. Os algarismos não
podem se repetir namesma
coluna, linha ou grid

SO
LU

Ç
Ã
O

CRUZADAS

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

1 2 3 4 5 6 7 8 9

www1.folha.uol.com.br/jogosSUDOKU

HORIZONTAIS:1.Alhal,FFC,2.Door,Feio,3.Innatura,4.
Carbonita,5.Ainda,6.OP,Sherpa,7.Samoa,IL,8.Tipo,Rapé,9.
Ace,Mai,10.Poti,Vara,11.Usineiro,12.Mets,Gato,13.Escaler.
VERTICAIS:1.Adicto,Tapume,2.Lona,Psicose,3.Honra,Apetite,
4.Arabismo,INSS,5.Tonho,6.Fundear,Viga,7.Feriar,Amaral,8.
Fiat,Piparote,9.CO,Azaleia,Or.

HORIZONTAIS
1. Plantação de alhos / Fluminense Football Club 2. (Ingl.)
Porta / O antônimo de bonito 3. (Lat.) Locução que designa
alimento não processado 4. Cidade mineira da região
de Capelinha, no vale do Jequitinhonha 5. Até agora 6.
Oceano Pacífico / Habitante da região montanhosa do
Nepal 7. Grande arquipélago da Oceania / Ivan Lins, músico
de “Madalena” 8. (Gráf.) Letra / Tabaco de cheiro, em pó
muito fino 9. (Pal. ingl.) No tênis, saque que o oponente
não consegue responder / O período entre Abr e Jun 10.
Designação comum dada ao camarão / Porcada 11. Dono
de estabelecimento que produz álcool em grande escala 12.
Time de beisebol de NY (EUA) / Um animal como Garfield 13.
Embarcação miúda usada para serviços de transporte.

VERTICAIS
1. Dependente / Vedação provisória, com tábuas 2. Tecido
utilizado na fabricação de pneus, freios etc. / Doença mental
3. Lugar de destaque numa escala hierárquica / Vontade de
comer 4. Contribuição cultural de certos povos afro-asiáticos
à civilização ocidental / Instituto Nacional de Seguro Social 5.
Um dos apelidos de Antônio 6. (Mar.) Lançar ferro, ancorar
/ Barra grossa, alta e larga, que sustenta as lajes 7. Não
trabalhar / (Tarsila do) Pintora modernista 8.Marca italiana
de carros / Peteleco 9. A abreviatura da região com GO e MT /
Planta de lindas flores, mundialmente cultivada / Transforma
teia em teoria.

FÁCIL

Vida Besta Galvão Bertazzi

NãoHáNada Acontecendo André Dahmer

Bicudinho Caco Galhardo

Viver Dói Fabiane Langona

Péssimas Influências EstelaMay

Níquel Náusea Fernando Gonsales
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A cantora Chaka Khan noHeinekenNo Line-Up Festival, em São Paulo Mariana Smania/Divulgação

ChakaKhan, rainha
do funk, foi atração
secreta doHeineken
No-LineUpFestival

-
André Barcinski

paraty (rj) A maior atração do
HeinekenNoLine-upFestival,rea-
lizadonoúltimosábadonaFábri-
cadeImpressões,naBarraFunda,
em São Paulo, foi a diva do funk
ChakaKhan.Diantedeumpúbli-
code2.500pessoasquetoparama
proposta de assistir a shows-sur-
presa,acantoraamericanasubiu
aopalcopertodas23h,encerran-
do uma sequência de apresenta-
ções que teve nomes como Ma-
no Brown, TV on the Radio, Soc-
cerMommyea venezuelanaArca.
Nascida Yvette Maria Stevens

há 72 anos em Chicago, Chaka
Khan tem uma carreira gloriosa
demaisdemeioséculo,primeiro
como cantora da banda de funk
Rufus e depois lançando discos
solodeimensosucessocomercial.
Vencedora de dez troféus no
Grammy, ela trabalhou com íco-
nes como Stevie Wonder, Ray
Charles, Quincy Jones, Joni Mit-
chell,MilesDavis,GladysKnight,
WhitneyHoustonemuitosoutros.
Mesmo com uma carreira tão

extensa, a artista diz que nun-
ca participou de um show sur-
presa. “É uma coisa nova para
mim”, disse a cantora, em entre-
vistaexclusivarealizadananoite
anterioraoshow. “Tenhomuitos
clássicos no repertório, certa-
mentevamostocarváriosdeles.”
Edefatoelatocouhitscomo“I’m
EveryWoman” e “Ain’t Nobody”.
E há muitos outros sucessos.

Ainda como cantora da banda
Rufus, Chaka Khan gravou can-
ções como “Sweet Thing” e “Do
YouLoveWhatYouFeel”.Noinício
dos anos 1970, sua voz cristalina
e potente impressionou umpro-
digioso compositor de 20 e pou-
cosanos,umcertoStevieWonder.
Em 1974, depois de lançar dis-

cos antológicos como “Music of
MyMind”,de1972,“TalkingBook”,
de 1972, e “Innervisions”, de 1973,
Stevie compôsumacançãoespe-
cialmenteparaela,“TellMeSome-
thingGood”.Foioprimeirogran-
desucessodabandaRufus.“Stevie
é como um irmão”, diz a artis-
ta. “Nós excursionamos por dois
anos, trabalhamosmuito juntos,
eleestavanumafasemaravilhosa.”
Depois disso, o grupopassou a

incorporaronomedacantoranas
capas dos discos. O segundo LP
da banda, “Rags to Rufus”, é cre-
ditado aRufus comChakaKhan.
Acantoralançouoprimeirodis-

co solo em 1978 e de cara empla-
cou um megassucesso, a balada
sexy“I’mEveryWoman”,compos-
ta pelo casal Ashford&Simpson,

autores de hits históricos para
MarvinGaye, TammiTerrell, Ray
Charles, DianaRoss, SmokeyRo-
binsoneGladysKnight&thePips.
“Tive a felicidade de sempre

ter colaboradoresmuito especi-
ais”,dizChakaKhan. “Nuncative
achancedeestudarmúsica,não
gostavamuitodaescolae fugide
casaquandotinha 16anos.Então
tudooqueaprendi sobremúsica
foi na estrada, trabalhando com
artistas excepcionais. Minha es-
cola vocal foi ouvir Sarah [Vau-
ghan], Ella [Fitzgerald] e Aretha
[Franklin].”Alémdecantora,aar-
tistaéumabateristadeprimeira.
ChakaKhanvemdeumafamí-

liamusical.Aavóeragrandefãde
jazz e a apresentou, aindameni-
na, aos grandes discos do gêne-
ro. Amãe era fã de ópera. Aos 11
anos, quando ainda era chama-
da de Yvette, fez um grupo vo-
cal com a irmã, Yvonne —que
depois ganharia o nome artís-
tico de Taka Boom. Aos 13 anos,
Yvette foi batizada Chaka Adun-
neAduffeHodarhiKarifiporum
sacerdoteiorubáedepoisganhou
o sobrenome Khan ao se casar,
aos 17 anos, comHasanKhan.
A lista de colaboradores de

Chaka Khan é impressionante.
ComomúsicoeprodutorQuincy
Jones, ela gravoudiversos traba-
lhose,em 1989, reinterpretouem
dueto com Ray Charles o hit de
1976 “I’ll BeGoodtoYou”, doduo
TheBrothers Johnson—canção
que Jones incluiu em seu álbum
solo “Back on the Block”. A nova
versão chegou ao topo da para-
da de R&Bda revista Billboard.
Uma das grandes parcerias

da carreira da cantora foi com
Prince.“Nóséramospraticamente
irmãos”,afirmaChakaKhan.“Nos
entendíamos como ninguém.
Ele era umartista completo.”
Em 1984, a cantora emplacou

um grande sucesso com um co-
ver de “I Feel for You”, do cantor.
Nofimdosanos 1990, ele produ-
ziu, fezosarranjoselançou—por
sua própria gravadora, NPG Re-
cords—odisco“Come2MyHou-
se”,deChakaKhan,edepois saiu
emexcursãocomacantora.Aar-
tistaprometeparabreveo lança-
mento de um disco com faixas
inéditasquegravoucomPrincee
comobaixistaLarryGraham,da
banda Sly and the Family Stone.
Foi tambémcomacolaboração

de Prince que Chaka Khan pôde
trabalhar pela primeira vez com
MilesDavis.Noálbumlançadoem
1988, ela gravou “Sticky Wicked”,
composta por Prince e com
participaçãodeDavisnotrompete.

Artista americana é dona de hits como ‘Ain’t
Nobody’ e ‘I’m EveryWoman’ e já colaborou
com estrelas como Stevie Wonder e Prince
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Odiretor de cinema iraniano Jafar Panahi Bruno Santos/Folhapress

ilustrada

‘A violência não pode continuar’, diz Jafar
Panahi, premiado emCannes, sobre o Irã

-
AlessandraMonterastelli

sãopaulo Sentadonumamureta
naavenidaPaulista, JafarPanahi
fumava um cigarro e observava
o frenesi de carros epessoas em
SãoPaulo,mesmoemplenodo-
mingo.Essaserenidadequepare-
ce inabalável é característica de
alguém que vem enfrentando a
repressãodoregimeiranianopa-
ra fazer filmes há três décadas.
“Se a condição é boa ou ruim,

não importa. O que importa é o
cineastaseadaptaràsituação.Pa-
raqualquerproblemaquesurgiré
precisoserinteligente,encontrar
ocaminhocertoenãoficarpara-
do”,dizodiretor iraniano,emen-
trevista.EleéconvidadodaMostra
InternacionaldeCinema,naqual
apresenta“FoiApenasumAciden-
te”,filmevencedordaPalmadeOu-
ronoFestivaldeCannesdesteano.
O longadevechegaraos cinemas
brasileirosnomêsquevem.
Gravadodemaneiraclandesti-

na, o filmenasceuda resiliência
de seu diretor. Panahi não tem
permissãodoregimeparafilmar,
algoexigidonoIrã.Eleéumdos
muitos perseguidos pelo gover-
no de seu país por tecer comen-
tários políticos em seus filmes.
Panahi já foi preso duas vezes

em30anosdecarreira. Aúltima
foiem2022,quandofoisoltoapós
umagrevedefome.Aprimeirafoi
em2010, aoseracusadode fazer
propagandacontraoregimepor
apoiarMir-HosseinMoussavi,re-
formistaopositoràalareligiosa.
Na época, ele foi impedido de

ir ao Festival de Veneza, na Itá-
lia,noqual já tinhavencidooLe-
ãodeOurodezanosantes,oque
levou amanifestações de perso-
nalidadescomoMartinScorsese,
JulietteBinocheeJulianneMoore
pelasualiberdade.Liberto,elefoi
condenado a ficar duas décadas

proibido de fazer novos filmes.
Mas a restrição não parou Pa-

nahi. Gravou “IssoNãoÉumFil-
me” com o celular, que chegou
aoFestivaldeCannes,naFrança,
numpendriveescondidodentro
deumbolo.Depois, lançou“Táxi
Teerã”, emquepercorreacapital
do Irã como taxista para ouvir a
históriadeseushabitantes.Ofil-
me venceu o Urso de Ouro em
Berlim. Fez ainda “Três Faces” e
“NoBears”, nosquais aparece in-
terpretando a simesmo emnar-
rativas que mostram as agruras
de tentar fazerumfilmenopaís.
Em “Foi Apenas um Aciden-

te”, Panahi ficou só atrás das câ-
meras,orientandoosatorespor
Teerã em uma trama ficcional,
mas realista namesmamedida.
No filme, o mecânico Vanid

acreditaterencontradoohomem
queo torturounaprisão.Decidi-
doasevingar,eleosequestra. In-
certo sobre a identidade de seu
agressor, Vanid procura seus an-
tigos companheiros, torturados
pela mesma pessoa, para ajudar
a reconhecero seuprisioneiro.
AsatrizesMariamAfsharieHa-

dis Pakbatennãousamhijabno
filme,mesmoemcenasnarua—
no Irã, é proibidomulheres fre-
quentaremlugarespúblicossem
ovéu.Aequipefoidetida,mas li-
beradaapóscincohorasporque,
narevista,osagentesdogoverno
encontraramapenas cartões de
memória vazios—aqueles com
omaterial estavamescondidos.
“FoiApenasumAcidente”éba-

seadonos vários relatos quePa-
nahi ouviu na prisão, mistura-
dos com sua própria experiên-
cia. “Quandoeuestavanaprisão,
nãopensavaemfazerfilmes.Eu
sópensavaemcomopassarodia.
Falavacomquemestavaalihavia
um, dois, dez anos. Quando saí,
pensei no que poderia ser feito

porquemaindaestápreso”, diz.
Odiretor foi recebidopelas fa-

míliasdepresospolíticosnoaero-
portodeTeerãquandovoltoude
Cannes. O governo, por sua vez,
impedeaexibiçãodofilmenosci-
nemasdopaís.“Oregimedesvalo-
rizaessetipodeprêmio.Nãoapa-
rece nas televisões ou no notici-
áriodoIrã”,diz.Essasrestrições,
Panahi lembra, não sãonovas.
“Aimigraçãoforçadadecineas-

tas começou em 1979”, diz, lem-
brando a Revolução Iraniana,
que levou os aiatolás ao poder
e transformou o Irã numa teo-
cracia islâmica. Entre os direto-
resqueprecisaramdeixaropaís
estãoAbbasKiarostami,Asghar
Farhadi eMohsenMakhmalbaf,
algunsdosresponsáveisporele-
var a famadocinema iranianoa
nível internacional. “Elesconse-
guiramseadaptarempaísesno-
vos.Maseunãoconsigo.Prefiro
voltarparaoIrãe fazermeusfil-
mes lá”, diz Panahi, convencido,
aindaquecomcertamelancolia.
Em comum, os diretores cos-

tumam contemplar a vida coti-
diana inserida numa realidade
opressora. “Os filmes iranianos
são sociais, mostram a vida co-
tidiana das pessoas e sua cultu-
ra. Há temas políticos, mas não
significa que o filme é político”,
dizPanahi. “Filmespolíticossão
partidários, há sempre alguém
bomecorreto.Emfilmessociais,
não há pessoas completamente
boas ou ruins. O espectador jul-
gaquemestácorretoouerrado.”
Comessa premissa, “Foi Ape-

nas um Acidente” é um forte
candidato ao Oscar na catego-
ria de melhor filme internaci-
onal, dez anos após a última vi-
tória do Irã na premiação ame-
ricana. Se vencer, concorrendo
pela França, Panahi levará a es-
tatueta emmeio à piora das re-

lações entre Estados Unidos e
Irã, após Donald Trump orde-
nar o bombardeio das instala-
ções nucleares da nação persa.
“Os poderes podem bater na

cabeçaumdooutro,nãome im-
porta”, diz Panahi, lacônico. O
Oscarpareceseraúltimadesuas
preocupações. “Oque importaé
queconsegui fazerofilme,eque
elenãofoicensurado.”Seu longa
pode concorrer com “O Agente
Secreto”, o candidato brasileiro.
“Os primeiros minutos do fil-

me foramchocantes. Valempor
umfilmecompleto”, diz Panahi,
arregalando os olhos por trás
de seus óculos escuros, sobre o
longadeKleberMendonçaFilho.
EleserefereàcenaemqueWag-

ner Moura, no papel de Arman-
do,paraemumpostodegasolina
numaestradadeserta.Umcadá-
veranônimo jazàbeiradacalça-
da. A polícia chega, e Armando,
sem documentos, teme ser de-
tido.Maseles saemapós recebe-
remummaçodecigarros.Adita-
duramilitaréopanodefundode
“OAgenteSecreto”,mesmotema
que levou o Brasil a ser coroado
noOscarpor “AindaEstouAqui”.
Apesar denão acreditar queo

cinemapossaprovocar grandes
mudanças sociais, Panahi tem
umobjetivoclarocom“FoiApe-
nas umAcidente”. “O perdão é a
principal mensagem. É impor-
tante mostrar para as pessoas
que,parapensarnofuturo,avio-
lêncianãopodecontinuar”.Ago-
ra, porém, o mais importante é
conseguir terminar os filmes.

Foi Apenas umAcidente
produção Irã, França, 2025.direção
Jafar Panahi. comVahidMobasseri,
MariamAfshari e Hadis Pakbaten.
quando Seg. ( 27), às 18h30; ter. (28),
às 17h15; e qua. (29), às 20h40.onde
Vários locais.preço Ingressos esgotados.
Mais informações pelo site mostra.org

Diretor de ‘Foi Apenas umAcidente’, vencedor da Palma deOuro, está agora emSão Paulo para
apresentar o seu novo filme naMostra de Cinema e fala sobre a perseguição do regime islâmico
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Obra do artista Geraldo
de Barros, da série ‘Sobras’

Fabiana de Barros/InstitutoMoreira Salles

-
Alex Avelino

sãopaulo Umgarotosurgerecor-
tado emmeio a camadas sobre-
postasdefotografiasdepaisagens
edeumnegroprofundo.Noutro
momento, ele reaparece indona
direção oposta à de outra crian-
ça, separados por uma cisão lu-
minosa na imagem. Outros cor-
pos,paisagens,fotosdeobjetose
cenascotidianassemisturamen-
tre fragmentos e continuidades.
Édessaformaqueseapresenta

“Sobras”, últimasériedoartista e
designerGeraldodeBarros,exibi-
dapelaprimeiravezemsuatotali-
dadenaexposição“JogodaMemó-
ria”, aberta no último sábado na
galeriapaulistanaLucianaBrito.
Amostrareúne281trabalhosfo-

tográficosproduzidosentre1996
e 1998, nos últimos anos de vida
doartista,quefoifiguracentralda
arteconcretabrasileiraeumdos
fundadoresdosgruposRupturae
Forminform.Aexposiçãoresulta
de uma parceria entre o Institu-
toMoreira Salles e oArquivoGe-
raldodeBarros,mantidopela fi-
lha e tambémartista Fabiana de
BarrosepelocineastaMichelFa-
vre—oobjetivo deles é apresen-
taroconjuntocompletodasérie.
FabianadeBarrosafirmaque,

nos três últimos anos de vida, o
pai começou a mexer em todos
osnegativosqueencontravaem
casa —de família, de séries de-
senvolvidasnosanos1940,depe-
ríodosemquemorouemParise
deoutrosmomentosdistintosde
suatrajetória.Segundoela,eram
imagens guardadas emgavetas,
semdestino.Oartistadecidiure-
cortar, sobrepor e colar em pla-
cas de vidro, criando novos ne-
gativos e transformando cenas
íntimas emmemória coletiva.
Quanto ao título da série, Fabi-

anadeBarros contaqueoartista
repetiainsistentementequedevia
ser“Sobras”,equeelasópassoua
compreenderseusignificadoapós
amortedopai.Comisso, o título
passouasereferiraoquesobrado
conjuntode suaobra, de suame-
móriaedesuarelaçãocomavida
—oquepermaneceapósamorte,
alémdosrecortesesobreposições
dasimagens,queporsuavezeram
sobrasde trabalhosanteriores.
SegundoFavre,aoperaçãoradi-

calcomaprópriahistóriaoriginao
“jogodamemória”quedánomeà
mostra.“Asobraremeteàmemó-
ria do Geraldo, obviamente”, diz
o genro, que também documen-
tou o artista. “A memória nunca
éumnada; sempresobraalguma
coisa.E,decertaforma,o jogoda
memória é isso, um exercício de
ativar relações, de conectar ima-
gensquesobrevivemaotempo.”
Eleafirmaqueojogoproposto

pelo artista atua tanto no plano
formal quanto no subjetivo. Ao
observarumaimagem,ovisitan-
te acaba se lembrando de outra,

formando pares, grupos e uma
espéciedecosmogonia.Favrediz
queesseprocessopermitetrans-
formaromaterialpessoal—ima-
gensdavidaedafamíliadoartis-
ta—emalgouniversal epúblico.
Favre observa ainda que a últi-

masériedeGeraldodeBarrosdi-
alogacomideias já expostaspelo
artista no texto “Tratado da Fo-
tografia”, publicadoem1978, que
trazconceitos-chaveparacompre-
endersuaobrafotográfica,como

adefesadaliberdade,daexplora-
çãodoacasoedoerronacriação
artística,alémdaideiadequeafo-
tografiadeumnegativoencontra-
doeempoeiradopertenceaquem
dele fizer uso, e não necessaria-
menteaquemoexpôsprimeiro.

Geraldo de Barros
ondeGaleria Luciana Brito - av.
Nove de Julho, 5.162, São Paulo.
quando Seg., das 10h às 18h; ter.
a sex., das 10h às 19h; sáb., das 11h às
17h. Até 20 de dezembro. preçoGrátis

Série de fotos inédita
deGeraldo deBarros
ganha exposição em
galeria de SãoPaulo
Mostra ‘Jogo da Memória’ reúne obras feitas
entre 1996 e 1998, no final da vida do artista,
conhecido pelas sobreposições em negativos

ilustrada

  ines249



ilustrada

SEGUNDA-FEIRA, 27 DE OUTUBRO DE 2025 B9a eee

Amoderna doença do espírito

Comasuperficialidadequeca-
racteriza amodernidadeno

seu estágio avançado no sécu-
lo 21, é óbvio que temas como a
saúde mental também se trans-
formariam em superficialida-
de emercado, dois substantivos
quecaminhamladoa ladocomo
gêmeos siameses.
Quando a saúde mental se

torna efeméride jornalística e
commodity de mercado como
hoje, a tendência é lidar comela
comooportunidade de negócio,
logo,comocontencioso jurídico.
Autores como Georg Simmel

(1858-1918) já escreveram sobre
“OImpactodasCidadesGrandes
noEspírito”—títulodoseuartigo
publicado em 1904. Simmel, en-
tre todos os fundadores da soci-
ologia—Durkheim,Marx,Weber
e, ele mesmo, Simmel—, é, sem
dúvida, omais sutil e sofisticado
no tratamento dos seus objetos.
Seu método de escrita ensaísti-
ca será caracterizado por Ador-
no como “pensar como lápis”.
A vida do espírito sempre teve

comocaracterísticasobreviverao
meiocircundante.Desdesempre,
anaturezaeseuselementosexigi-
ramdoespíritohumanoacapaci-
dadederesistiràsdiversasformas
de “agressão”. Não será diferente
quandoos sereshumanospassa-
remaviveremgrandescidadesin-
dustriais.Édesse lugarqueparte
aanálisedeSimmelacercadavida
doespíritonamodernidadeeseu
caráter urbanoem larga escala.
Para nosso sociólogo sutil, o

quemarcaavidapsicológicanas
grandes cidades é “a intensifi-
cação da vida nervosa”. A acele-
ração das mudanças faz mal à
alma.Tantoavida interiorquan-

dinâmica social, não temcura.
Porsuavez,essa“vidanervosa”

é equivalente, na linguagem de
Simmel, aoaumentodasdeman-
dasàconsciência—dimensãodo
espírito essencialmente voltada
aomundoexterior.Senocampoa
vidapassavaatravésdemudanças
enuances insignificantes, quase
imperceptíveis, nas grandes ci-
dades, essasmudanças se inten-
sificam gerando um aumento
gigantesco da atividade consci-
ente, causando a “vida nervosa”.
Mais consciência, mais sofri-

mentosubjetivoe inquietação.A
sociologiaaquiexplicaoaumen-
to da submissão da vida do espí-
rito à vida da consciência, por
suavez, submetidaàviolênciada
velocidade das rupturas moder-
nas, rupturas essas não só no
sentido grandioso da histó-
ria, mas também no cotidiano
individualminuto aminuto.
A coisa não para aí. Para Sim-

mel, a vida do entendimento ou
da consciência voltada ao mun-
do exterior das mudanças ace-
leradas —no caso das grandes
cidades modernas— é a dimen-
sãomais distante da vida interi-
orprofunda,estamaisconsisten-
tecomasingularidadedaperso-
nalidadeindividual.Quantomais
exigências de atenção conscien-
te, mais afastamento da perso-
nalidade,gerandodeformamais
claraaindaa“intensificaçãodavi-
danervosa”comopsicopatologia.
O entendimento—aqui sinôni-

modeconsciência—temvocação
ao impessoal, “as decisões objeti-
vasdalógicamonetária”,numapa-
lavra,aodinheiro,e,por issomes-
mo, fere a personalidade profun-
da,afeitaàsingularidadeda“pouca
consciência” cotidiana, vinculada
à vida mais inconsciente e encai-
xada na lentidão da “longue du-
rée”—longa duração—do histo-
riador francêsFernandBraudel.
Portanto, o problema é “mais

embaixo”doqueamaldiçãodos
celulares. O aumento da insani-
dade mental na modernidade
não tem cura.

Quandoohomem
passaahabitar
as atuais grandes
cidades, com
suaaceleração, o
espírito interior
se fazumtanto
apátrida, sem
lugar, enquanto
oexterior éobri-
gadoa trabalhar
cadavezmais.
Esseprocessoé
a ‘intensificação
davidanervosa’,
portadeentrada
doadoecimento
modernodaalma

-
Luiz Felipe Pondé
Escritor e ensaísta, autor de ‘Notas sobre a Esperança e o Desespero’ e ‘A Era do Niilismo’. É doutor emfilosofia pela USP

Segundo Georg Simmel, quanto mais consciência, mais sofrimento subjetivo e inquietação

to a exterior é exposta ànecessi-
dadedeestabelecerdiscernimen-
tos —que é parte essencial da
vida do espírito—cada vezmais
emmaior intensidade.
Aceleração e intensidademar-

cam a qualidade das exigências
modernas ao espírito, emsi pré-
histórico, dos seres humanos. À
semelhançadoseucontemporâ-
neo, o metafísico francês Henri
Bergson, Simmel entendiaquea
vida psíquica tem dois níveis de
realidade. Uma profunda, inte-
rior, outra superficial, exterior,
esta propriamente sendo o en-
tendimentoque lida comasmu-
danças da realidade domundo.
Diferentemente de Bergson,

Simmel,emsendosociólogo,vin-
cula essa vida psíquica exterior
a elementos concretos da reali-

dade social. Enquanto o “eu su-
perficial” respondeàsdemandas
da vida exterior, o “eu interior”
mergulha na profundidade que
tende a temporalidade lenta.
A geografia e a temporalidade

da vida rural fazem poucas de-
mandasaoentendimento—espí-
ritovoltadoaoexterior—eseaco-
modaàlentidãodoespíritovolta-
doao interior.Quandoohomem
passa a habitar as grandes cida-
des,comsuaaceleraçãoeaumen-
todeintensidadedastransforma-
ções externas, o espírito interior
se faz um tanto apátrida, sem lu-
gar, enquanto o exterior é obri-
gado a trabalhar cada vezmais.
Esseprocessoéa“intensificação

da vida nervosa”, porta de entra-
da do adoecimento moderno da
alma. Como é decorrente da

Ricardo Cammarota

seg.Luiz Felipe Pondé ter. JoãoPereira Coutinho qua.WilsonGomes qui.Drauzio Varella, FernandaTorres sex.Djamila Ribeiro sáb.Mario Sergio Conti

MULTITELA
cantorejac@gmail.com

Jacqueline Cantore

AAgente
Netflix, 16 anos

A série é uma produção dina-
marquesa de clima sombrio que
acompanha uma nova integran-
tedoserviçode inteligência,Tea,
queassumeoutra identidadepa-
rase infiltrarnomundodocrime.
Sua missão é conquistar a con-
fiança de Ashley, namorada do
chefão,e reunirprovasparades-
mantelar a organização. Mas, à
medidaquetestemunhaaviolên-
ciaquecercaAshley,Teasevêdi-
vididaentreodevereaempatia.

As Filhas daMãe
Globoplay, livre

Exibidaem2001,anoveladeSilvio
deAbreu,AlcidesNogueiraeBosco
Brasil temFernandaMontenegro
como Lulu de Luxemburgo, uma

Produção dinamarquesa
sobre agente infiltrada
chega ao sob demanda

diretora de cinema que volta ao
BrasildepoisdeanosemHollywo-
od. Fugidadopaís nos anos 1960,
elatentasereaproximardasfilhas
—vividasporAndreaBeltrão,Be-
teCoelhoeClaudiaRaia.

Inverno emParis
Belas Artes à la Carte, 18 anos

Lucas, de 17 anos, está noúltimo
ano de internato quando o pai
morresubitamente.Desesperado
e cheio de raiva, ele visita seu ir-
mãomaisvelhoemParisparabus-
car consolo neste drama francês
dirigidoporChristopheHonoré.
Noelenco,estãoPaulKircher,Vin-
cent Lacoste e JulietteBinoche.

Morra, Meu Amor
HBOMax, 16 anos

Produção japonesade suspense
sobre três amigas infelizes em
seus casamentos. Uma delas,
Yurika, diz quematou omarido
—não é verdade—, mas, quan-
do omarido de outra desapare-

ce, as três veemnissoumaopor-
tunidadedereavaliar suasvidas.

Relatos de um
Correspondente de
Guerra na Amazônia
Sesc Digital, 10 anos, grátis

O documentário acompanha a
jornada do repórter Daniel Ca-
margosapósoassassinatodoco-
legaDomPhillipsedoindigenista
BrunoPereira em junhode 2022.
DasbuscasemAtalaiadoNortea
reflexõessobreopapeldaimpren-
sa, a produção mostra como é a
floresta emtemposde violência.

Criança Esperança
TV Globo, 22h25, livre

Xuxa, Angélica e Eliana apresen-
tammaisumavezoprogramabe-
neficente, que temparticipações
deIveteSangalo,LudmillaeFábio
Júnior.Otemaé“atransformação
de sonhos em futuros”, e Paulo
Vieirarelembragrandesmomen-
tosdos40anosdessacampanha.

$
RodaViva

TV Cultura, 22h, livre

Nocentroda roda,
AntonioPitangacon-
versasobresuasmais
deseisdécadasde
carreira comoatore
diretor.Eleestáem
cartaznocinemacom
‘Malês’, filmesobrea
maior revoltadenegros
escravizadosdoBrasil,
emquedirigeosfilhos,
oatorRoccoPitanga
eaatrizCamilaPitanga

reuters June Lockhart, que
se tornou a típica mãe da TV
nas décadas de 1950 e 1960
com seus papéis nas séries
“Perdidos no Espaço” e “Las-
sie”,morreunestasemana,aos
cem anos, de causas naturais.
Oanúnciofoi feitopelafamília
no sábado. A artista estava na
sua casa emSantaMonica, na
Califórnia,nosEstadosUnidos.
Lockhart fez a mãe viajante

MaureenRobinsonem“Perdi-
dosnoEspaço”,quefoiaoarde
1965a 1968. De 1958a 1964, ela
interpretouapersonagemRuth
Martin, a mãe do protagonis-
ta Timmy, em “Lassie”. Ela ga-
nhouumprêmioTonyem1948
por sua atuação na peça “Por
AmorouporDinheiro”,encena-
danaBroadway, e foi indicada
duas vezes aoprêmioEmmy.

June Lockhart, atriz
de ‘Lassie’ e ‘Perdidos
no Espaço’,morre aos
cemanos na Califórnia

TELEVISÃO
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Valor da cota de
importação do CNPq
Mecanismo garante isenção fiscal para
importações para pesquisa científica

Emmilhões de dólares

2019

2020

2021

2022

2023

2024

2025

Fonte: CNPq

Pesquisadora trabalha em laboratório da UFABC, na regiãometropolitana de São Paulo Karime Xavier - 17.jan.22/Folhapress

$
CNPqdiz tentar
mais cota ainda
para este ano

ACasaCivil confirmou
àFolhaque recebeu
a carta das associa-
ções depesquisa e,
após análise, encami-
nhou-a aoMinistério
daFazendae aoMCTI
(Ministério daCiência,
Tecnologia e Inovação).
Procurada pela

reportagem, a pasta
da Fazenda indicou
que o questionamento
deveria ser enviado
aoMCTI.
OMCTI, por sua vez,

disse que a definição
e a liberação de limites
orçamentários para
importação são
competência do
Ministério da Fazenda.
A pasta da ciência

afirmou que acom-
panha comatenção a
situação e que “reco-
nhecendo a importân-
cia desse instrumento
para o pleno funcio-
namento dos [...] pro-
jetos de pesquisa em
todo o país”.
O CNPq reconhe-

ceu que o valor atual
é insuficiente para a
demanda e afirmou
que tenta a liberação
de umnovo aporte
financeiro para a cota
ainda neste ano.
“Contudo, não há
garantias quanto à
disponibilização de
valores adicionais.”
O conselho disse

que temanalisado os
casos individualmente
emantido contato
para viabilizar omaior
número de importa-
ções ouminimizar os
impactos negativos.
O CNPq afirmou

que busca para 2026
uma cotamínima de
US$ 400milhões.

Cota de isençãofiscal para
ciência encolheno governo
Lula e freia pesquisas

-
PhillippeWatanabe

bogotá(colômbia) Aciênciabra-
sileiravivesituaçãoumtantopa-
radoxal. Ela se vê irrigada por
quantias volumosas de dinhei-
roparaalgunsprojetos,masnão
consegue contar comummeca-
nismobásicoparaodia adia em
umlaboratório:acotade isenção
de impostospara importaçãode
materialparapesquisacientífica.
Essedispositivotemtidoseusva-
lores reduzidosnosúltimosdois
anos do governo Lula (PT).
Emmeados deste ano, por fal-

tadeverba, cientistas já sedepa-
ravamcomdificuldadespara im-
portar material sem taxas. Ape-
sarde cobrançasdeentidades, a
situação não foi resolvida.
Averbamencionadaacimaéa

cotadeisenção.Emlinhasgerais,
pormeiodoCNPq(ConselhoNa-
cionaldeDesenvolvimentoCien-
tífico e Tecnológico), ligado ao
MCTI(MinistériodaCiência,Tec-
nologiaeInovação),pesquisado-
res fazemaaquisiçãodematerial
parasuasatividades—desdema-
quinárioaté itensmaissimples—
semanecessidadedepagarasta-
xas de importação.
Existeumlimite,porém,nova-

loranualdacota.Odesteanoéde
US$229,2milhões(R$1,2bilhão).
O problema é que o ano não

acabou, mas a cota, sim, ao me-
nos virtualmente. Resta somen-
te 0,7% do valor original (o que
equivaleamaisdeUS$ 1milhão).
Chegar aos últimos meses do

anocomumvalorrestantedesse
tipo poderia não ser visto como
um problema. Mas dificuldades

Valor disponibilizado nos últimos dois anos ficou na casa de
US$ 200 milhões, insuficientes segundo CNPq e entidades

de acesso à cota se repetem há
meses, segundoaFolha apurou.
No início demaio deste ano, a

FundaçãoparaoDesenvolvimen-
toCientíficoeTecnológicoemSa-
úde,parceriadaFiocruz,alertava
paraquecientistasenviassemre-
quisiçõesde importaçãooquan-
toantes,porquemaisdametade
dacotateriasidocomprometida.

AFolha teve contato compes-
quisadores de laboratórios da
UFRJ (Universidade Federal do
Rio de Janeiro), da UnB (Univer-
sidade de Brasília) e da UFABC
(Universidade Federal do ABC)
que, entre junhoeagosto, já não
conseguiam mais fazer requisi-
ções para utilização da cota.
O laboratório de Romildo To-

ledo, pesquisador de materiais
e estruturas na Coppe/UFRJ, é
um dos que diz ter sido afetado
pela faltadecotanesteano.Oci-
entistaafirmouquetentavaa im-
portaçãodeumdifratômetrode
raios X, equipamento usado pa-
ra caracterização mineralógica
e bastante comum na química
demateriais. Amáquina temva-
lor aproximado de US$ 200 mil
(R$ 1,1milhão).
“O problema é que o imposto

é quase o mesmo valor [da má-
quina]”, disse Toledo, que tam-
bém é diretor-executivo do Par-
que Tecnológico da UFRJ e ex-
-diretor da Coppe/UFRJ. Nesse
caso, a importação visava a re-
novaçãodo laboratório, comno-
vo equipamento mais preciso, e
com a substituição demaquiná-
rio obsoleto. “A industrialização
doBrasil para esses equipamen-
tos não é alta.”
A ideia, segundoele, era tentar

novas importações neste segun-
do semestre, mas, dada a situa-
ção, não faria isso.
Romildo, que também foi im-

pactado pela falta de cota em
2024, destacou que ele está lon-
ge de ser o único afetado. “Com
essesentraves,vocêretardaode-
senvolvimento das pesquisas.”

Outrocasocomoqual a repor-
tagem teve contato ocorreu na
Paraíba. Responsáveis pelo rá-
diotelescópio Bingo —projeto
Brasil-China, coliderado noBra-
sil pelo Inpe (Instituto Nacional
de Pesquisas Espaciais), UFCG
(UniversidadeFederaldeCampi-
naGrande) eUSP (Universidade
deSãoPaulo)—tentavamimpor-
tar estruturas metálicas da Chi-
na, mas tiveram o pedido nega-
do pelo CNPq em julho devido à
falta de cota. Em 2024, parte das
mesmas estruturas foi importa-
da comauxílio domecanismo.
AsituaçãodoBingo,planejado

paraseromaiorradiotelescópio
naAméricaLatina, foi resolvida,
semusodacota,comauxílio,en-
tre outros, do próprio CNPq, do
MCTI, do Governo da Paraíba e
do CBPF (Centro Brasileiro de
Pesquisas Físicas).
O FNDCT (Fundo Nacional de

Desenvolvimento Científico e
Tecnológico)temsidoaprincipal
fonte de recursos para a pesqui-
sa brasileira, com cifras na casa
dos bilhões de reais. A evolução
do montante dessa verba inje-
tada na ciência não foi acompa-
nhada pela cota de importação.
“Nós estamos falando de uma

irrigação, de 2023pra cá, que re-
quermais insumosseremimpor-
tados.Oquenãocaminhoucom
a cota que o CNPq oferece a ca-
da ano. Não cresceu demaneira
compatível”, afirma Francilene
Procópio Garcia, presidente da
SBPC (SociedadeBrasileira para
o Progresso da Ciência).
A fala de Garcia é ecoada por

nota técnica, a qual a Folha te-
ve acesso, produzida dentro do
CNPqeencaminhadaparaRicar-
do Galvão, presidente do conse-
lho, em abril deste ano.
Segundo a nota, além da de-

manda já esperada anualmente,
“ocrescimentodo fomentopara
CT&I[ciência, tecnologiae inova-
ção], a liberação total dos recur-
sos do FNDCT, o Pró-Infra e os
PACsdaCT&IedaSaúdetrouxe-
ram forte aumento de demanda
para a cota do CNPq”.
Ainda de acordo com a nota,

“a abundância de recursos do
fomento não resultará na efici-
ência de seu emprego devido à
redução na isenção fiscal, desfa-
vorecendooatingimentodosre-
sultadosesperadosdapolíticade
investimento emCT&I”.
No fim de julho, a ABC (Aca-

demia Brasileira de Ciências),
a SBPC e a Andifes (Associação
Nacional dosDirigentes das Ins-
tituições Federais de Ensino Su-
perior)enviaramcartaaominis-
tro Rui Costa, da Casa Civil, aler-
tando sobre a situação da cota e
afirmandoque,àquelaaltura,ela
jáestava totalmenteconsumida.
Na carta, as entidades dizem

que se trata de um “entrave crí-
ticoaodesenvolvimentocientífi-
co e tecnológico dopaís” e que a
cota temumvalorabsolutamen-
te insuficiente.
“Casoessacotanãosejaurgen-

temente ampliada, os prejuízos
para a pesquisa científica brasi-
leira serão irreparáveis.Hoje, ci-
entistas dedicamparte substan-
cial de seu tempo à superação
debarreiras burocráticas, quan-
do deveriam estar integralmen-
tevoltadosàsatividadescriativas
e técnicasquemovemaciência”,
dizem as entidades.

“
Estamos falandode
uma irrigação, de 2023
pra cá, que requermais
insumos importados.
O quenão caminhou
coma cota que oCNPq
oferece a cada ano

Francilene Garcia
presidente da SBPC
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Os institutos
afetados pela
medida

• Instituto Adolfo Lutz
• Instituto Butantan
• Instituto Dante
Pazzanese de
Cardiologia

• Instituto Lauro
de Souza Lima

• Instituto Pasteur
• Instituto de Saúde
• Laboratórios de
InvestigaçãoMédica
doHC-FMUSP

• Diretoria de
Pesquisa dos
Agronegócios (Apta)

• Instituto
Agronômico

• Instituto Biológico
• Instituto de
Economia Agrícola

• Instituto de Pesca
• Instituto de
Tecnologia de
Alimentos

• Instituto de
Zootecnia

• Instituto de
Pesquisas
Ambientais

Prédio do Instituto Biológico, na zona sul da cidade de São Paulo Danilo Verpa - 24.jan.23/Folhapress

bogotá (colômbia) Após aprova-
ção no último dia 14 pela Alesp
(Assembleia Legislativa de São
Paulo), apropostadagestãoTar-
císio de Freitas (Republicanos)
para mudar a carreira de pes-
quisadores de institutos estadu-
aisestánasmãosdogovernador.
Ele tem 15 dias úteis, a partir da
decisãonoLegislativo, para san-
cioná-la ou vetá-la.
A alteração encontra resistên-

cia da APqC (Associação de Pes-
quisadoresCientíficosdoEstado
de São Paulo), que promete en-
trar comumaaçãocontra asno-
vas regras, cuja aprovação pare-
cemuitoprovável considerando
que o projeto partiu do próprio
governo e não sofreu alterações
na tramitação.
O governo paulista, por meio

da Secretaria de Agricultura e
Abastecimento, diz que o proje-
to “temcomoobjetivomoderni-
zar e valorizar a carreira de Pes-
quisador Científico, com crité-
rios de promoção e progressão
claros emeritocráticos”.
Entendaaseguirospontoscen-

traisquemudamouqueaindaes-
tãoemaberto,pararegulamenta-
ção via decreto, do projeto.

*
Dequandoéaleiseralterada?O
projetoque aguarda sançãode
Tarcísioalteraespecialmentea
lei complementar 125, de 18 de
novembro de 1975. Essa é a lei
quecriouacarreiradepesquisa-
dorcientífico,emregimedetem-
po integral, nas instituições de
pesquisadoestadodeSãoPaulo
equedita as regras daprofissão.

Por que o governo propôs as
mudanças? Os secretários de
Saúde, da Agricultura e deMeio
Ambiente, Infraestrutura e Lo-
gística, em correspondência en-
caminhada ao governador ex-
plicando os motivos para a mu-
dança, falam em modernização
da carreira.
“Sua atualização se impõe di-

antedanecessidadedemoderni-
zar a gestãodepessoas, emcon-
sonânciacomosprincípioscons-
titucionais da eficiência, mérito
e transparência administrativa”,
diz o documento.
Em nota enviada à imprensa

no decorrer da tramitação do
projeto na Alesp, o governo afir-
mouqueamudançaestá ligadaà
“eficientização do serviço públi-
co e às demandas da categoria”.

Quantas pessoas o projeto de-
ve impactar? A APqC estima
em mais de 900 pesquisadores.
O governo estadual fala em 901
pesquisadores ativos.
Elesestãoespalhadosemdiver-

sos institutospúblicosdepesqui-
sa,entreosquaisAdolfoLutz,Bi-
ológico,ButantanePasteur(veja
outros ao lado).

Onovoprojetoafetaaremune-
ração dos pesquisadores? A
APqC comparou as remunera-
ções atuais com a remuneração
porsubsídioqueconstanonovo
modelo de carreira de pesquisa-
dorespropostoemSãoPaulo.Se-
gundo a entidade, 22% dos pes-
quisadores devem ficar sem au-
mento comonovomodelo.
De acordo com a associação,

Entendaoqueo governo
Tarcísio podemudarna
carreira de pesquisador
Assembleia Legislativa aprovou projeto no último dia 14;
texto está com o governador, que pode sancioná-lo ou vetá-lo

atualmente a remuneração dos
pesquisadoresécompostadeum
salário-base que é acrescido de
outras possíveis remunerações,
comoaconcedidaparaquemas-
sumir responsabilidades extras.
Com a provável nova lei, a re-

muneraçãopassaaserporsubsí-
dio,fixadoemvalorúnicoquede-
pendedoníveledacategoriaem
queopesquisadorestá inserido.
ParaaAPqC,essemodelodere-

muneração tendeadesvalorizar
salários comopassar do tempo.
O governo Tarcísio diz que o

novomodelo garantiria aumen-
topara82,4%dospesquisadores.
Segundo o governo, dos 17,6%

que não receberão aumento
—nãohavendotambémredução
salarial—, 42,8% têm ações judi-
ciais de equiparação com a car-
reira universitária e 25,7% rece-
bemacimadotetoconstitucional
—R$ 46.366,19, em 2025.

Qual o novo regime de traba-
lhopropostonoprojeto? Caso
sancionadoporTarcísio,oproje-
toacabacomoregimede tempo
integral para os pesquisadores,
mencionado no começo desta
reportagem e relacionado à lei
4.477, de 1957.
Esse regime é aplicado a car-

gose funçõesqueexijamdeseus
ocupantes a realização ou a ori-
entação de trabalhos de investi-
gaçãocientíficaou técnico-cien-
tífica nos institutos menciona-
dos namesma lei.
Conforme a legislação, o regi-

me de tempo integral “tem por
fim incrementar a investigação
científica e a formaçãodenovos
pesquisadores mediante o esta-
belecimentodecondiçõesquefa-
voreçammoral ematerialmente
a atividade de pesquisa”.
ParaaAPqC,esseregimeéfun-

damental “para assegurar a ma-
nutenção e a indissociabilidade
das ações de pesquisa, ensino,
desenvolvimento tecnológico e
inovação embenefício da popu-
lação”ecumpreasnecessidades
da carreira.
Onovoregimedetrabalho,de-

finidonoprojetodeleicomoregi-
medededicaçãoexclusiva,ainda
seráregulamentadopordecreto.

A falta demais detalhes sobre
o regime de dedicação exclusiva
traz insegurança jurídica para
pesquisadores, segundoaAPqC.
O governo Tarcísio afirma se

tratarsomentedeumamudança
de nomenclatura, semqualquer
impactopráticonasregrasdede-
dicação ou na jornada de traba-
lho, e que, na prática, “o regime
continua o mesmo, ou seja, os
pesquisadores não podem exer-
cer outra atividade remunerada
fora da instituição”.

Qual comissão é afetada pelo
novo projeto? Deixa de existir
aComissãoPermanentedeRegi-
me de Tempo Integral. É criada
aComissãoPermanente deAva-
liação de Desempenho e Desen-
volvimento da Carreira.
Tanto a comissão atual quanto

anovapropostapossuemames-
maconstituição:13membros,dos
quais12sãoescolhidospelogover-
nador a partir de uma lista com
24nomeseoúltimosendoumali-
vre domandatário estadual.
A APqC aponta que a nova co-

missão perderá atribuições em
relação à atual, deixando de ter
papel executor.
Na legislaçãoatual, acomissão

éresponsávelpor“planejar,orga-
nizareexecutar,emtodasaseta-
pas,oconcursoeoprocessosele-
tivo de ingresso na série de clas-
ses de Pesquisador Científico”.
Noprojeto de lei, é atribuído à

comissão“planejar,organizarto-
das as etapas do concurso de in-
gresso na carreira de Pesquisa-
dorCientífico”—aetapade“exe-
cutar”nãoconstamaisno texto.
Alémdisso, o governodeve re-

gulamentar, em 90 dias, “a for-
ma de constituição, atribuições
e funcionamento da Comissão
PermanentedeAvaliaçãodeDe-
sempenho eDesenvolvimento”.
A gestãoTarcísio tambémafir-

ma que o projeto “não altera a
atual composição, nem as atri-
buições gerais da comissão res-
ponsável pela avaliação edesen-
volvimento da carreira”, apenas
ajusta nomenclatura e faz atua-
lização de redação.
Aindasegundoaadministração

estadual,odecretoposteriortrata
dodetalhamentodasatribuições
edofuncionamentodacomissão,
o que já ocorria na lei original de
1975.Ladoalado,asduas leis,po-
rém,apresentamumadiferença.
A de 1975 afirma que o funcio-
namento, competência, atribui-
ções e área de atuação da comis-
sãoserãoestabelecidosemdecre-
to, “mediantepropostadaCPRTI
[nomeda antiga comissão]”.

O que muda na estrutura de
carreira? Hoje há seis classes
de pesquisador nas instituições
do estado. O projeto de Tarcísio
cria uma nova subdivisão, que
resulta em 18 etapas de carreira.
Para a APqC, “essa fragmen-

tação torna a progressão funci-
onal mais lenta e a carreira me-
nosatrativaparanovostalentos”.
Ogovernodizqueanovaestru-

tura tem o objetivo de “garantir
avanços mais justos e graduais,
incentivar e promover o desen-
volvimento de forma contínua
e a competitividadeda carreira”.
PhillippeWatanabe

-
Marcelo Leite
O colunista está em férias
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Salvador Nogueira
salvadornogueira@gmail.com

Cada galáxia tem a sua história, e uma rica inte-
ração entre seus componentes permite com-

preender como elas evoluem e, em última análise,
comooUniversovai, aospoucos (eemvariados rit-
mos,dependendodaregiãodoespaço),envelhecen-
do. Um novo trabalho realizado por um grupo in-
ternacional de pesquisadores com liderança brasi-
leiradesenvolveuummétodoparadecifrar, apartir
da assinatura de luz de cada galáxia, a quantas an-
damas coisas por lá.
Umapassada rápida sobre oque são galáxias. Es-

sencialmente,sãoenormesconjuntosdeestrelas(de
centenasdemilharesa trilhões)enuvensdegásem
geralmantidos coesosporumagrandequantidade
dematéria escura (cujos efeitos gravitacionais po-
demsermedidos,emboranãosaibamosexatamen-
teoqueelaé), tudogirandoemtornodeumnúcleo
que costuma conter umburaco negro supermassi-
vo em seu interior.
Essadescriçãogenéricaescondeummundodede-

talhes. A estrutura geral delas pode variar: podem
ser elípticas (emgeral galáxiasmais velhas e gigan-
tes, resultadode incontáveis fusõesgalácticas), po-
demser irregulares(comoasmais imaturas),podem
serespirais (comoanossaViaLáctea)epodemtam-
bémterumabarradeestrelas
emsuaregiãocentral (comoé
o nosso caso também). O bu-
raconegrosupermassivo,por
sua vez, pode estar mais ou
menos ativo (ou seja, engo-
lindo mais ou menos massa).
Quando muito ativo, ele emi-
tepoderosasrajadasrelativís-
ticas departículas que intera-
gemcomomeiocircundante,
modulandoa formaçãodees-
trelasquesedánasnuvensga-
lácticas do entorno.
Onovoestudo, que tempor

primeiroautorLuizSilvaLima,
alunodedoutoradodaUnicid,mirou justamenteas
galáxiasativas, tomandoporexemploumadasmais
próximas,aNGC613.Conhecidadesdeofinaldosé-
culo 18, ela está amodestos (em termos intergalác-
ticos) 67milhõesdeanos-luzdaTerraeéumaespi-
ral barrada umpoucomaior que a Via Láctea, com
umnúcleo galáctico ativo (ou seja, comumburaco
negro supermassivo devorador).
ApartirdosdadosdoMuse,umespectrógrafo ins-

talado no VLT (Very Large Telescope), do ESO (Ob-
servatórioEuropeudoSul),nodesertodoAtacama,
Chile, eles foram capazes de separar as diferentes
informações que vêm na assinatura de luz da galá-
xia, identificandoosvários fenômenosqueestavam
acontecendoemsuasváriasregiões.Ospesquisado-
res conseguirammodelar as peças doquebra-cabe-
ça, entendendocomoadinâmicadogás sedáapar-
tirdabarracentral,podendoinduzirtantoformação
estelarcomoatividadedonúcleogaláctico,eobten-
do pistas do que faz umagaláxia, e alternadamente
seuburaconegrosupermassivo, “ligar”ou“desligar”.
O trabalho foi parte da tese de doutorado de Li-

ma, feito soborientaçãodeLucimaraMartins, pes-
quisadoradaUnicidevice-presidentedaSAB(Soci-
edadeAstronômicaBrasileira),eganhoupublicação
noprestigiosoperiódicobritânicoMonthlyNotices
of the Royal Astronomical Society.
Os pesquisadores sabem que este é apenas um

estudo de caso, mas dizem acreditar que omesmo
processo de análise pode ser aplicado a outras ga-
láxias, demodo a formar umquadromais comple-
to de como elas evoluem e se transformam ao lon-
go da história cósmica.

Estudo ajuda a elucidar
evolução das galáxias

67
milhões de anos-luz
é a distância da galá-
xia NGC 613 da Terra.
Umano-luz é a
distância que a
luz percorre em
umano: 9,5 trilhões
de quilômetros

Pesquisa focou espiral barrada próxima
com dados do Very Large Telescope

MENSAGEIRO SIDERAL

dom.Reinaldo José Lopes seg.Marcelo Leite,Mensageiro Sideral
ter.ÁlvaroMachadoDias qua.Marcelo Viana
sex.SuzanaHerculano-Houzel

‘Múmias’ desenterradasnos
EUA revelam inéditos cascos
nas patas de dinossauros

-
Will Dunham

washington |reuters Duas“mú-
mias”relevaramdetalhesdaana-
tomiada espécieEdmontosaurus
annectens. Umadelas é a presen-
ça surpreendente de cascos nas
patas, algo inéditonoregistrode
dinossauros, conforme estudo
publicado na última quinta-fei-
ra (23) na revista Science.
As descobertas foram feitas a

partir de fósseis descobertos no
estado de Wyoming, nos EUA.
Umdos esqueletos era de jovem
adulto com 12,2metros de com-
primento. Outro pertencia a um
indivíduo juvenil com cerca de
metade desse tamanho.
Oscontornosdasuperfíciecar-

nosaexternadosdoisespécimes
forampreservadossobreoesque-
letoporumafinacamadadeargi-
lacom0,025cmdeespessuraque
se formou após amorte deles.
Normalmente, é difícil recons-

truiraaparênciadedinossaurose
outrascriaturasextintas,poisra-
ramente a forma do tecidomole
é preservada em fósseis. Mas os
dois E. annectenspermaneceram
comextensasáreascontínuasde
superfícieexternadepelepreser-
vada, fornecendo a visão mais
completaedetalhadadeumgran-
de dinossauro até omomento.
“Estamos vendo o perfil com-

pleto do dinossauro pela primei-
ravez”,afirmouopaleontólogoPa-
ulSereno,daUniversidadedeChi-
cago, que liderouonovo estudo.
Esses dinossauros não sãomú-

mias,éclaro,comoasdoEgitoan-
tigo, quando corpos de seres hu-
manoseramelaboradamentepre-
servadosparaavidaapósamorte.
Masfósseissemelhantesforamen-
contradosnamesmaáreadeWy-
ominghámaisdeumséculoega-
nharam o apelido de múmias. O
termo,então,permaneceu.
“Elesnãoseassemelhamamú-

mias humanas de estilo egípcio.
E,pelomenosparanossasmúmi-
as, não há DNA, não há estrutu-
ra de tecido, nãohánada. Éuma
máscara de argila”, explicou Se-
reno sobre as diferenças.
OsE.annectensviveramdurante

oPeríodoCretáceo,poucoantes
da colisão do asteroide que viria
a pôr fimàEra dosDinossauros.
Eles vagavam pelo oeste da

América do Norte ao lado, por
exemplo, do Tyrannosaurus rex.
Era de longe o dinossauro mais
comum em seu ecossistema, se-
gundoSereno. “Formavagrandes
grupos, era a vacade sua época.”
Os espécimes tinhamum foci-

nho largoeachatadovagamente
se assemelhava a umbico depa-
to e se alimentavamde plantas.
Seu comprimento de até 12,8

metrosrivalizavacomodoT. rex,
que, aliás, via os E. annectens co-
moumaboa refeição, conforme

É a 1ª vez que se registra esse tipo de estrutura nesses animais,
diz paleontólogo; espécie ‘E. annectens’ era a vaca de sua época

Acima, fóssil de ‘Edmontosaurus annectens’ encontrado no estado de
Wyoming, nos EUA; abaixo, reconstrução de como teria sido emvida

formas de dentes encontradas
emoutros fósseis.
“Não há dúvida de que estava

nocardápio”,disseopaleontólo-
go. “Nãoeraumanimalqueseria
fácil de derrubar. É por isso que
você precisava de algo do tama-
nho de umTyrannosaurus rex.”

Evolução convergente
Mamíferos como cavalos, vacas,
cabras e ovelhas evoluíram cas-
cos, que protegem os dedos, su-
portamo peso do animal, ofere-
cem tração e absorvemo impac-
to aocaminhar e correr.MasoE.
annectens fezissomilhõesdeanos
antes.Éoprimeirodinossauro,o
primeiro réptil e o primeiro ver-
tebrado terrestre conhecido a
ter desenvolvido essa estrutura.
“É para terreno duro, cami-

nhandoeficientemente—talvez
até correndo— sobre a superfí-
cie”, afirmou Sereno.

Os cascos são um exemplo de
um fenômeno chamado evolu-
ção convergente. Isso significa
que organismos diferentes de-
senvolvem de forma indepen-
dente características parecidas
—comoasasasdepássaros,mor-
cegos e pterossauros—enquan-
to se adaptam a ambientes se-
melhantesounichosecológicos.
OE.annectensparece teranda-

dosobreasquatropatasquando
semovia lentamenteesobredu-
as pernas quando corria, segun-
do Sereno. Como resultado, os
cascos dos membros anteriores
eram diferentes dos presentes
nosmembros posteriores.
Os dois indivíduos deE. annec-

tensmorrerampossivelmentedu-
ranteumaseca.Mais tarde, suas
carcaças ressecadas teriam sido
cobertas por uma enchente re-
pentinaqueasdeixourevestidas
por uma película de argila.

Tyler Keillor/Fossil Lab

Dani Navarro/via Reuters
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